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RESUMO 

 

Este estudo teve como objetivo propor um modelo de ensino transformador para a formação de 

profissionais de Ciências Contábeis, que integra os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

(ODS), por meio da análise das possibilidades didático-pedagógicas e dos desafios existentes 

para essa implementação. A fundamentação teórica ancora-se na Teoria da Aprendizagem 

Transformadora (Mezirow) e nos princípios da Educação para o Desenvolvimento Sustentável 

(EDS), reconhecendo o papel crítico da formação superior na promoção da cidadania global e 

no enfrentamento dos desafios contemporâneos para a sustentabilidade. Adotou-se uma 

abordagem mista, com realização de duas etapas complementares. A primeira etapa, de natureza 

qualitativa, consistiu na análise de conteúdo de 11 Projetos Pedagógicos de Curso (PPCs) de 

Ciências Contábeis, pertencentes a IES com conceito 5 no ENADE de 2018, examinando 118 

categorias relacionadas aos 17 ODS e suas metas, com o intuito de identificar como esses 

objetivos estão inseridos nos currículos voltados à formação dos bacharéis de Ciências 

Contábeis. Os resultados indicaram que apenas o ODS 4 (Educação de Qualidade) e o ODS 9 

(Indústria, Inovação e Infraestrutura) foram encontrados em todos os PPCs, enquanto ODS 

como o 14 (Vida na Água), o 15 (Vida Terrestre) e o 17 (Parcerias e Meios de Implementação) 

não foram identificados, indicando que a integração às metas da Agenda 2030 ainda é parcial e 

concentra-se em alguns ODS. A segunda etapa, de natureza quantitativa, envolveu a aplicação 

de questionário eletrônico a 165 docentes e coordenadores de distintas IES brasileiras, visando 

identificar fatores que favorecem ou dificultam a inserção dos ODS na formação contábil, cujos 

dados foram analisados por meio de regressão logística. Os resultados destacaram a 

significância a oito variáveis que influenciam na implementação dos ODS no PPCs dos cursos 

de Ciência Contábeis: resistência da cultura organizacional à mudança, falta de incentivos 

governamentais, priorização de outros assuntos, materiais didáticos robustos, ausência de 

exigências nas Diretrizes Curriculares Nacionais, divulgação dos ODS para a sociedade, sexo 

do respondente e titulação do respondente. Derivado desses achados, o estudo propõe o Modelo 

Contabilidade Transformadora para os ODS (CT-ODS), que apresenta um arcabouço 

educacional que integra os ODS aos cursos de Ciências Contábeis mediante etapas pedagógicas 

articuladas em quatro dimensões: sensibilização, reflexão crítica, aprendizagem ativa e 

avaliação transformadora – fundamentado em práticas interdisciplinares, dialógicas e 

metacognitivas. O modelo enfatiza o papel do docente como agente de mudança e busca 

promover uma formação contábil crítica, ética e comprometida com a sustentabilidade. A 

pesquisa oferece subsídios teóricos e práticos para a adequação curricular, além de contribuir 

para a ampliação do debate sobre o papel das IES na consolidação de uma cultura de 

sustentabilidade no ensino superior brasileiro.   

 

Palavras-chave: Objetivos de Desenvolvimento Sustentável. Ciências Contábeis. Educação 

para Sustentabilidade. Aprendizagem Transformadora.  
 



 
 

 
AGUIAR, José Hilton Santos. Model for Transformative Learning: Integrating the Sustainable 

Development Goals into Accounting Education. Preceptor: Sonia Maria da Silva Gomes. 2025. 

198 p. ill. Thesis (Doctorate in Administration) – Graduate Center in Administration, 

NPGA/EAUFBA, Federal University of Bahia, Salvador, 2025. 

 

 

ABSTRACT 

 

This study aimed to propose a transformative teaching model for the education of Accounting 

professionals, integrating the Sustainable Development Goals (SDGs) through the analysis of 

didactic-pedagogical possibilities and the challenges inherent in this implementation. The 

theoretical framework is anchored in Transformative Learning Theory (Mezirow) and the 

principles of Education for Sustainable Development (ESD), recognizing the critical role of 

higher education in promoting global citizenship and addressing contemporary sustainability 

challenges. A mixed-methods approach was adopted, comprising two complementary stages. 

The first stage, qualitative in nature, consisted of content analysis of 11 Accounting course 

curricula (PPCs) from higher education institutions (HEIs) rated 5 in the 2018 ENADE 

assessment, examining 118 categories related to the 17 SDGs and their targets, with the 

objective of identifying how these goals are incorporated into the curricula for Accounting 

graduates. The results indicated that only SDG 4 (Quality Education) and SDG 9 (Industry, 

Innovation, and Infrastructure) were present in all curricula, whereas SDGs such as 14 (Life 

Below Water), 15 (Life on Land), and 17 (Partnerships for the Goals) were not identified, 

suggesting that integration with the 2030 Agenda targets remains partial and concentrated on 

specific SDGs. The second stage, quantitative in nature, involved the administration of an 

online questionnaire to 165 faculty members and program coordinators from different Brazilian 

HEIs, aiming to identify factors that facilitate or hinder the incorporation of SDGs in 

Accounting education, with data analyzed through logistic regression. The results highlighted 

the significance of eight variables influencing the implementation of SDGs in Accounting 

curricula: resistance of organizational culture to change, lack of governmental incentives, 

prioritization of other subjects, availability of robust teaching materials, absence of 

requirements in the National Curriculum Guidelines, dissemination of the SDGs to society, 

respondents’ gender, and respondents’ academic degree. Based on these findings, the study 

proposes the Transformative Accounting for SDGs Model (CT-SDG), which provides an 

educational framework integrating the SDGs into Accounting programs through pedagogical 

stages articulated across four dimensions: awareness, critical reflection, active learning, and 

transformative assessment; grounded in interdisciplinary, dialogical, and metacognitive 

practices. The model emphasizes the role of faculty as agents of change and seeks to foster a 

critical, ethical, and sustainability-oriented accounting education. The research offers 

theoretical and practical contributions for curriculum alignment, while also broadening the 

debate on the role of HEIs in consolidating a sustainability culture within Brazilian higher 

education. 

 

Keywords: Sustainable Development Goals. Accounting. Education for Sustainability. 

Transformative Learning. 
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1 INTRODUÇÃO 

1.1 Situação-Problema 

 

Diante da crescente importância atribuída às questões sociais e ambientais para a 

sustentabilidade global, os processos educacionais assumem papel fundamental, pois é por meio 

deles que se torna possível formar profissionais alinhados às demandas da sustentabilidade. 

Nesse cenário, a inserção dessas temáticas na formação dos profissionais da área de negócios 

apresenta desafios específicos, refletindo a diversidade de fatores que permeiam a relação entre 

organizações e sustentabilidade. Embora a gestão empresarial já revele uma crescente inserção 

dos impactos ambientais nos processos produtivos e seu reporte, essa discussão ainda não tem 

sido abordada com a mesma abrangência nas Instituições de Ensino Superior (IES), apesar do 

reconhecimento de sua relevância (Lakhno, 2024; Leal Filho et al., 2022; Bebbington e 

Unerman, 2018; Gray e Collison, 2002). 

Nas Ciências Sociais Aplicadas, os cursos da área de negócios têm um papel central 

quando se fala em integrar a sustentabilidade na formação profissional, afinal, são responsáveis 

por preparar gestores, administradores, contadores e outros profissionais que atuam diretamente 

na relação entre organizações e sociedade. Dentre esses cursos, este estudo volta o olhar de 

forma mais específica para a Contabilidade, considerada pela Coordenação de Aperfeiçoamento 

de Pessoal de Nível Superior (CAPES) uma subárea vinculada à Administração. A escolha se 

justifica não apenas por esse enquadramento, mas também pela relevância do curso no cenário 

nacional: trata-se do sétimo em número de matrículas (Inep, 2024), com mais de 1.100 cursos 

ativos (E-MEC, 2022) e possui cerca de 60 mil novos profissionais formados a cada ano (CFC, 

2023). Esses números, somados ao papel estratégico da contabilidade no registro, no reporte e 

na transparência das informações socioambientais, tornam o curso um espaço privilegiado para 

analisar de que forma a sustentabilidade pode ser integrada, efetivamente, na formação 

acadêmica. 

Para além disso, a discussão sobre educação para o desenvolvimento sustentável 

apresenta maior consolidação na área de Administração em comparação à Contabilidade, 

especialmente no que diz respeito à integração de práticas pedagógicas e estratégicas voltadas 

para a sustentabilidade. Na Administração, iniciativas como o Principles for Responsible 

Management Education (PRME) e o Higher Education Sustainability Initiative (HESI) têm 

sido amplamente adotadas, promovendo uma formação interdisciplinar que prepara líderes 

capazes de lidar com desafios globais, como mudanças climáticas, desigualdade social e 

inovação tecnológica. Além disso, a produção acadêmica no campo administrativo é mais 
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robusta, abrangendo temas como educação responsável, impacto social, curricularização da 

extensão e até mesmo o uso de inteligência artificial para práticas sustentáveis. Essa abordagem 

ampla reflete um compromisso das instituições de ensino em formar gestores éticos e 

transformadores, alinhados aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS). 

 Embora seja amplamente reconhecido que as IES desempenham um papel essencial na 

promoção da sustentabilidade, elas ainda enfrentam desafios significativos para integrar, de 

forma holística, as questões sociais e ambientais em sua estrutura formativa e institucional, 

especialmente nos cursos de Ciências Contábeis no contexto universitário brasileiro (Kelly; 

Given, 2023; Leal Filho; Manolas; Pace, 2015). Essas barreiras vão além da mera inclusão nos 

currículos e estendem-se à produção científica, ao engajamento acadêmico e às práticas 

institucionais (Shih et al., 2025; Kinol et al., 2023; Serafini, et al. 2022). 

Nesse contexto de desafios enfrentados pelas Instituições de Ensino Superior (IES) na 

integração da sustentabilidade em seus sistemas educacionais, ganha destaque o papel das 

pesquisas voltadas à educação para a sustentabilidade. Tais estudos têm buscado ampliar as 

discussões sobre o tema e compreender de que forma a sustentabilidade pode ser incorporada 

ao ensino superior, especialmente nos cursos da área de negócios, como Contabilidade (Hąbek; 

Saeed; Palacz, 2024; Liu e Kan, 2023; Cámara et al., 2021; Arefin et al., 2021; Caeiro et al., 

2020; Anthony Jnr, 2020; Farinha; Azeiteiro; Caeiro, 2018; Rusinko, 2010). A integração da 

sustentabilidade nesses cursos tem sido proposta, em grande parte, por meio da introdução de 

conteúdos específicos voltados à educação para a sustentabilidade (Di Fabio; Oliveira, 2024; 

Langan; Onel; Weidner, 2023; Sharma and Stewart, 2022; Landrum, 2021; Bebbington, 1997; 

Mathews, 1997; Gray; Bebbington; McPhail, 1994), os quais contribuem para a formação de 

profissionais mais conscientes e preparados para lidar com os desafios socioambientais 

contemporâneos. Além disso, diversas pesquisas têm identificado instituições que já 

incorporaram essas discussões como componentes curriculares em seus cursos (Falivena e 

Gulluscio, 2023; Guimarães Santos et al., 2020; Edward et al., 2020; Tasdemir e Gazo, 2020; 

Godoy; Brunstein; Fischer, 2013; Rovere et al., 2010), evidenciando avanços importantes, 

ainda que pontuais, no cenário educacional.   

Buscando atender às demandas contemporâneas e aos desafios emergentes relacionados 

à sustentabilidade, as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) para o curso de Graduação em 

Ciências Contábeis foram significativamente atualizadas após duas décadas. A Resolução 

CNE/CES nº 6, de 10 de março de 2004, foi revogada e substituída pela Resolução CNE/CES 

nº 1, de 27 de março de 2024, cuja implementação pelas Instituições de Ensino Superior (IES) 
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deve ocorrer até maio de 2026 (Brasil, 2024). A nova DCN adota uma abordagem por 

competências, alinhada às diretrizes da International Federation of Accountants (IFAC, 2025), 

com foco na formação de profissionais capazes de atuar criticamente diante das transformações 

sociais, econômicas, ambientais e tecnológicas. Dentre os avanços promovidos, destaca-se a 

centralidade conferida às questões de sustentabilidade e à Agenda ESG, que passam a integrar 

explicitamente o perfil do egresso como dimensões essenciais da atuação contábil 

contemporânea (CFC, 2023). 

Como contexto precedente a essa mudança, destaca-se ainda o marco de 2015, quando 

a Cúpula das Nações Unidas sobre o Desenvolvimento Sustentável estabeleceu um novo 

compromisso global com a adoção da Agenda 2030, composta por 17 Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS). Essa agenda propõe um plano de ação coletivo a ser 

implementado por todos os países até 2030, com o objetivo de fortalecer a paz universal, 

promover prosperidade e proteger o planeta, por meio de metas interconectadas nas dimensões 

econômica, social e ambiental (Galan-Ladero; Sarmento; Marques, 2023). 

Os ODS são interdependentes, fundamentam-se no conceito do tripé da sustentabilidade 

(triple bottom line) — que considera de forma integrada as dimensões econômica, social e 

ambiental da sustentabilidade — e abrangem uma ampla gama de temas cruciais, como: 

erradicação da pobreza e da fome, saúde e bem-estar, educação de qualidade, igualdade de 

gênero, acesso à água potável e saneamento, energia limpa, crescimento econômico e trabalho 

decente, inovação, produção e consumo responsáveis, proteção dos oceanos e ecossistemas, 

ação climática, infraestrutura sustentável, paz, justiça e instituições eficazes (Galan-Ladero; 

Sarmento; Marques, 2023; Hassani et al., 2021; ONU, 2015). 

Como forma de promover a educação orientada para os Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS), a UNESCO resgatou e fortaleceu o conceito de Educação para o 

Desenvolvimento Sustentável (EDS), reconhecendo que a educação é, simultaneamente, um 

objetivo e um meio fundamental para alcançar os ODS (Ossiannilsson, 2020; Buckner, 2016; 

Unesco, 2015). A EDS é compreendida como um processo que capacita os aprendizes a 

tomarem decisões informadas e a adotarem ações responsáveis em prol da integridade 

ambiental, da viabilidade econômica e de uma sociedade justa — tanto para as gerações 

presentes quanto futuras —, respeitando a diversidade cultural (Unesco, 2017). Essa abordagem 

educativa requer, portanto, a problematização crítica das necessidades contemporâneas, a 

definição de conteúdos curriculares alinhados à sustentabilidade e a adoção de metodologias 

pedagógicas ativas e transformadoras (Alm; Melén; Aggestan-Pontoppidan, 2021; Seatter; 

Ceulemans, 2017). 
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Portanto, conforme destacado pela Unesco (2015), a mera inclusão de conteúdos sobre 

os ODS não é suficiente. É fundamental promover o desenvolvimento de competências em 

sustentabilidade e estabelecer resultados de aprendizagem específicos, o que exige práticas 

pedagógicas transformadoras (Kopnina, 2020). Essas práticas envolvem autoaprendizagem, 

participação ativa, colaboração, solução de problemas, abordagens inter e transdisciplinares, 

além da articulação entre aprendizagem formal e informal, formando indivíduos críticos e 

comprometidos com os desafios do desenvolvimento sustentável. (Assefa, 2024). 

Uma abordagem teórica que dialoga diretamente com os princípios da EDS e com os 

desafios propostos pelos ODS é a Teoria da Aprendizagem Transformadora (TAT). Formulada 

por Jack Mezirow (1981), incorporando elementos da pedagogia crítica de Paulo Freire e da 

teoria da ação comunicativa de Jürgen Habermas, essa teoria é voltada, principalmente, à 

educação de adultos e compreende a aprendizagem como um processo crítico e reflexivo que 

ocorre tanto em ambientes formais quanto informais. Seu objetivo central é promover mudanças 

profundas nas estruturas de pensamento dos indivíduos, incentivando-os a reavaliarem crenças, 

valores e pressupostos diante de novas realidades e contextos sociais. 

Nesse sentido, a TAT propõe o desenvolvimento da autonomia intelectual, a capacidade 

de pensar por si próprio e a superação de visões limitadas sobre o mundo, sobre os outros e 

sobre si mesmo (Mezirow, 2000; Closs; Antonelo, 2014). Essas competências são essenciais 

para o exercício da cidadania, a atuação no mundo do trabalho e a tomada de decisões éticas 

em uma sociedade em constante transformação. Trata-se de uma aprendizagem que provoca 

mudanças reconhecíveis tanto pelo próprio sujeito quanto por seu entorno, fundamentada na 

reflexão crítica, no diálogo significativo e na ação consciente. Por meio dela, o aprendiz 

desenvolve novas formas de pensar, sentir e agir, de modo mais alinhado às experiências vividas 

e aos desafios contemporâneos (Mezirow; Associates, 1990; Clark, 1993b; Marsick; Mezirow, 

2002). 

A partir da Teoria da Aprendizagem Transformadora, também se fortalece a ideia de 

aprendizagem ao longo da vida, concebida como um processo contínuo e integral. Nesse 

contexto, destacam-se os quatro pilares da educação propostos por Delors e retomados por 

Gadotti (2000), que fornecem uma base sólida para o desenvolvimento de competências 

essenciais no contexto da sustentabilidade. O primeiro pilar, aprender a conhecer, está 

relacionado à curiosidade, à autonomia intelectual e ao prazer de descobrir, compreender e 

reconstruir o conhecimento. O segundo, aprender a fazer, enfatiza a capacidade de aplicar 

conhecimentos em diferentes situações e trabalhar colaborativamente. Já o pilar aprender a 

viver juntos promove a empatia, a compreensão do outro, a valorização da diversidade e a 
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resolução pacífica de conflitos. Por fim, aprender a ser refere-se à formação da subjetividade, 

incluindo o desenvolvimento do pensamento crítico, da criatividade, da responsabilidade ética 

e da sensibilidade estética e espiritual. Esses pilares dialogam diretamente com os objetivos da 

EDS, pois promovem uma formação humanista, ética e crítica – elementos indispensáveis à 

construção de uma sociedade mais sustentável. 

Nesse contexto, destaca-se que a Teoria da Aprendizagem Transformadora tem sido 

amplamente reconhecida e recomendada como uma abordagem eficaz para promover a 

aprendizagem voltada às questões da sustentabilidade (Alam, 2022; Moratis e Melissen, 2021; 

Wittmann e Milani, 2016), bem como para a internalização dos ODS nos processos educativos 

(Caetano; Romero; Romero, 2023; Felix; Romero; Romero, 2023; Vidilli, Euzébio; Morilas, 

2021). 

No entanto, cabe ressaltar que a recente adoção da perspectiva por competências nas 

Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) do curso de Ciências Contábeis (CNE/CES nº 1/2024) 

elevou a sustentabilidade a um requisito curricular, exigindo do egresso a capacidade de atuação 

ética, complexa e responsável para as questões socioambientais (Brasil, 2024). Contudo, essa 

exigência normativa impõe um dilema pedagógico: a abordagem por competências tende a ser 

instrumental, insuficiente para gerar a mudança profunda de perspectiva que a EDS para os 

ODS demanda (ONU, 2015; Tilbury, 2011). Para que o atendimento às DCNs não se limite ao 

tecnicismo, este estudo sustenta que a Aprendizagem Transformadora (TAT) de Mezirow 

(1981) constitui o referencial teórico capaz de assegurar a aplicabilidade efetiva dessas 

competências. A TAT assegura que a formação supere apenas a aquisição de informação, 

promovendo a reflexão crítica e a alteração dos quadros de referência (Mezirow, 1981; 1997), 

elementos essenciais para que o contador desenvolva a consciência e as atitudes além das 

exigidas pela DCN e pelos ODS (Unesco, 2017; 2015).  

Com essa discussão, ao compreender a urgência de soluções para a forma como o 

homem lida com o meio ambiente e a necessidade de proposições de modelos de ensino e 

práticas para o ensino-aprendizagem dos ODS nos Cursos de Ciências Contábeis, por meio de 

uma educação transformadora aos estudantes, levantou-se o seguinte questionamento: Quais 

elementos devem ter o modelo de ensino para a formação de profissionais de Ciências 

Contábeis que integre os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) com base na Teoria 

da Aprendizagem Transformadora (TAT) de Mezirow (1981), considerando as possibilidades 

didático-pedagógicas e os desafios de sua implementação? 
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1.2 Objetivos da Pesquisa 

1.2.1 Objetivo Geral 

 

Propor um modelo de ensino para a formação de profissionais de Ciências Contábeis que integre 

os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) com base na Teoria da Aprendizagem 

Transformadora (TAT) de Mezirow (1981), considerando as possibilidades didático-

pedagógicas e os desafios de sua implementação. 

 

1.2.2 Objetivos específicos 

  

a) Analisar, de forma crítica e contextualizada, como os Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável estão sendo inseridos no perfil de formação dos bacharéis de Ciências 

Contábeis;  

b) Investigar os fatores que dificultam/favorecem a inserção da educação para os Objetivos 

de Desenvolvimento Sustentável nos Cursos de Ciências Contábeis na percepção de 

professores e coordenadores;  

c) Propor, a partir de evidências teórico-empíricas, um modelo de ensino dos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável nos Cursos de Ciências Contábeis, com base na TAT.  

 

Este estudo contribui com a área de contabilidade (i) ao oferecer um diagnóstico inédito 

da aderência dos currículos de contabilidade à Agenda 2030; (ii) ao identificar empiricamente 

barreiras e facilitadores na percepção docente para implantação dos ODS na formação do 

contador; e (iii) ao propor o primeiro modelo pedagógico (CT-ODS) baseado na Teoria da 

Aprendizagem Transformadora para o ensino dos ODS nos cursos de Ciências Contábeis, com 

potencial de aplicação e adaptação para outras áreas do conhecimento, bem como diversas 

disciplinas. 

A formação de profissionais de Ciências Contábeis, alinhada aos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS), exige a proposição de um modelo de ensino 

transformador que integre práticas didático-pedagógicas inovadoras, capazes de promover 

competências e habilidades socioambientais. Esse modelo deve considerar os desafios 

existentes, como a adaptação curricular, a capacitação docente e a articulação entre teoria e 

prática, visando preparar profissionais comprometidos com a sustentabilidade e capazes de 

atuar como agentes de mudança nas organizações e na sociedade.  
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Dessa forma, defende-se a tese de que a integração efetiva dos ODS na formação em 

Ciências Contábeis requer um modelo educacional fundamentado na Teoria da Aprendizagem 

Transformadora, estruturado em quatro dimensões (sensibilização, reflexão crítica, 

aprendizagem ativa e avaliação transformadora). 

 

1.3 Justificativas, Relevância e contribuições 

 

Diante da crescente atenção conferida à promoção do desenvolvimento sustentável pela 

sociedade, o processo educacional adquire especial relevância nos cursos de graduação em 

Ciências Contábeis, tendo em vista que os seus egressos, enquanto potenciais gestores, 

necessitam estar instrumentalizados para atuarem em um ambiente complexo e desafiador, 

devido à pluralidade dos aspectos envolvidos nas relações entre as empresas, a sociedade e o 

meio ambiente (Narong, 2025; Alahira et al., 2024; Vitale et al., 2019; Jabbour, 2010; Silva et 

al. 2013; Gomes; Sampaio; Azevedo, 2012; Pfitsher et al., 2004; Calixto, 2006). 

Alinhado a esse contexto, a Agenda 2030 (ONU, 2015) reconhece, na educação 

transformadora, um pilar estratégico. Sua finalidade ultrapassa a mera transmissão de conteúdos 

e visa, de forma ativa, à construção da cidadania global, em defesa dos direitos humanos e da 

concretização do desenvolvimento sustentável. Em especial, a Meta 4.7 dos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS) convida as nações a integrarem, em todos os níveis de 

ensino, princípios que fortaleçam a equidade de gênero, a diversidade cultural e a 

sustentabilidade no mundo (Brasil, 2016; Unesco, 2011).  

Entretanto, estudos apontam que os cursos de Ciências Contábeis ainda operam, em sua 

maioria, com uma lógica tecnicista, deslocada da problematização de questões éticas e para 

sustentabilidade (Othman; Ameer, 2024; Twyford et al., 2024; Silva et al., 2013), ou seja, 

educação para sustentabilidade. Essa deficiência inviabiliza o desenvolvimento de 

conhecimentos estratégicos nos futuros profissionais, que são essenciais para a 

operacionalização dos ODS no setor organizacional (Rasche; Kell, 2020; Unesco, 2017). 

Embora existam avanços na incorporação de temas relacionados à sustentabilidade nos 

currículos da área contábil, essa inclusão ainda ocorre de maneira pontual, fragmentada e, 

muitas vezes, simbólica, sem se traduzir em práticas pedagógicas consistentes ou com objetivos 

formativos bem definidos (Aguiar et al., 2025; Silva et al., 2013). Essas ideias corroboram o 

que afirma Tilbury (2011), ao enfatizar a necessidade de práticas de ensino para uma 

sustentabilidade que provoque transformação crítica e emancipatória nos estudantes para 

promover o protagonismo e a transformação das estruturas de pensamento.  
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Com esse contexto, no momento da realização dessa pesquisa, foram realizadas buscas 

nas bases de dados “Web of Science” e “ScienceDirect”, que são distintas pelas suas publicações 

relevantes na área das ciências sociais, com as palavras-chave: "transformative learning" and 

"Sustainable Development Goals" (SDGs); "Mezirow" and "Education for Sustainable 

Development"; "transformative pedagogy" and "pedagogical framework"; "transformative 

learning" and "curriculum"; mas não foram encontrados modelos de ensino consolidados com 

a inserção dos ODS em cursos de Ciências Contábeis que tivessem como base a Teoria da 

Aprendizagem Transformadora de Mezirow. Também não foram localizados estudos empíricos 

que investiguem a forma como os ODS vêm sendo integrados aos currículos de Ciências 

Contábeis no Brasil, nem modelos pedagógicos teoricamente embasados que orientem essa 

integração de forma sistemática e transformadora. 

Com o intuito de suprir essas lacunas, este estudo busca averiguar a integração dos ODS 

nos cursos de Ciências Contábeis, identificar quais fatores favorecem ou dificultam e, a partir 

desses dados empíricos, desenvolver um modelo para o ensino dos ODS nos Cursos de Ciências 

Contábeis, fundamentado na Teoria da Aprendizagem Transformadora (Mezirow, 1981; 1997), 

que busca contribuir para instrumentalizar docentes e gestores para promover uma educação 

contábil mais ética, reflexiva e sustentável (Aguiar et al., 2025a; Aguiar et al., 2025b). Reitera-

se que a proposta busca dialogar com iniciativas internacionais de educação em sustentabilidade 

(Unesco, 2017) e contribuir para integrar as perspectivas críticas da contabilidade sob a égide 

da pedagogia transformadora.   

Na perspectiva teórica, este estudo busca se posicionar nas discussões contemporâneas 

sobre a evolução do processo de ensino-aprendizagem da Contabilidade. Pretende-se ampliar o 

debate de forma que transcenda a lógica tecnicista, predominante na área, ao propor discussões 

que superem a mera transmissão de conteúdos e problematizem meios de aprendizagem 

transformadores. Adicionalmente, busca-se aprofundar as discussões sobre a relevância da 

sustentabilidade para o processo formativo, mediante a operacionalização dos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS) no contexto da educação contábil, contribuindo para o 

alcance da Agenda 2030.  

A relevância desta pesquisa é reforçada pelo contexto regulatório brasileiro: as novas 

DCNs de 2024 tornam obrigatória a integração da sustentabilidade na formação contábil. 

Considerando que o Brasil possui mais de 1.100 cursos de Ciências Contábeis (E-MEC, 2022), 

formando cerca de 60.000 profissionais anualmente (CFC, 2023), torna-se urgente propor 

modelos pedagógicos que operacionalizem essa integração.  
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Nesse contexto, além da abordagem metodológica inovadora deste estudo – que integra 

pesquisa qualitativa, quantitativa e propositiva –, os resultados almejam oferecer contribuições 

significativas para o redesenho curricular, a capacitação de docentes e a formulação de políticas 

institucionais voltadas à integração dos ODS. Ainda, espera-se que o modelo proposto sirva 

como instrumento para que gestores de IES e professores estejam atentos a uma formação que 

transcenda a técnica e fomente a consciência socioambiental nos futuros profissionais (Rasche; 

Kell, 2020; Leal Filho et al., 2018).  

A relevância dessa pesquisa também se estende ao alinhamento às Diretrizes 

Curriculares Nacionais para a formação nos cursos de Ciências Contábeis. A Resolução 

CNE/CES nº 1/2024 estabelece, de forma explícita, a obrigatoriedade de incorporação da 

sustentabilidade e ESG no processo formativo da graduação, perfazendo um marco regulatório 

para a área. Portanto, a proposição de um modelo pedagógico alicerçado na TAT busca 

responder não apenas a uma demanda da academia, mas também a uma exigência normativa 

que redefine o perfil desejado de egresso alinhado às demandas contemporâneas da 

sustentabilidade. 

A presente pesquisa também se justifica pela necessidade de alinhamento às 

International Education Standards (IES) emitidas pelo International Federation of 

Accountants (IFAC), que reforçaram, em março de 2025, o papel da sustentabilidade como 

competência no processo formativo. Assim, os documentos IES 2, 3 e 4 (IFAC, 2025) destacam 

que o contador contemporâneo deve ser capaz de integrar competências de sustentabilidade e 

ESG em sua atuação profissional, mobilizando habilidades de julgamento ético e pensamento 

crítico.  

Outra justificativa repousa na convergência entre a educação e a prática de reporte que 

foi fortalecida com as Normas Brasileiras de Contabilidade para Sustentabilidade (NBC TDS 1 

e NBC TDS 2), que orientam a elaboração de relatórios de sustentabilidade e das informações 

não financeiras e estão alinhadas às Normas Internacionais de Divulgação de Informações 

Relacionadas à Sustentabilidade (IFRS S1 e IFRS S2). Essa conexão busca contribuir para 

aproximar a formação acadêmica de qualidade requerida pelo mercado e pela sociedade.  

Nesse sentido, a presente pesquisa se justifica não apenas pela urgência e atualidade do 

tema, mas também pela necessidade de alinhamento das IES aos compromissos assumidos pelo 

país com a Agenda 2030 da ONU. Ao incorporar os ODS aos cursos de Ciências Contábeis, 

pretende-se fortalecer o papel formador das universidades para uma sociedade mais justa e 

sustentável. No campo dos negócios, acredita-se que será possível promover transformações 
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significativas nas práticas organizacionais e no perfil dos futuros profissionais, auxiliando para 

os compromissos internacionais, o avanço do conhecimento científico e a responsabilidade 

socioambiental.  

Este estudo diferencia-se ao (i) combinar análise documental de PPCs com survey 

nacional de docentes; (ii) aplicar pioneiramente a Teoria da Aprendizagem Transformadora à 

educação contábil; e (iii) propor um modelo pedagógico estruturado (CT-ODS) e fundamentado 

empiricamente.  

Defende-se, nesta tese, que a integração efetiva dos ODS na formação em Ciências 

Contábeis requer um modelo educacional fundamentado na Teoria da Aprendizagem 

Transformadora, estruturado em quatro dimensões (sensibilização, reflexão crítica, 

aprendizagem ativa e avaliação transformadora). Esse modelo — denominado CT-ODS — 

constitui a principal contribuição do estudo, ao oferecer uma estrutura teórica e prática para 

orientar docentes e gestores na incorporação sistemática dos ODS nos currículos de Ciências 

Contábeis no Brasil. 

 

1.4 Estrutura da Tese  

 

 A tese está apresentada em seis seções, da seguinte forma:  

Seção 1 – Introdução: nesta seção, apresenta-se a contextualização do problema de 

pesquisa, destacando a importância da educação para sustentabilidade na formação dos 

bacharéis em Ciências Contábeis. São apresentados o problema de pesquisa, o objetivo geral e 

os objetivos específicos, bem como a justificativa, descrevendo a relevância e a originalidade 

da pesquisa.  

Seção 2 – Referencial Teórico: aqui, discutem-se os fundamentos teóricos que 

sustentam a pesquisa, com ênfase na Teoria da Aprendizagem Transformadora, na Educação 

para Sustentabilidade, na integração dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) nos 

cursos de Ciências Contábeis e nas barreiras e possibilidades dessa inserção nas Instituições de 

Ensino Superior.  

Seção 3 – Procedimentos Metodológicos: seção na qual são descritos os procedimentos 

adotados na pesquisa, que se caracteriza por uma abordagem mista. São apresentados os 

critérios de seleção da amostra, os instrumentos de coletas de dados utilizados nas etapas 

qualitativa e quantitativa, assim como os métodos empregados para análise e interpretação dos 

dados.  
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Seção 4 – Análise dos Resultados: aqui, apresentam-se e discutem-se os resultados 

obtidos. A análise contempla, incialmente, os ODS nos Projetos Pedagógicos de Curso (PPCs) 

e, em seguida, os dados levantados por meio dos questionários aplicados a professores e 

coordenadores, com base regressão logística. Ambos publicados em revista e congresso (Aguiar 

et. al., 2024a; Aguiar et. al., 2024b). 

A seção 5, Proposta de Modelo para Integração dos ODS nos Cursos de Ciências 

Contábeis, apresenta a proposta de um modelo educacional fundamentado na Teoria da 

Aprendizagem Transformadora, voltado à integração dos ODS nos Cursos de Ciências 

Contábeis, com foco em práticas pedagógicas transformadoras.  

Seção 6 – Considerações Finais: aqui, evidenciam-se as principais conclusões e 

contribuições da pesquisa, bem como suas limitações e sugestões para futuras investigações. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Esta seção discute o papel central da educação na implementação eficaz dos Objetivos 

de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Agenda 2030 (United Nations, 2015). Ao considerar 

a necessidade de ações coordenadas entre múltiplos atores sociais, as instituições de ensino 

superior (IES) emergem como agentes fundamentais na formação de profissionais capacitados 

para compreender e enfrentar os complexos desafios da sustentabilidade global (Unesco, 2017; 

Finatto et al., 2023). Em um cenário de crescentes demandas socioambientais, espera-se que as 

futuras lideranças empresariais e políticas não apenas dominem os princípios dos ODS, mas 

também os integrem de forma ética e inovadora às suas práticas organizacionais (Mugehera e 

Parkes, 2020; Macagno; Nguyen-Quoc; Jarvi, 2024).  

A pressão por transparência e accountability no setor corporativo, especialmente no que 

diz respeito ao reporte de sustentabilidade, conforme estabelecido na Meta 12.6 dos ODS, 

evidencia a necessidade urgente de profissionais qualificados, capazes de articular questões 

socioambientais com ferramentas técnicas de avaliação e comunicação (Tsalis et al., 2020; 

Tetteh et al., 2024; ONU, 2015). No entanto, pesquisas revelam que muitas organizações ainda 

enfrentam dificuldades devido à falta de metodologias consolidadas e de pessoal devidamente 

capacitado para mensurar e divulgar suas contribuições aos ODS (Diaz-Sarachaga, 2021; 

Weerasinghe; Samudrage; Gunarathne, 2023). 

Diante desse cenário, as IES assumem um papel transformador, ao oferecer uma 

formação crítica, interdisciplinar e alinhada às demandas globais, tornando-se peças-chave no 

cumprimento dos compromissos da Agenda 2030 (Rasche; Kell, 2020; Leal Filho et al., 2018; 

García-Sánchez et al., 2024).  

É nesse horizonte que a Teoria da Aprendizagem Transformadora (TAT), formulada por 

Jack Mezirow (1991; 1981; 1978a; 1978b), desponta como referencial teórico estruturante para 

esse estudo. Ao propor a reconstrução crítica dos marcos de referências dos aprendentes por 

meio da reflexão, do diálogo e da ação consistente, a TAT oferece bases sólidas para a formação 

de profissionais capazes de pensar e agir em sintonia com princípios da Agenda 2030. Trata-se 

de uma abordagem educacional que não se limita à transmissão de conhecimentos, mas visa 

provocar mudanças profundas nas formas de perceber, julgar e intervir no mundo, contribuindo, 

assim, para a consolidação de uma sociedade mais justa e sustentável.  
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2.1 Teoria da Aprendizagem Transformadora 

 
2.1.1 Fundamentos da Teoria da Aprendizagem Transformadora 

 

 A presente investigação foi conduzida sob o aparato conceitual da Teoria da 

Aprendizagem Transformadora, uma vez que, por meio desta, discutiram-se os caminhos da 

formação dos profissionais de Ciências Contábeis,  críticos e conscientes acerca das questões 

de sustentabilidade contemporâneas. Essa teoria é fundamentada no construtivismo, que admite 

a aprendizagem como um processo de construção de significado por meio do entendimento das 

experiências (Merriam; Caffarella, 1999) e foi reconhecida inicialmente por Mezirow (1981), 

direcionada para a formação de adultos em ambientes formais e informais e com propósito de 

intervir entre as dimensões individuais e sociais (Cranton, 2006).   

 Embora existam outras teorias associadas ao construtivismo, como a Teoria de 

Aprendizagem Experiencial, de David Kolb, a Teoria de Aprendizagem Libertadora, de Paulo 

Freire, a Teoria da Aprendizagem Social, Albert Bandura, e as teorias de Vigotsky, Ausubel, 

Johnson-Laird, a Teoria da Aprendizagem Transformadora foi escolhida por ser aquela que  

melhor atende às características da EDS, além ser sugestionada por órgãos, como Unesco 

(2015) e ONU (2015), como suficiente para fornecer um sustento à abordagem da Educação 

para o Desenvolvimento Sustentável (EDS) dos 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

(ODS) da Agenda para 2030.  

 Trindade et al. (2018) concordam que a Educação para Sustentabilidade é um forte meio 

para promover mudanças e transformações sociais em direção ao desenvolvimento sustentável, 

devendo, portanto, elucidar novas propostas pedagógicas, pautadas na mudanças de atitudes e 

comportamentos e na criticidade do sujeito, por meio de teorias de aprendizagem 

epistemológicas construtivistas, como a Teoria da Aprendizagem Transformadora, por 

exemplo, indicada por especialistas da área de educação para sustentabilidade.  

 Enfatiza-se que, nos últimos anos, inúmeros esforços foram e continuam sendo 

empreendidos em pesquisas sobre educação para sustentabilidade, de modo que possam 

promover uma educação diferenciada daquelas até então utilizadas, pela busca de laços 

permanentes, de criticidade e de aprendizado para toda a vida, em prol do desenvolvimento 

sustentável e sob a égide das teorias construtivistas. Nessa seara, a Teoria da Aprendizagem 

Transformadora tem sido bastante utilizada em várias disciplinas, sobretudo, naquelas focadas 

em sustentabilidade, e por órgãos de pesquisa educacional (Taylor, 2017), como no Ensino 

Superior, sob a perspectiva de desenvolvimento de competências em sustentabilidade (Burns, 
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2015; Leal Filho et al. 2018; Leicht et al. 2018; Wals 2010), que são capazes de promover 

capacidades enraizadas em perspectivas mais inclusivas, com discernimento e integração de 

experiências (Cranton, 2006).  

Segundo Calleja (2014), a Teoria da Aprendizagem Transformadora foi influenciada 

por três principais correntes de pensamento: a concepção filosófica do paradigma, de Thomas 

Khun; a concepção de conscientização e crescimento da consciência, de Freire; e os domínios 

de aprendizagem, de Habermas, com a discussão da linguagem como ação comunicativa. 

Entretanto, Jack Mezirow liderou a literatura sobre transformação e aprendizagem de adultos, 

defendendo a posição que a aprendizagem transformadora ocupa no processo de aprendizagem 

(Caswell, 2007; Taylor, 2000). 

 A constatação sobre o aprendizado transformador aconteceu após Mezirow perceber a 

utilização de estruturas de aprendizado prévio por mulheres adultas que retornaram ao 

aprendizado formal, após um longo período. Nesse ínterim, a Aprendizagem Transformadora é 

compreendida como um processo que se utiliza de interpretação prévia para construir uma nova 

ou revisada sobre o significado da experiência de alguém para ações futuras (Mezirow, 1996). 

Assim, para Mezirow, a criação do significado acontece por meio da projeção de imagens e 

modelos simbólicos, derivados de esquemas de significado com base em experiência anterior e 

nas experiências sensoriais, a partir do uso de analogias para interpretação de novas 

experiências.  

 Merriam e Caffarella (1999) concordam com Mezirow e conceituam a aprendizagem 

transformadora, ainda, como uma mudança dramática e fundamental na maneira como nos 

vemos e no mundo em que vivemos. Já Cranton (1994) a visualiza como o processo de 

questionar, examinar, validar e revisar nossas percepções do mundo. A aprendizagem 

transformadora, portanto, tem por finalidade provocar transformações nos quadros de 

referências utilizados pelos indivíduos, por meio da reflexão crítica de pressupostos construídos 

de forma acrítica, porém, consciente (Closs; Antonello, 2013). Nesse contexto, através do 

reconhecimento do papel da reflexão crítica e das transformações de perspectivas é que 

acontece a atribuição de sentido à realidade. Portanto, por meio da reflexão crítica, há o 

engajamento no discurso e a tomada reflexiva e crítica sobre o quadro de referências 

transformado (Marsick; Mezirow, 2002). E, assim, os indivíduos adotam novas formas de 

pensar, perceber, decidir, sentir e agir na sua experiência (Mezirow; Associates, 1990). Por 

exemplo, caso uma pessoa possua preconceito racial, com a intervenção da aprendizagem 

transformadora, esse indivíduo poderá valorizar e respeitar as diferentes das raças e não apenas 
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perceber essa mudança fundamental de perspectiva, mas também sofrer uma mudança 

fundamental por outros (Henderson, 2002). 

 Nessa circunstância, o processo de aprendizagem é organizado por intermédio de 

quadros de referências, ou estruturas de significados, que envolvem um conjunto de 

predisposições derivado de pressupostos psicoculturais que orientam a expectativa do indivíduo 

(Mezirow, 1996; 1998). Portanto, trata-se de um processo de transformação de perspectiva por 

meio de ‘quadros de referência’ que são habituados e assimilados durante a infância para 

aqueles mais plenamente desenvolvidos, por serem inclusivos, diferenciadores, permeáveis, 

criticamente reflexivos e integradores de experiência (Mezirow, 1996). 

Mezirow (1981) indica que a perspectiva do significado opera como códigos que 

moldam a sensação e delimitam a percepção, a cognição e o sentimento. Esses códigos são os 

sociolinguísticos – referentes às normas sociais, códigos linguísticos e culturais ou ideológicos; 

os epistêmicos – aqueles ligados ao estilo de aprendizagem e às perspectivas moldadas durante 

a formação acadêmica ou profissional; e os códigos psicológicos – que atendem aos traços de 

personalidade e modos com que o adulto lida com outras perspectivas. 

Por meio da conscientização crítica e pela busca da compreensão das estruturas de 

pressupostos psicoculturais, acontece a transformação de perspectiva de significado, de forma 

emancipatória. A estrutura de pressupostos é reconstruída para permitir integração mais 

inclusiva e discriminante da experiência, de modo a agir consoante à nova experiência, que 

ainda pode se movimentar para perspectivas mais inclusivas e discriminantes, por intermédio 

de uma perspectiva superior (Mezirow, 1981, p. 6). 

 Uma outra dimensão do quadro de referências pessoais é o esquema de significados, que 

são as manifestações específicas das perspectivas de significado. Por meio deste, compõem-se 

clusters de sentimentos, conceitos, juízos e crenças que formatam algumas interpretações 

(Mezirow, 1994). Ressalta-se, ainda, que esforços são direcionados ao desenvolvimento de 

visões das experiências pessoais que sejam mais funcionais, dada a necessidade de atenção aos 

significados das experiências pessoais e das estruturas de significado do indivíduo.  

Nesse contexto, para Calleja (2014), o entendimento de Mezirow para a aprendizagem 

transformadora enfatiza a importância e a centralidade da experiência, a compreensão do 

quadro de referência, o papel do dilema desorientador, a importância da reflexão autocrítica, o 

papel do discurso racional e o diálogo na comunicação com os outros. O dilema desorientador 

foi uma das descobertas de Mezirow, ao analisar os fatores que impedem e facilitam o progresso 

de mulheres no programa de reinserção para mulheres após um longo período afastadas da 

educação formal ou da força de trabalho, o qual denominou de “transformação pessoal”. 
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Mezirow acredita que o dilema desorientador é desencadeado por uma crise na vida ou uma 

grande transição, que Taylor e Elias (2012) definiram como uma experiência que ilumina e 

desafia, até agora, suposições invisíveis e inquestionáveis que determinam como se conhece a 

si próprio e ao mundo ao redor. 

 Para Kitchenham (2008), o aprendizado transformador contraria a ideia de que o 

aprendizado seja multifacetado e complexo, pois é capaz de provocar mudanças estruturais 

profundas na premissa básica do pensamento, do sentimento e das ações (Transformative 

Learning Center, 2004). Knowles (1998) concorda com esse pensamento e defende que, por 

meio da Aprendizagem Transformadora, tem-se mudado a maneira com que os pesquisadores 

passaram a entender a aprendizagem de adultos, a andragogia.  

Ao se apoiar nos cinco passos da lógica transformadora de James Loder, Mezirow 

explica que sua compreensão envolve conflitos, exploração e interpretação, ao mesmo tempo 

em que ocorre um ato de construção de imaginação, resultando, por fim, em uma interpretação 

(Mezirow; Associates, 2000).  

Ao abordar sobre as dimensões sociais do aprendizado transformador, se, por um lado, 

Mezirow defende a importância da interação para identificar perspectivas alternativas, obter 

apoio emocional durante a transformação, analisar a interpretação de diferentes pontos de vista, 

identificar dilemas com novas experiências negociais e compartilhadas e dos modelos de 

funcionamento dentro da nova perspectiva, por outro lado, defende que, embora as ações sociais 

sejam cruciais e desejáveis, a decisão sobre o envolvimento deve ser sempre do aprendiz, não 

do educador (Collard; Law, 1989; Mezirow; Associates, 1990). Para Mezirow (1989), o 

educador pode auxiliar na aprendizagem apenas se estiver de acordo com os valores de alguém, 

ficando seu apoio restrito à ajuda pela pesquisa, planejamento tático e desenvolvimento de 

habilidades necessárias para que os alunos tomem ações apropriadas para superar restrições nas 

áreas. Portanto, enfatiza-se o livre-arbítrio que o aprendente deve possuir ao encerrar os ciclos 

de transformação e ao reintegrar novos horizontes à vida, ao agir nas dimensões socais.  

 Aprender por meio de uma aprendizagem transformadora, portanto, significa aprender 

a pensar por si próprio e a se libertar de condicionantes sobre o mundo, sobre os outros e sobre 

si mesmo. Características como essas são cruciais para o mundo de trabalho, para a cidadania 

e para a tomada de decisões morais numa sociedade de rápidas mudanças (Mezirow, 2000; 

Closs; Antonelo, 2014). Esse tipo de aprendizagem ainda é capaz de proporcionar profundas 

transformações que o próprio aprendiz e outros são capazes de reconhecer, pois a aprendizagem 

provoca moldes apoiados na reflexão crítica, no engajamento do discurso, nas ações reflexivas 

e nas críticas sobre o quadro de referências transformado, promovendo novas formas de pensar, 
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sentir e agir, de acordo com as experiências (Mezirow; Associates, 1990; Clark, 1993b; 

Marsick; Mezirow, 2002). 

É imperioso esclarecer o forte impacto que a reflexão crítica exerce sobre a 

aprendizagem transformadora. Isso porque as estruturas de significado ganham novas formas 

por meio do ato de reflexão do indivíduo e envolvem a crítica de pressupostos anteriormente 

construídos para determinar se estas ainda são funcionais, através da análise de suas origens, 

consequências e natureza.  O resultado da reflexão crítica acontece por meio do confronto com 

o dilema desorientador, que influencia na possibilidade de transformação.  

Para Mezirow (1981), as mudanças de perspectivas podem ocorrer de forma fulminante 

ou paulatinamente, podendo promover a revisão de pressupostos peculiares sobre os outros e a 

si próprio, até que a estrutura de pressupostos se transforme. Dada a importância da reflexão no 

processo da aprendizagem transformadora, Mezirow (1991) indica três possíveis tipos, 

conforme o Quadro 1.  

Quadro 1 – Tipos de reflexão e formas de aprender para uma aprendizagem transformadora 
Reflexão 

sobre: 

Características Formas de aprender 

Conteúdo Proporciona o exame do conteúdo ou 

descrição de dado problema. 

* refinando ou elaborando esquemas de 

significado;  

* aprendendo novos esquemas de 

significado;  

* transformando esquemas de 

significado; 

* transformando perspectivas de 

significado 

Processo Envolve revisões nas estratégias de 

solução de problemas que foram 

utilizadas.  

Premissas Acontece quando o problema em si é 

questionado 

*reflexão crítica sobre as premissas de 

um problema ou do próprio indivíduo 

que podem 

transformar perspectivas de significado.  

       Fonte: Elaborado pelo autor. Adaptado de Mezirow (1991; 1994). 

 

Por meio da análise das características dos tipos de reflexão, pode-se perceber que todas 

elas estão apoiadas a um contexto de solução de problemas que envolve processo, conteúdo ou 

premissas, podendo, com isso, provocar as mudanças de pensamentos e transformar esquemas 

de significados. Como dito, quando ocorre a reflexão sobre as premissas, cria-se um sistema de 

crenças do aprendente, ou perspectiva de significado, que pode ser analisado ao considerar as 

origens, a natureza e as consequências. O resultado dessa transformação pode ser derivado de 

situações importantes ou com o acúmulo de transformações que estão ligadas entre si em 

esquemas de significado (Mezirow, 1994). 

Portanto, é possível afirmar que o elemento-chave para a compreensão da Teoria da 

Aprendizagem Transformadora, e como os adultos aprendem por si só, encontra-se 
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fundamentado sobre a reflexão crítica de pressupostos, que pode ocorrer de forma explícita – 

tornando consciente o processo de escolha para avaliar e examinar suas razões – e implícita – 

quando as escolhas irrefletidas são baseadas em valor que foi assimilado (Mezirow, 1998).  

 

2.1.2 Processos e Fases da Educação Transformadora 

 

Nos trabalhos seminais sobre as mulheres que retornaram aos estudos (Mezirow, 

(1978a;1978b), foram identificadas dez fases que se referem ao processo da aprendizagem 

transformadora, o qual, originalmente, seguia de forma linear, embora Taylor (Mezirow; 

Associates, 2000) afirmasse que nem sempre seguia passo a passo, mas sim como um processo 

de transformação de perspectiva de natureza recursiva em evolução e em espiral, conforme 

Quadro 2.  

 

Quadro 2 – As dez fases do aprendizado transformador de Mezirow 

Fase 1 Um dilema desorientador  

Fase 2 Um autoexame com sentimento de culpa ou vergonha 

Fase 3 Uma avaliação crítica de pressupostos epistêmicos, socioculturais ou psíquicos 

Fase 4 Reconhecimento de que o descontentamento e o processo de transformação são 

compartilhados e que outros negociaram uma mudança semelhante. 

Fase 5 Exploração de opções para novos papéis, relacionamentos e ações 

Fase 6 Planejamento de um curso de ação 

Fase 7 Aquisição de conhecimentos e habilidades para implementar os planos 

Fase 8 Tentativa provisória de novas funções 

Fase 9 Construção de competência e autoconfiança em novos papéis e relacionamentos 

Fase 10 Uma reintegração na vida de alguém com base nas condições ditadas pela perspectiva de 

alguém 

Fonte: Mezirow (1978a;1978b). 

 

Na revisão do modelo processual de dez fases, em 1991, Mezirow sugeriu outra fase 

entre a as fases oito e nove, “renegociar relacionamentos e renegociar novos relacionamentos” 

(Baumgartner, 2012). Portanto, o formato de transformação de perspectiva que ocorre em forma 

de uma espiral recursiva e em um processo cumulativo se espalha por um período de tempo 

pelo qual muitos esquemas de significados mudam ao longo do tempo e culmina na 

transformação de perspectiva. A transformação de perspectiva, para Mezirow, pode ocorrer de 

maneira pessoal e individual, em grupo ou coletivamente, como aqueles que ocorrem em 

movimentos generalizados (Mezirow; Associates, 1990). 

Por outro lado, Henderson (2002), ao analisar os pontos em comum das obras de 

Mezirow, Brookfield e Freire, afirmou que existem sequências que compõem o processo da 



31 

 

aprendizagem transformadora, que ocorrem de forma não linear, não necessitando cumprir 

todas as etapas, conforme a Figura 1.  

 

Figura 1 – Processo para uma Aprendizagem Transformadora 

 
Fonte: Elaborado pelo autor, adaptado de Henderson (2002) e Mezirow (2009; 1991) 

 

Primeiramente, ocorre um evento desafiador para a concepção de mundo do aprendente. 

Em um segundo momento, o aprendiz encara o evento disruptivo que o faz refletir criticamente 

sobre os valores, crenças e pressupostos, moldando a perspectiva corrente. Após essa etapa, o 

aprendente desenvolveu novas perspectivas para que fosse possível lidar com o evento 

disruptivo ocorrido na etapa um. Por fim, na quarta etapa, o aprendente internaliza e integra a 

nova perspectiva na sua vida (Henderson, 2002). Mantendo a essência da TAT, além da 

simplificação de Henderson (2002), outros autores agregaram as dez fases de Mezirow a três 

etapas centrais, com variações terminológicas e conforme o enfoque do estudos, para facilitar 

a compreensão e a aplicação prática educacional (Schnepfleitner; Ferreira, 2021; Khalili, 2019; 

Fleming, 2018a; Fleming, 2018b; Taylor, 2017; Calleja, 2014; Brock, 2010; Merriam et 

al.,2007). 

Ainda pela análise da Figura 1, percebe-se o protagonismo da reflexão crítica do 

indivíduo sobre todas as demais etapas que direcionam a uma aprendizagem transformadora. 

Para que isso seja possível, o aprendente deve refletir sobre as premissas e perspectivas que 

sustentam aquela sua visão do mundo, para que provoque fortes mudanças em seu modelo 

mental e, posteriormente, as integre à sua vida. A mudança derivada da reflexão crítica para 

transformar a aprendizagem é percebida não somente pelo próprio aprendente, mas por todos 

aqueles com quem ele interage na sua vida.  

1 - Ocorre um evento 
disruptivo  

(dilema desorientador)
2. Reflexão critica

3.  Desevolvimento e 
Integração da nova 

perspectiva.
(ação transformadora) 

Aprendizagem 
Transformadora
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O desenvolvimento da Teoria Transformadora da Aprendizagem foi estabelecido por 

Mezirow (1981; 1991), a partir das três concepções de Habermas que são capazes de gerar 

conhecimento, determinar categorias e modos de descoberta do conhecimento e estabelecer se 

as alegações do conhecimento são justificadas. Os três domínios de aprendizagem são: o 

técnico, o prático e o emancipatório, distintos, porém inter-relacionados e fundamentados nos 

aspectos trabalho, interação e poder da existência social, respectivamente, conforme 

apresentado no Quadro 3. 

 

Quadro 3 – Tipos de domínios de aprendizagem 

Domínio Caracterização  Tipo de 

conhecimento 

Aspectos da 

existência 

social 

Método de 

pesquisa 

 

 

Técnico 

Quando os problemas são solucionados 

com a utilização de testes empíricos e 

são mensurados de forma objetiva. 

Permite o controle ou a manipulação do 

meio ambiente, a predição de eventos 

físicos/sociais observáveis e tomadas de 

decisão apropriadas. 

 

 

 

Instrumental 

(explicação 

casual) 

 

 

 

Trabalho 

 

 

 

Empírico-

analítico 

 

 

Prático 

Baseia-se na necessidade de os seres 

humanos se entenderem pela linguagem 

(comunicação) e envolve valores, 

sentimentos, interações, decisões 

morais, conceitos e ideias normativos 

definidos pelo contexto.  

 

 

Prático 

(compreensão-

comunicação) 

 

 

Interação 

 

Hermenêutica 

 

 

 

Emancipatório 

É resultante de questionamentos dos 

conhecimentos instrumentais e 

comunicativos. O aprendente desperta o 

interesse pelo autoconhecimento e pela 

forma como a história pessoal de alguém 

se manifesta em como essa pessoa vê a 

si mesma, as expectativas e o papel 

social. 

 

 

Emancipatório 

(reflexão) 

 

 

Poder 

 

 

Teoria crítica 

Fonte: Elaboração própria. Adaptado de Mezirow (1981, 1994, 1998); MacIsaac (1996). 
 

 O primeiro domínio de aprendizagem é o técnico e se refere à forma como se controla 

e manipula o ambiente de trabalho, requerendo ações estratégicas com base nos conhecimentos 

empíricos regidos por regras técnicas. Refere-se, essencialmente, “sobre obter as habilidades e 

informações necessárias para construir sistemas e conceber métodos para fazer esses sistemas 

funcionarem” (Jesson; Newman, 2004). Suas ações instrumentais envolvem a predição apenas 

para eventos observáveis, passíveis de serem testados e refutados, com a possibilidade de gerar 

feedbacks das hipóteses ao monitoramento do sistema. O método científico empírico-analítico 

é utilizado para compreender os interesses relacionados ao trabalho, por meio de teorias 

hipotético-dedutivas, para permitir deduções de generalização da hipótese pelo controle da 

observação e experimentação. 
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 A segundo domínio da aprendizagem transformadora é o cognitivo, que envolve a 

interação ou a ação comunicativa. A ação comunicativa, para Mezirow (1981), objetiva o 

esclarecimento de condições de comunicação e intersubjetividade, que é a investigação 

sistemática pela busca de compreensão do significado em detrimento da causalidade. Ao se 

preocupar com as condições que podem gerar possíveis reivindicações, Mezirow (1991b) 

explica que o(s) participante(s) devem: ter informações precisas e completas; estar livre de 

coerção e distorção de autoengano; ser capaz de pesar evidências e avaliar argumentos 

objetivamente; estar aberto a perspectivas alternativas; ser capaz de se tornar criticamente 

reflexivo sobre os pressupostos e suas consequências; ter igual oportunidade de participar 

(incluindo a chance de desafiar, questionar, refutar, refletir e ouvir os outros fazerem o mesmo) 

e ser capaz de aceitar um consenso informado, objetivo e racional como um teste legítimo de 

validade. 

 Para Mezirow (1991b), as condições citadas proporcionarão aos adultos se tornarem 

críticos e chegarem a um nível mais alto de desenvolvimento das perspectivas avançadas de 

significado. Ainda nessa segunda fase, a perspectiva se baseia em informações completas, livres 

de coerção, abertas a perspectivas alternativas, e deve-se admitir outros como participantes 

iguais no discurso, sendo objetivos e racionais, criticamente reflexivos e capazes de aceitar um 

consenso informado e racional como autoridade para julgar reivindicações conflitantes de 

validade (Mezirow, 1991b). Assim, enquanto ocorre a ação comunicativa, um significado 

específico está sendo analisado na busca de reivindicação de validade. Ou seja: enquanto na 

aprendizagem instrumental é julgado o êxito técnico em atender a objetivos do ator, como usar 

tática de ensino, por exemplo, na comunicativa julga-se o sucesso de chegar a um sincronismo 

sobre o assunto, podendo transformar qualquer um quadro de referência dos atores envolvidos 

(Mezirow; Associates, 2000). 

 O domínio da aprendizagem emancipatório é responsável por desafiar a perspectiva 

distorcida do significado por meio da autorreflexão. Esse domínio se distingue dos outros dois 

devido a sua origem partir da reflexão, o que faz com que esse conhecimento seja mais 

apreciativo, ao invés de prescritivo ou designativo (Mezirow, 1991a). Para Calleja (2014), por 

meio da emancipação, é possível entender as premissas psicológicas e culturais que moldam a 

forma como vemos o mundo, de modo a influenciar a forma como agimos, pensamos e 

sentimos. 

 Portanto, por meio do conhecimento emancipatório, é possível agir sobre as forças de 

conceitos errôneos, ideológicos ou distorções psicológicas que se localizam sobre o 

conhecimento anterior e que perturbam ou produzem relações de dependência não examinadas. 
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Produzido através do autoconhecimento, encontra-se a autorreflexão e a autoconsciência, que 

provocam a emancipação por meio da consciência das origens e razões por trás dos problemas, 

no sentido do controle racional da vida (Calleja, 2014). Jesson e Newman (2004) indicam que 

essa forma de aprendizado é metacognitiva, pois induz o aprendizado não apenas para ver o 

mundo com mais clareza, mas também para enxergar o mundo.  

 Nesse sentido, a aprendizagem emancipatória pode ocorrer em qualquer ambiente no 

qual seja possível ocorrer a aprendizagem, seja em ambientes formais ou informais. Por 

exemplo, um indivíduo que frequente um ambiente universitário de contabilidade ou 

administração e adquira conhecimentos técnicos sobre uma educação que promova a 

sustentabilidade poderá se tornar mais autoconfiante e alterar a sua percepção sobre seu lugar 

no mundo e nos assuntos que envolvam o desenvolvimento sustentável, o que o tornaria 

emancipado na aprendizagem. Cranton (2006) alerta aos casos em que há aquisição de 

conhecimentos instrumentais e comunicativos até eles começarem a se integrar; e outros em 

que há apenas a aquisição de novos conhecimentos ou elaboração de conhecimentos anteriores 

sem a ocorrência da aprendizagem emancipatória, pois não houve questionamentos de crenças 

ou dos pressupostos preexistentes no processo.  

 Enfatiza-se, então, que a ação da reflexão que envolve o processo de emancipação 

requer a transposição de barreiras de conhecimento, emocionais e de situações as quais 

envolvem a tomada de decisão e não implicam a necessidade imediata de mudança no 

comportamento. Mezirow (1994) ainda reforça a ideia de que uma consciência transformada 

não poder gerar ações previsíveis.  

 Por meio dessas discussões, é possível perceber o potencial que ações transformadoras 

podem provocar nos indivíduos, na forma que eles aprendem e como eles se percebem e 

percebem o mundo ao seu redor. Mezirow (1994) afirma que aqueles indivíduos que 

experimentam dessa transformação não se tornam agentes passivos e não aceitam realidades 

formada por outros, pois, para adquirir as competências comunicativas, foram cultivadas 

habilidades de negociar significados e objetivos (Mezirow, 1994). 

 Reitera-se, portanto, o papel essencial dos educadores para promover uma educação 

diferenciada, por meio da aprendizagem transformadora, para ajudar os aprendentes no 

processo de transformação das experiências e facilitar ações de reflexão para os ajudar na 

superação de barreiras de conhecimentos emocionais e situacionais que promovam o 

desencadeamento das aprendizagens transformadoras. Mezirow (1994) cita que as 

características desejáveis para um adulto repousam pela realização paulatina para participar de 

um discurso de forma racional, livre e plena, com objetivo de adquirir um entendimento mais 
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amplo, permeável, integrativo e discriminante sobre suas experiências que reflitam em suas 

ações. Ainda para Mezirow (1994), o diálogo com atenção às condições consideradas ideais 

para que se realize é também ideal para o processo de aprendizagem, pois implica em igualdade, 

liberdade, educação, tolerância e participação democrática, que somente é possível por meio da 

(Mezirow, 1998) reflexão crítica e do entendimento do contexto da pessoa para aprender o 

significado do que ela está comunicando.  

 

2.1.3 Aplicações da TAT na Educação para Sustentabilidade 

 

A literatura internacional sobre aprendizagem transformadora e educação para a 

sustentabilidade converge em dois pontos centrais: a necessidade de uma pedagogia 

explicitamente reflexiva e a importância de estruturas institucionais que sustentem experiências 

educativas transdisciplinares e empoderadoras.  

Sandri (2020) argumenta que, sem um foco mais aprofundado na pedagogia e em 

programas de desenvolvimento profissional docente apoiados em evidências, torna-se difícil 

traduzir intenções curriculares em práticas que realmente promovam transformação nos 

estudantes. Complementando essa perspectiva, Probst et al. (2019) mostram empiricamente que 

intervenções transdisciplinares podem incrementar atitudes ambientais, competências 

profissionais e a sensação de agência individual, evidenciando que experiências bem 

desenhadas facilitam não apenas a aquisição cognitiva, mas também mudanças de 

comportamento e autoeficácia.  

Estudos de caso institucionais e análises organizacionais (Palma e Pedrozo, 2019; 

Brunstein et al., 2019) indicam que, para que tais experiências prosperem, é preciso que a gestão 

universitária redefina metas além do triple bottom line, envolva múltiplos stakeholders e 

promova ambientes seguros para o debate de contradições e complexidades; sem essas 

condições, a inclusão pontual de conteúdos sobre sustentabilidade tende a permanecer 

superficial e pouco transformadora.  

A investigação em contextos de ensino de finanças (Brunstein et al., 2019) e a análise 

curricular em escolas de administração (Olalla e Merino, 2019) ressaltam um problema 

recorrente: a predominância de competências voltadas estritamente à empregabilidade e ao 

desempenho no mercado limita o espaço para a desconstrução de quadros de referência e para 

o desenvolvimento de capacidades críticas e éticas.  
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Assim, os estudos sugerem que a aprendizagem transformadora só se realiza plenamente 

quando se combinam: (a) práticas pedagógicas reflexivas que integrem teoria, experiência e 

emoção; (b) formação docente contínua e baseada em evidências; (c) projetos transdisciplinares 

que lidem com problemas reais e incluam atores externos; e (d) mudanças institucionais que 

garantam incentivos, recursos e espaços seguros para reflexão crítica. Essa constelação de 

condições aparece como necessária — ainda que não automática — para que o ensino superior 

possa reorientar seus objetivos e contribuir de maneira eficaz com as capacidades requeridas 

pelas crises socioambientais do século XXI. 

 

2.2 Educação para a sustentabilidade em instituições de ensino superior: desafios e 

perspectivas nos cursos de Negócios 
 

2.2.1 Diretrizes e desafios da Educação para Sustentabilidade nos cursos de negócios  
 

Uma das grandes discussões envolvendo a sustentabilidade refere-se ao papel dos 

diferentes agentes sociais na mitigação dos problemas socioambientais, sendo consenso que 

todas as esferas compartilham responsabilidades. Nesse cenário, as Instituições de Ensino 

Superior (IES) assumem destaque, pois não apenas produzem conhecimento, mas também 

oferecem suporte a estratégias e pesquisas que podem direcionar caminhos para o 

desenvolvimento sustentável. A literatura internacional reforça essa posição: Rusinko (2010), 

por exemplo, registra recomendações expressivas de profissionais e acadêmicos sobre a 

necessidade de integrar a sustentabilidade em todo o currículo das escolas de negócios, 

enquanto outros autores (Galbraith, 1972; Tilbury, 1995; Jacobi, 2005; Sterling, 2011) 

destacam a educação como via legítima de transformação social. 

Embora não se esgotem as respostas, a educação é compreendida como elo fundamental 

entre pessoas e meio ambiente (Unesco, 2015). Esse reconhecimento ganhou força nos anos 

1990, diante do avanço dos problemas ambientais, quando emergiram propostas de reorientação 

educacional para a sustentabilidade (Tilbury, 1995). Desde então, iniciativas como o Capítulo 

36 da Agenda 21 e a Década da Educação para o Desenvolvimento Sustentável (2005–2014) 

consolidaram o entendimento da educação como um pacto global voltado à promoção de 

competências, mudança de comportamentos e fortalecimento do pensamento crítico (Barbieri; 

Silva, 2011; DESD, 2005). 

Entretanto, persistem debates sobre a forma como a sustentabilidade tem sido 

incorporada nos cursos de negócios. Parte da literatura aponta que a simples inserção de 

disciplinas ou conteúdos pontuais tende a não ser suficiente, pois não promove um pensamento 
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integrado e interdisciplinar (Calixto, 2006; Bastos, Nunes, Freitas, 2014; Figueiró, Raufflet, 

2015). A Unesco (2015) alerta para a necessidade de avançar para o desenvolvimento de 

competências específicas, capazes de orientar a ação prática. Nesse sentido, autores como Gray, 

Bebbington e McPhail (2014) defendem que a formação deve equilibrar competências técnicas 

e pensamento crítico, ressaltando o potencial da contabilidade social e ambiental como espaço 

para articular teoria, prática e inovação pedagógica. 

Autores da área criticam a crença, ainda presente nos currículos de Contabilidade, de 

que se oferece uma experiência educacional emancipatória, quando, na prática, o ensino 

permanece centrado na mera aquisição de técnicas. O resultado, como citam Lehman (1988), 

Galbraith (1972), Gray, Bebbington e McPhail (1994) e Bebbington (1997), é que são 

profissionais nem plenamente preparados para assumir responsabilidades práticas, nem 

capacitados para investigar, avaliar e raciocinar criticamente. Nos cursos de Administração, a 

crítica não é distinta: Cunha (2014) observa que predomina um projeto pedagógico 

performativo, voltado quase exclusivamente ao desenvolvimento de competências 

instrumentais para o mercado. 

Essa lógica está em desacordo tanto com as diretrizes nacionais, que exigem uma 

formação integral, quanto com a própria Unesco (2012), que aponta como missão do ensino 

superior a formação de cidadãos, e não apenas de profissionais performativos. Daí a urgência 

em repensar a educação para a sustentabilidade, reconhecendo que as Instituições de Ensino 

Superior têm papel central na construção de competências e valores que ultrapassem as 

demandas imediatas do mercado.  

Tal necessidade se torna ainda mais evidente quando se compreende que as escolas de 

negócios são responsáveis pela formação de futuros líderes organizacionais, devendo refletir 

essa missão em seus currículos. Como reforçam Swaim et al. (2014), a sociedade já dispõe de 

organizações que integram metas ambientais, sociais e econômicas às suas estratégias; portanto, 

cabe às universidades preparar líderes capazes de sustentar e ampliar essas iniciativas. 

Nessa direção, Palma, Nascimento e Alves (2017) defendem uma proposta pedagógica 

orientada à criticidade e à mudança de comportamento, ao passo que Jacobi, Raufflet e Arruda 

(2011) destacam a relevância de transformar percepções e valores, mesmo diante das 

adversidades da diversidade social e cultural. Sterling (2011), por sua vez, alerta para um 

paradoxo ainda não superado: o alto desempenho educacional não tem se traduzido, de forma 

consistente, em práticas sustentáveis.  

Por isso, educadores têm buscado em diferentes teorias da aprendizagem alternativas 

para conectar desempenho acadêmico e transformação social. Entre elas, Tilbury (2011) aponta 
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a aprendizagem participativa e ativa como a que melhor responde a esse desafio, por estimular 

questionamentos críticos, formação de valores, visão de futuro positiva, pensamento sistêmico, 

aplicação prática do conhecimento e articulação entre tradição e inovação (dimensões que a 

tornam um dos pilares da educação para o desenvolvimento sustentável). 

Esses indicativos dialogam com Brundiers, Wiek e Redman (2010) e Rowe (2007), ao 

ressaltarem que a educação para a sustentabilidade exige não apenas novos conteúdos, mas, 

sobretudo, metodologias pedagógicas inovadoras, capazes de integrar o “o que” e o “como” se 

ensina em um processo contínuo de retroalimentação e aprendizagem transformadora. Nesse 

horizonte, Sivapalan, Subramaniam e Clifford (2015) destacam o potencial das abordagens 

construtivistas, que reconhecem o estudante como protagonista da construção do conhecimento 

e valorizam a interação aluno-aluno-professor, estimulando criatividade, reflexividade e 

capacidade de transformação (Moreira, 1999; Sivapalan et al., 2015). 

Ao reconhecer essas demandas, acrescidas das pressões sociais, econômicas e 

ambientais contemporâneas, como as mudanças climáticas, o governo australiano estabeleceu 

programas e redes de pesquisa voltados à Educação para Sustentabilidade (EfS). A Declaração 

de Melbourne sobre Metas Educacionais para Jovens Australianos (MCEETYA, 2008) tornou-

se referência ao enfatizar a necessidade de formar cidadãos com base em princípios éticos e 

científicos e com competência para propor soluções inovadoras para problemas complexos.  

Todavia, a experiência internacional mostra que a transição não é simples. Barnes, 

Moore e Almeida (2018), ao avaliarem políticas de EfS em escolas de um território austríaco, 

constataram que, embora os currículos propusessem uma integração transversal, a 

sustentabilidade ainda não era tratada como prioridade real. Os autores apontam, ainda, a 

necessidade de maior instrumentalização docente, tanto no acesso a recursos da EfS quanto na 

familiarização prática de como incorporá-la ao cotidiano pedagógico. 

A formação docente tem sido reiteradamente apontada como um dos maiores entraves 

à Educação para a Sustentabilidade. Pesquisas revelam que, em muitos contextos, os 

professores não dispõem de preparo suficiente para tratar do tema, seja pela ausência de 

requisitos claros, seja pela falta de familiaridade com os propósitos da EPS, o que leva, em 

alguns casos, à sua completa omissão nos currículos (Gomes; Sampaio; Azevedo, 2012; 

Kuzich; Taylor; Taylor, 2015; Moore; Almeida, 2018).  

Entre as dificuldades adicionais, destacam-se a exigência de abordagens 

interdisciplinares, a escassez de docentes qualificados e a baixa prioridade atribuída pelas 

coordenações de curso (Gomes; Sampaio; Azevedo, 2012). Pesquisas aplicadas, como a de 

Oliveira (2017), confirmam esse diagnóstico: mesmo quando há consciência da importância do 



39 

 

tema, prevalecem práticas pedagógicas conservacionistas, pontuais e metodologicamente 

frágeis, marcadas pela insegurança docente e pela desconexão entre áreas do conhecimento. 

Em contrapartida, algumas experiências institucionais demonstram avanços possíveis. 

Marques, Santos e Aragão (2020), ao analisarem a Universidade Federal do Ceará, 

identificaram que um planejamento estratégico consistente, alicerçado no tripé da 

sustentabilidade, fortaleceu compromissos institucionais e impulsionou projetos de pesquisa, 

extensão e flexibilização curricular. Contudo, o estudo também evidenciou limitações, como a 

baixa integração da dimensão ambiental nos cursos de graduação e o caráter excessivamente 

técnico de muitos projetos.  

No cenário internacional, Mohamed et al. (2020) destacam que a Educação Gerencial 

Responsável (RME) deve ser compreendida como necessidade urgente para escolas públicas 

de negócios, não apenas por pressões globais de órgãos de acreditação e ONGs, mas também 

por demandas locais, como diversidade cultural, justiça social e mudanças climáticas. Os 

autores defendem que a adoção da RME implica revisão profunda de currículos, pesquisas e 

práticas acadêmicas, como forma de resgatar a legitimidade ética das escolas de negócios. 

Sob essa perspectiva, a inclusão da sustentabilidade nos currículos de Administração e 

Contabilidade não deve ser vista como mero acréscimo de conteúdos, mas como parte de uma 

missão mais ampla: formar profissionais aptos a lidar com problemas socioambientais 

complexos, desenvolver novas habilidades e atitudes e avaliar criticamente políticas e 

programas em múltiplas dimensões — ecológica, política, social e cultural (Pfitsher et al., 2004; 

Calixto, 2006; Silva et al., 2013; Reigota, 2017).  

Isso significa romper com a lógica tecnicista ainda dominante e assumir pedagogias 

transformadoras, que privilegiam reflexão crítica, diálogo e protagonismo discente. A Teoria 

da Aprendizagem Transformadora, ao fomentar questionamentos e mudanças de perspectiva, 

desponta como via promissora para alinhar a formação superior às demandas contemporâneas 

da sustentabilidade (Macagno; Nguten-Quoc; Jarvi, 2024; Taimur; Onuki, 2022; Singer-

Brodowski, 2023; Assento de Lenço; Didham; Ofei-Manu, 2020; Ceulemans, 2017).  

 

2.2.2 A Educação para Sustentabilidade no Curso de Ciências Contábeis  

 

A Contabilidade, como ciência dedicada ao estudo do patrimônio das organizações 

sociais, tem acompanhado continuamente as transformações da sociedade, das inovações 

tecnológicas e dos diferentes setores que a integram. Isso exige que os órgãos reguladores, 

profissionais e as Instituições de Ensino Superior estejam em constante sintonia, ajustando suas 
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estruturas para garantir um processo de ensino-aprendizagem capaz de formar profissionais 

preparados para os desafios atuais. Caso contrário, corre-se o risco de que os egressos não 

estejam aptos a atender às exigências do mercado e da prática profissional. (Al-Hazaima et al., 

2021; Ozdil et al., 2023). 

Nesse contexto, conforme enfatiza Laffin (2015), as diretrizes da Resolução CNE/CES 

nº 10/2004, que tratam sobre o currículo de Ciências Contábeis, refletem uma concepção 

pragmática do currículo, com o predomínio da racionalidade técnica, cuja ênfase está no modo 

de produção capitalista e, por consequência, busca atender apenas às demandas mercadológicas, 

restringindo a ação reflexiva e crítica da realidade profissional e de sua participação social para 

interagir e intervir nesse cenário.  

 Derivado dessas inquietações e das crescentes pressões nacionais e internacionais, o 

Ministério da Educação (MEC), após 20 anos, alterou a resolução CNE/CES nº 6, de 10 de 

março de 2004, que instituía as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) para o Curso de 

Graduação em Ciências Contábeis, para atender às necessidades reais da atual configuração do 

mundo contábil globalizado. A nova DCN, regulamentada pela Resolução CNE/CES nº 1, de 

27 de março de 2024, enfatiza uma abordagem baseada em competências e habilidades, em 

contraste com a abordagem prescritiva da DCN anterior (CFC, 2024), tornando-a mais 

alinhada às normatizações da International Federation of Accountants (IFAC). A comparação 

entre as DCNs de 2004 e de 2024 é apresentada no Quadro 4.   

Quadro 4 – Principais mudanças entre as Diretrizes Curriculares Nacionais de 2004 e 2024 para o Curso de 

Graduação em Ciências Contábeis 

Aspecto DCN 2004 DCN 2024 

Abordagem Prescritiva  Por competências e habilidades.  

Foco Conteúdos técnicos e legais. Competências integradas (técnicas + 

comportamentais). 

Perfil do egresso Objetiva a formação técnico-

científica, generalista, ética e 

humanista. 

Ênfase ampliada para visão holística, humanista, com 

atuação crítica, reflexiva, inovadora e adaptável a 

mudanças. 

Habilidades  Listadas de forma genérica, Estruturadas em competências e habilidades técnicas, 

com maior detalhamento e aplicabilidade prática 

Tecnologia  Fomenta o uso, porém sem 

indicações específicas. 

Alinhada e integrada às atuais TICs: IA, data analytics, 

big data e a utilização de programação e dados 

(explicito). 

Sustentabilidade 

e ESG 

De caráter optativo e pouco 

explorado. 

Obrigatório, explícito e de integração sobre as questões 

socioambientais (relatório não financeiro), da 

diversidade, governança, e riscos climáticos.  

Aprendizagem 

ao longo da vida 

Não mencionada diretamente. Explicitamente incluída como competência: formação 

continuada 

Comunicação Foco técnico e científico. Comunicação eficaz é uma competência central: escrita, 

verbal e visual 

Habilidades 

sociais 

Menção tímida. Ênfase em cooperação, criatividade, inovação, e 

proatividade 
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Extensão e 

práticas reais 

Falta de menção explicita. Práticas contábeis simuladas ou reais obrigatórias, além 

de integração com extensão, pesquisa e inovação 

Governança e 

riscos 

Falta de menção explicita. Enfatizados: governança corporativa, controle interno, 

riscos sociais, ambientais e climáticos. 

Flexibilidade Grade curricular fixa. Projetos interdisciplinares e trilhas de aprendizagem. 

Fonte: Brasil (2004;2024) 

 A análise comparativa das DCNs no Quadro 4 indica que o Ministério da Educação 

(MEC) promoveu uma significativa reconfiguração nas Diretrizes Curriculares Nacionais para 

o curso de Ciências Contábeis, adotando uma abordagem mais alinhada às orientações da 

International Federation of Accountants (IFAC). Apesar dessa atualização, algumas 

concepções centrais permanecem presentes nas duas versões das DCNs: o domínio das Normas 

Brasileiras de Contabilidade (NBC), os conhecimentos essenciais para o exercício profissional, 

o compromisso com a ética, a capacidade de interpretar informações para a tomada de decisões 

e a interdisciplinaridade — esta última, inclusive, ampliada na versão de 2024. 

 Pode-se observar uma transição significativa na abordagem de ensino-aprendizagem, 

que antes era direcionada à transmissão de conteúdos e ao cumprimento de objetivos a serem 

ensinados, por meio de normas e padrões, com foco na uniformidade de resultados – 

Abordagem prescritiva (Sacristán, 2000); e agora é uma abordagem que tem a concepção de 

desenvolvimento de um conjunto de habilidades, que ultrapassa o desenvolvimento de 

conhecimentos técnicos e que capacita para enfrentar desafios práticos e recorrentes (Sousa e 

Valadão Júnior, 2011; Lima e Silva, 2012).  

Essa mudança de abordagem busca apoiar a formação de um egresso com perfil mais 

holístico e humanista, capaz de atuar de forma crítica, reflexiva, inovadora e adaptável às 

transformações. Além disso, procura alinhar-se ao desenvolvimento de competências e 

habilidades técnicas mais específicas e voltadas à prática, às demandas relacionadas às TIC e à 

promoção da aprendizagem ao longo da vida. Também contempla os demais aspectos 

destacados no Quadro 4, incluindo a compreensão da Sustentabilidade e da Agenda ESG, 

principal motivo das revisões propostas pelas IES do IFAC e um dos atributos essenciais para 

o perfil do egresso em Ciências Contábeis, conforme o Quadro 5. 

Quadro 5 - Perfil do egresso da DCN de 2024.  

Art. 2º Atributos 

I Aplicar o pensamento científico no desenvolvimento de suas atividades; 

II Atender às necessidades informacionais, financeiras e não financeiras, das partes interessadas;  

III Prover meios e estratégias contundentes para a tomada de decisão das diversas organizações, 

culminando, pois, na realização dos fins contábeis enquanto ciência; 

IV Desenvolver concepção multidisciplinar e transdisciplinar em sua prática; 

V Atuar com isenção, com comprometimento e com ceticismo profissional; 
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VI Reconhecer a importância das diversidades e de questões no âmbito social, ambiental e 

governança nos ambientes das entidades; 

VII Ter visão sistêmica, holística e humanista; 

VIII Ser cooperativo, criativo, crítico, reflexivo, proativo, inovador e adaptável a mudança de 

cenários; 

IX Agir com ética, considerando o código de ética e demais normas de conduta do Contador; 

X Manter-se em continuidade no ensino e aprendizagem, inclusive com formações continuadas, 

ao longo da vida profissional; 

XI Fazer uso das tecnologias da informação e comunicação para coleta, armazenamento e análise 

de dados e disponibilização de informações à tomada de decisão; e 

XII Saber se comunicar de forma eficaz, de maneira escrita, verbal ou visual. 

Fonte: Brasil (2024). 

 As discussões sobre sustentabilidade, assim como sobre ESG, não eram explicitamente 

exigidas no perfil do egresso estabelecido pela DCN de 2004. Nessa perspectiva, sua proposta 

concentrava-se em três aspectos fundamentais: (i) a compreensão das questões científicas, 

técnicas, sociais, econômicas e financeiras, tanto no contexto nacional quanto internacional, 

considerando diferentes modelos de organização; (ii) os domínios funcionais relacionados a 

apurações, auditorias, perícias, arbitragens, noções de atividades atuariais e à quantificação de 

informações financeiras, patrimoniais e governamentais, com uso das TICs; e (iii) a capacidade 

crítico-analítica de avaliar as implicações organizacionais do avanço das TICs.  

Além dos aspectos citados anteriormente, os egressos em Ciências Contábeis deveriam 

desenvolver as seguintes habilidades e competências: utilizar adequadamente a linguagem 

técnica da contabilidade e atuarial; compreender de forma ampla e integrada a contabilidade 

com outras áreas do conhecimento; produzir pareceres e relatórios úteis; aplicar a legislação 

contábil; exercer a liderança multidisciplinar para gerar informações contábeis; possuir domínio 

das funções contábeis com foco na responsabilidade social e cidadania; criar e avaliar sistemas 

de informação da área; e atuar com competência e ética (BRASIL, 2004).  Diferentemente, a 

atual DCN de 2024 apresenta explicitamente a discussão sobre sustentabilidade e ESG. 

Entretanto, seu enfoque nessa área de conhecimento não ocorreu de forma descontextualizada 

ou desvinculada de outras instituições que também se dedicam a problematizar a formação do 

profissional de Ciências Contábeis. Nesse sentido, destaca-se o papel do IFAC no 

fortalecimento da profissão contábil. Alinhado à normatização promovida pelo International 

Accounting Standards Board (IASB) e pelo International Sustainability Standards Board 

(ISSB), o IFAC reúne membros de 130 países, incluindo o Brasil, representado pelo Conselho 

Federal de Contabilidade (CFC) e pelo Instituto dos Auditores Independentes do Brasil 

(IBRACON) (CFC, 2024). Em 2023, foram emitidas duas normas de sustentabilidade pelo 

ISSB: a IFRS S1, que estabelece requisitos gerais para a divulgação de informações financeiras 

relacionadas à sustentabilidade; e a IFRS S2, especificamente às questões climáticas.  
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 Buscando atender a essas novas demandas, a proposta encaminhada pelo Conselho 

Federal de Contabilidade (CFC), alinhada às Diretrizes internacionais e derivada da consulta a 

profissionais, acadêmicos e divulgações científicas, enfatizou um currículo por competências 

pela busca de atender às novas exigências do atual mercado de trabalho competitivo, dinâmico 

e plural, conforme o Quadro 6.   

Quadro 6 – Competências e habilidades para o acadêmico em Ciências Contábeis segundo a 

DCN de 2024.   

Competências Habilidades 

Preparar, analisar e reportar 

informações financeiras e não 

financeiras relevantes e 

fidedignas. 

a) aplicar as Normas Brasileiras de Contabilidade pertinentes a quaisquer 

entidades e o que rege o Comitê de Pronunciamentos Contábeis; 

b) agir de acordo com os princípios, postulados e convenções contábeis; 

c) identificar as políticas contábeis adequadas na preparação das 

demonstrações financeiras; 

d) elaborar e interpretar as demonstrações financeiras; e 

e) elaborar e interpretar relatórios de informações não financeiras. 

Participar da formulação do 

planejamento estratégico e apoiar 

a gestão no processo de tomada de 

decisão. 

a) aplicar técnicas de gestão de custos, avaliação de desempenho e 

orçamentos para apoiar a tomada de decisão; 

b) utilizar ferramentas de gerenciamento de riscos e oportunidades e 

analisar cenários que possam impactar o modelo de negócio da entidade; 

c) analisar estratégias de financiamento e suas implicações; 

d) analisar a posição financeira atual e futura de uma entidade, usando as 

técnicas de análise de índices, análise de tendências, análise de fluxo de 

caixa, entre outras; 

e) elaborar orçamento de capital para avaliação de decisões de 

investimento de capital; 

f) aplicar as abordagens de avaliação de empresas, de ativos e de mercado 

usadas para decisões de investimento; e 

g) analisar as implicações tributárias e previdenciárias relacionadas com 

as estratégias de negócio e de tomada de decisão. 

Auditar informações financeiras e 

não financeiras e fornecer outros 

serviços 

de asseguração. 

a) aplicar as normas de auditoria e asseguração; 

b) aplicar o que rege o Comitê de Pronunciamentos Contábeis; 

c) planejar e executar trabalhos de auditoria e asseguração; 

d) avaliar os riscos relevantes de distorção nas demonstrações financeiras 

e nas estratégias de auditoria; e 

e) aplicar métodos quantitativos e qualitativos aos trabalhos de auditoria e 

asseguração, quando aplicáveis. 

Analisar a gestão de risco, controle 

interno e outros mecanismos de 

governança. 

a) explicar aos gestores acerca dos princípios da boa governança, 

incluindo os direitos e responsabilidades dos proprietários, dos 

investidores e dos responsáveis pela governança; 

b) explicar o papel das partes interessadas nos requisitos de governança, 

de divulgação e de transparência; 

c) analisar os riscos e oportunidades das atividades de uma entidade, 

inclusive os climáticos, os ambientais e os sociais, com o uso de 

instrumentos quantitativos e qualitativos; e 

d) analisar a confiabilidade do sistema de controle interno relacionado às 

demonstrações financeiras. 

Compreender e aplicar a 

legislação tributária e 

previdenciária. 

a) elaborar o planejamento tributário e previdenciário; 

b) aplicar as leis e regulamentos tributários e previdenciários inerentes às 

organizações; 

c) avaliar os impactos tributários e previdenciários da tomada de decisão;  

d) identificar riscos oriundos da gestão tributária e previdenciária das 

entidades. 

Executar trabalhos de perícia 

judicial e extrajudicial. 

a) aplicar normas de Perícia Contábil; 
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b) aplicar procedimentos técnico-científicos de Perícia Contábil 

destinados a subsidiar a solução do litígio ou da constatação de fato; e 

c) elaborar laudo pericial contábil ou parecer pericial contábil em 

conformidade com as normas jurídicas e profissionais e com a legislação 

específica no que for pertinente. 

Compreender como a tecnologia 

da informação contribui para a 

análise de dados e para a geração 

de informação. 

a) utilizar tecnologias da informação para apoiar o processo de geração e 

interpretação da informação contábil; 

b) explicar como a tecnologia da informação contribui para a análise de 

dados e para a tomada de decisão; 

c) apropriar-se das tecnologias de captura, armazenamento, mineração e 

análise de dados; 

d) desenvolver novas tecnologias, inclusive programação, para geração de 

informação; e 

e) desenvolver a capacidade de implementar e usar tecnologias 

contemporâneas como big data, data analytics, data visualisation e 

inteligência artificial no âmbito dos sistemas de informação contábil. 

Fonte: Brasil (2024). 

 Dentre as competências e diversas habilidades requeridas ao profissional de Ciências 

Contábeis segundo a DCN de 2024 e apresentadas no Quadro 6, estão aquelas relacionadas à 

sustentabilidade e ao ESG, em razão da necessidade de conectividade dessas dimensões com as 

informações contábeis para fins gerais. A competência de “Preparar, analisar e reportar 

informações financeiras e não financeiras relevantes e fidedignas” enfatiza a importância do 

reporte para além das informações financeiras. Do mesmo modo, as competências de 

“Participar da formulação do planejamento estratégico e apoiar a gestão no processo de tomada 

de decisão”; “auditar informações financeiras e não financeiras e fornecer outros serviços de 

asseguração”; “analisar a gestão de risco, controle interno e outros mecanismos de governança”; 

e “compreender e aplicar a legislação tributária e previdenciária” relacionam-se, em algumas 

habilidades, a princípios presentes nas NBC TDS 1 e NBC TDS 2, como a menção a riscos e 

oportunidades da entidade. 

A presença da sustentabilidade nos Cursos de Ciências Contábeis tem sido amplamente 

discutida em pesquisas nacionais, refletindo tanto avanços quanto limitações nesse processo 

formativo. Santos Correa, Silva Ramos e Pinheiro (2025) tiveram como objetivo verificar como 

a temática é incorporada nos cursos da UNEMAT; por meio de uma análise documental de 

PPCs, matrizes curriculares e ementas, identificaram que a presença da sustentabilidade ocorre 

apenas de forma pontual, restrita a uma disciplina voltada à Contabilidade Social e Ambiental, 

o que demonstra que o tema não é tratado como prioridade formativa.  

De modo complementar, Nascimento (2025) buscou compreender a percepção discente 

na UFRN a respeito da Contabilidade Socioambiental; aplicando questionários, constatou que, 

embora haja reconhecimento da relevância do tema por parte dos estudantes, a formação 

recebida é insuficiente, marcada pela ausência de disciplinas específicas e pela baixa 
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participação em eventos voltados à área. Já Ahid (2025) investigou a inserção dos ODS 4, 8, 9, 

12 e 16 no curso de Ciências Contábeis da UFU; utilizando análise qualitativa da grade 

curricular, concluiu que existe um alinhamento teórico às metas globais, mas que este não se 

traduz em práticas pedagógicas capazes de formar profissionais efetivamente engajados com a 

sustentabilidade.  

De forma semelhante, Aquino (2025) examinou a produção científica de graduação em 

universidades federais do Nordeste, entre 2015 e 2025, e demonstrou que, apesar do 

crescimento em volume e diversidade temática, ainda persistem fragilidades metodológicas 

recorrentes, como recortes amostrais reduzidos, pouca utilização de dados primários e lacunas 

em relação às novas normas internacionais e aos ODS. Em conjunto, esses trabalhos sinalizam 

que tanto os currículos quanto a produção acadêmica vêm incorporando a sustentabilidade, mas 

de maneira periférica, o que limita sua consolidação como eixo estruturante da formação 

contábil. 

Estudos internacionais também reforçam que o avanço da sustentabilidade na educação 

contábil e em negócios depende de abordagens mais integradas e inovadoras. Annan-Diab e 

Molinari (2017), ao revisarem a literatura sobre interdisciplinaridade e os Princípios para a 

Educação em Gestão Responsável (PRME), destacam que a formação em gestão ainda não 

explora plenamente seu potencial como agente de mudança, seja por limitações institucionais 

das próprias escolas de negócios, seja pela subestimação do papel da educação na agenda dos 

ODS.  

Essa crítica converge com Schaltegger et al. (2017), que, ao analisarem a contabilidade 

para sustentabilidade a partir de atributos de inovação, ressaltam a necessidade de transformar 

processos, relatórios e métodos contábeis para lidar com os desafios sociais e ambientais 

contemporâneos. Mais do que aprimorar técnicas, trata-se de alinhar a contabilidade a novos 

modelos de negócio que reconheçam a interação entre empresas, sociedade e meio ambiente. 

Nesse mesmo sentido, Bebbington e Unerman (2018) sublinham que a contabilidade possui 

repertório teórico e prático capaz de contribuir para a governança sustentável, especialmente 

em consonância com os ODS 16 e 17, voltados à criação de instituições eficazes e ao 

fortalecimento de meios de implementação.  

Nessa perspectiva, o debate sobre a formação em gestão responsável também ganha 

relevância, pois, conforme apontam Storey, Killian e O’Regan (2017), ao analisarem a 

Educação em Gestão Responsável (RME) no contexto da Agenda 2030, destacam que a 
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diversidade de agentes e iniciativas constitui uma força para a promoção de práticas voltadas 

ao meio ambiente, mas apontam que esse campo ainda é mapeado de forma fragmentada, o que 

limita a consolidação de redes acadêmicas efetivamente transformadoras. 

Nessa seara, Sampaio, Araújo e Von Kruger (2018) mostram que, embora a FGV 

EAESP apresente práticas pedagógicas inovadoras e alinhadas aos princípios da ONU, 

persistem fragilidades nas dimensões operacionais e na integração entre pesquisa e ensino, o 

que compromete a efetividade da formação para a sustentabilidade. Já Dos Reis, Rigo e Farinon 

(2020) evidenciam que, no âmbito empresarial, os relatórios de sustentabilidade permanecem 

predominantemente descritivos e pouco conectados às metas concretas dos ODS, o que revela 

uma lacuna entre o discurso e a prática organizacional. 

Em geral, esses estudos indicam que, apesar de avanços pontuais, tanto no cenário 

internacional quanto nacional, ainda prevalece uma limitação na adoção de práticas 

pedagógicas transformadoras que fortaleçam competências críticas para a sustentabilidade 

(Tobon e Lozano-Salmorán, 2024; Ajaps, 2023; Cebrián et al., 2021; Boyce et al., 2011). Nesse 

sentido, a Teoria da Aprendizagem Transformadora (TAT) mostra-se particularmente 

pertinente, pois promove a revisão de pressupostos, o engajamento discente e a emancipação, 

dimensões reconhecidas como essenciais para uma educação contábil efetivamente 

transformadora (Hart et al., 2025; Sasikala; Ravichandran, 2024; Cho; Costa, 2024). 

  

 

2.3 Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável e as demandas para o setor empresarial  

 

Ao longo da história, líderes mundiais, governos e organizações não governamentais 

têm promovido encontros e estabelecido metas globais em prol do desenvolvimento 

sustentável, buscando responder aos desafios contemporâneos. Além dos inúmeros movimentos 

ambientalistas, destacam-se marcos importantes como a Conferência de Estocolmo (1972), a 

Agenda 21 (1992), a Década das Nações Unidas da Educação para o Desenvolvimento 

Sustentável (2005–2014), os Objetivos de Desenvolvimento do Milênio (2000–2015), o Acordo 

de Paris (2015) e, mais recentemente, os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (2015–

2030). 

Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) tratam-se do compromisso 

assumido por mais de 150 líderes mundiais durante a Cúpula das Nações Unidas sobre o 

Desenvolvimento Sustentável, realizada em 2015 (Agenda Brasil, 2022; United Nations, 2015), 
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que estão fundamentados no triple bottom line (Elkington, 2012) e devem ser implementados 

por todos os países até o ano de 2030. A Agenda 2030 materializa esse compromisso por meio 

de 17 ODS e 169 metas que se constituem a mais recente agenda universal para o 

desenvolvimento sustentável (UN, 2015), conforme apresentado no Quadro 7. 

 

Quadro 7 – Os 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
Objetivo 1 Acabar com a pobreza em todas as suas formas, em todos os lugares; 

Objetivo 2 Acabar com a fome, alcançar a segurança alimentar e melhoria da nutrição e promover a 

agricultura sustentável; 

Objetivo 3 Assegurar uma vida saudável e promover o bem-estar para todos, em todas as idades; 

Objetivo 4 Assegurar a educação inclusiva e equitativa de qualidade, e promover oportunidades de 

aprendizagem ao longo da vida para todos; 

Objetivo 5 Alcançar a igualdade de gênero e empoderar todas as mulheres e meninas; 

Objetivo 6 Assegurar a disponibilidade e gestão sustentável da água e o saneamento para todos; 

Objetivo 7 Assegurar a todos o acesso confiável, sustentável, moderno e a preço acessível à energia; 

Objetivo 8 Promover o crescimento econômico sustentado, inclusivo e sustentável, emprego pleno e 

produtivo e trabalho decente para todos; 

Objetivo 9 Construir infraestruturas resilientes, promover a industrialização inclusiva e sustentável e 

fomentar a inovação; 

Objetivo 10 Reduzir a desigualdade dentro dos países e entre eles; 

Objetivo 11. Tornar as cidades e os assentamentos humanos inclusivos, seguros, resilientes e sustentáveis; 

Objetivo 12 Assegurar padrões de produção e de consumo sustentáveis; 

Objetivo 13 Tomar medidas urgentes para combater a mudança do clima e os seus impactos; 

Objetivo 14 Conservar e usar sustentavelmente os oceanos, os mares e os recursos marinhos para o 

desenvolvimento sustentável; 

Objetivo 15 Proteger, recuperar e promover o uso sustentável dos ecossistemas terrestres, gerir de forma 

sustentável as florestas, combater a desertificação, deter e reverter a degradação da terra e 

deter a perda de biodiversidade; 

Objetivo 16 Promover sociedades pacíficas e inclusivas para o desenvolvimento sustentável, proporcionar 

o acesso à justiça para todos e construir instituições eficazes, responsáveis e inclusivas em 

todos os níveis; 

Objetivo 17 Fortalecer os meios de implementação e revitalizar a parceria global para o desenvolvimento 

sustentável. 

Fonte: ONU, 2015. 

 

Os ODS são interdependentes e abrangem uma ampla gama de temas, incluindo: 

erradicação da pobreza, combate à fome, saúde e bem-estar, educação de qualidade, igualdade 

de gênero, acesso à água potável e saneamento, energia acessível e limpa, crescimento 

econômico e trabalho decente, inovação e infraestrutura, produção e consumo responsáveis, 

preservação dos oceanos e recursos hídricos, enfrentamento das mudanças climáticas, proteção 

dos ecossistemas terrestres, mobilidade sustentável, promoção da paz e da justiça e criação de 

instituições eficazes (ONU, 2015). Além disso, têm a função de orientar os países na 

mobilização de ações globais voltadas à erradicação da pobreza, ao enfrentamento das 

mudanças climáticas e à promoção de meios de subsistência equitativos para todos (UNDP, 

2021). 
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Diferentemente de outras iniciativas voltadas à sustentabilidade, os ODS foram 

formulados por meio da maior consulta pública internacional já realizada, envolvendo um 

amplo número de partes interessadas, como: organizações não governamentais, governos e 

empresas. Em razão desse processo inclusivo, os ODS são reconhecidos como o maior avanço 

promovido pela Organização das Nações Unidas (ONU) desde a Cúpula da Terra de 1992, 

representando um marco significativo rumo ao desenvolvimento sustentável (Lozano, 2024). 

Apesar dos avanços, a concretização dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

ainda representa um desafio expressivo, cuja superação demanda a cooperação ativa de 

múltiplas partes interessadas. O progresso rumo à Agenda 2030 requer esforços multilaterais 

coordenados e o comprometimento conjunto de governos, autoridades regionais e locais, 

comunidade científica e acadêmica, setor privado, sociedade civil e cidadãos, de forma a 

promover ações integradas e eficazes (García-Sánchez et al., 2024; United Nations, 2020).  

Por se tratar de um compromisso que abrange todas as esferas da sociedade, Caprani 

(2016, p. 102) ressalta que os ODS “têm o potencial de se tornarem a visão orientadora de ações 

governamentais, corporativas e da sociedade civil para uma prosperidade compartilhada e 

duradoura”. De modo complementar, Hajer et al. (2015, p. 1657) os descrevem como “a 

próxima era de desenvolvimento humano que é transformacional”. 

Nesse contexto, diante da ampla aceitação dos ODS, diversos estudos passaram a 

enfatizar o papel dos diferentes entes sociais em sua implementação, inclusive do setor 

empresarial (Weerasing, Gunarathne e Samudrage, 2025; Weybrecht, 2017; Kolb, Frohlich e 

Schmidpeter, 2017; Drexhage e Murphy, 2010). Reconhece-se que as empresas desempenham 

funções estratégicas nesse processo, uma vez que podem contribuir significativamente para o 

alcance das metas globais por meio da forma como operam, promovem novos modelos de 

negócios, realizam investimentos, inovam e colaboram com as comunidades. Além disso, sua 

atuação favorece a geração de inovação e oportunidades de lideranças para sustentabilidade, a 

mitigação de riscos e a criação de novas possibilidades de desenvolvimento sustentável (Sarkar 

et al., 2023; Leal Filho et al., 2017). 

Nessa perspectiva, a Agenda 2030 da ONU e os ODS impõem desafios relevantes ao 

setor empresarial, exigindo não apenas a adaptação de suas operações e estratégias (Tsalis et 

al., 2020), mas também o compromisso com o monitoramento e o relato sobre suas 

contribuições para os ODS. Portanto, espera-se que as empresas alinhem suas ações aos ODS 

e acompanhem sistematicamente seus avanços, especialmente no que tange à Meta 12.6, que 

incentiva a adoção de práticas sustentáveis e a elaboração de relatórios de sustentabilidade 

(Tsalis et al., 2020; Tetteh et al., 2024; ONU, 2015).  
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Além disso, as organizações enfrentam uma pressão crescente por parte dos 

stakeholders — incluindo investidores institucionais — para demonstrar, de forma concreta, 

como suas estratégias de responsabilidade social corporativa estão alinhadas aos ODS e 

contribuem efetivamente para o desenvolvimento sustentável (García‐Sánchez et al., 2020). 

Esse cenário tem impulsionado a adoção cada vez mais ampla de práticas de divulgação 

voluntária, especialmente por meio de relatórios anuais de sustentabilidade (García-Sánchez et 

al., 2024), não apenas como instrumento de transparência, mas também como uma 

oportunidade de criação de valor sustentável (Weerasing, Gunarathne e Samudrage, 2025). 

Consequentemente, observa-se o fortalecimento de estratégias corporativas voltadas à 

sustentabilidade e à integração dos ODS nas dinâmicas empresariais (Di Vaio e Varriale, 2020). 

As divulgações empresariais relacionadas aos ODS, além de evidenciarem o 

comprometimento das organizações com o desenvolvimento sustentável, também podem ser 

interpretadas como respostas às pressões ambientais e sociais, funcionando como mecanismos 

para manter ou conquistar legitimidade corporativa perante os stakeholders (Weerasinghe; 

Samudrage; Gunarathne, 2023; Arena et al., 2022; Diaz‐Sarachaga, 2021). Embora algumas 

análises indiquem avanços nas divulgações empresariais, ainda há evidências de um 

alinhamento superficial às metas dos ODS, sem uma integração genuína às estratégias 

corporativas (Weerasinghe; Samudrage; Gunarathne, 2023; Diaz‐Sarachaga, 2021). 

Diante dessa problemática relacionada ao reporte, Setia, Abhayawansa e Joshi (2022) 

argumentam que a estrutura do Relato Integrado, ao contemplar os ODS, deve: (1) incentivar o 

engajamento com partes interessadas secundárias, cujos interesses estão alinhados aos ODS; 

(2) adotar terminologia, linguagem e conceitos coerentes com o discurso da sustentabilidade; 

(3) possibilitar a explicação do valor gerado para a sociedade, tanto no presente quanto no 

futuro; e (4) oferecer orientações específicas para a incorporação dos impactos, riscos e 

oportunidades relacionados ao desenvolvimento sustentável.  

Nesse ínterim, embora haja uma pressão crescente sobre as empresas para que relatem 

os ODS, as evidências sugerem que muitas delas carecem do conhecimento e de estruturas 

padronizadas para fazê-lo de forma eficaz (Diaz-Sarachaga, 2021). Isso destaca a necessidade 

de melhor orientação, educação e, potencialmente, regulamentação para aprimorar a qualidade 

e a consistência dos relatórios dos ODS em diferentes contextos (Weerasinghe; Samudrage; 

Gunarathne, 2023). 

As instituições de ensino superior (IES), especialmente aquelas voltadas à educação 

para a gestão, têm a responsabilidade crucial de formar as atuais e futuras gerações de líderes 

empresariais, capacitando-as a adotar práticas eficazes de reporte relacionadas aos ODS, por 



50 

 

meio da elaboração de Relatórios de Sustentabilidade baseados em estruturas robustas e 

coerentes. (Macagno; Nguyen-Quoc; Jarvi, 2024; Finatto et al., 2023; Mugehera e Parkes, 

2020; Rasche; Kell, 2020). 

Portanto, preparar profissionais capazes de pensar criticamente sobre os impactos das 

suas decisões é essencial para implementar os ODS nas práticas empresariais (Martín-Peña et 

al., 2023). É nesse sentido que a TAT contribui diretamente para formação profissional com 

esse perfil mais engajado e consciente sobre com a sustentabilidade, ao fomentar a reflexão 

crítica e mudanças de perspectiva (Rodés-Paragarino et al., 2024; Alcantud-Díaz; Lloret-

Catalá, 2023). 

 

2.4 A educação para os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

 

Como forma de promover métodos de ensino e aprendizagem voltados aos ODS, o 

conceito de Educação para o Desenvolvimento Sustentável (EDS) é retomado da Década das 

Nações Unidas para a Educação para o Desenvolvimento Sustentável (DESD), que 

compreendeu o período de 2004 a 2014. Essa retomada, pela Unesco (2017), sustenta-se na 

ideia de que a EDS é um conceito dinâmico, em constante evolução e que se adapta às 

especificidades políticas, socioculturais e ecológicas.  

Nesse ínterim, a EDS já assumiu o entendimento simples de “educação ambiental”, até 

1992. Com a realização da Conferência das Nações Unidas sobre o Meio Ambiente e 

Desenvolvimento (UNCED), em 1992, passou-se a integrar outras formas de educação para 

além da ambiental: a social, a ética e as dimensões culturais. A Unesco (2009), no período que 

compreendeu a DEDS, estruturou a EDS como aquela capaz de capacitar os alunos para tomar 

decisões informadas e ações responsáveis pela integridade ambiental, pela viabilidade 

econômica e por uma sociedade justa para as gerações presentes e futuras, respeitando a 

diversidade cultural.  

Portanto, o conceito de EDS foi ressignificado para abarcar as diversas outras 

necessidades de olhar do desenvolvimento da sociedade e, certamente, assumirá outras 

roupagens de acordo com as novas demandas de alinhamento de comportamentos humano em 

prol do desenvolvimento sustentável, preservando as gerações da atualidade e garantindo a 

qualidade de vida as gerações futuras.  

Para  a Agenda de 2030, o conceito de EDS é circunscrito no Objetivo 4, meta 4.7, que 

visa assegurar, até 2030, aos estudantes, a aquisição de conhecimentos e habilidades necessárias 
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para promover o desenvolvimento sustentável, “inclusive, entre outros, por meio da educação 

para o desenvolvimento sustentável e estilos de vida sustentáveis, direitos humanos, igualdade 

de gênero, promoção de uma cultura de paz e não-violência, cidadania global, e valorização da 

diversidade cultural e da contribuição da cultura para o desenvolvimento sustentável” (ONU, 

2015). Por outro lado, o mesmo plano das Nações Unidas enfatiza que o ODS 4 está presente 

em todos os 17 ODS, como na meta 3.7, ODS3, 'Saúde e bem-estar'; meta 5.6, ODS5, 'Gênero 

igualdade '; meta 8.6, ODS8,' Trabalho decente e crescimento econômico '; meta 12.8, ODS12,' 

Consumo e produção responsáveis'; e meta 13.3, ODS 13, ‘Atenuação das mudanças 

climáticas’. 

Nesse contexto, a EDS visa à promoção de competências para refletir sobre as próprias 

atitudes na atualidade e no futuro, a partir de uma perspectiva local e global, para que se possa 

ser capaz de agir em situações complexas de forma sustentável, por meio da adoção de novas 

direções, participando de processos sociopolíticos e direcionando a sociedade ao 

desenvolvimento sustentável (Unesco, 2017).  

 É nessa direção que as pesquisas em Educação para o Desenvolvimento Sustentável 

continuam recorrentes na literatura, em que Shulla, Leal Filho, Lardjane, Sommer e 

Borgemeister (2020) sinalizaram que aquelas voltadas para o ODS 4 são cruciais por considerar 

a forte contribuição que pode proporcionar aos demais objetivos. No mesmo sentido, a Cúpula 

dos ODS reiterou a necessidade de novas pesquisas cientificas e sua adoção subsequente em 

ambientes locais e regionais específicos (ONU, 2019).  

Na discussão sobre os tipos e características de aprendizagem que são essenciais para 

promover a EDS, a Unesco (2017) elucida que a EDS deve ser sustentada no conceito de 

aprendizagem ao longo da vida e à luz dos desafios atuais, estruturado em uma educação 

holística e transformadora, que promova a inter e transdisciplinaridade, que seja possível 

orientar para a ação, a autoaprendizagem, a participação e a colaboração, a solução de 

problemas, a conexão entre aprendizagem formal e informal, e, por fim, que aborde conteúdos 

e resultados de aprendizagem, pedagogias e ambientes de aprendizagem (Unesco, 2017).  

Nessa seara, ao citar falas de representantes de empresas mundiais sobre a nova 

dinâmica exigida pelo ambiente de negócios em relação à sustentabilidade e aos potenciais 

benefícios destas com o alcance dos ODS, Weybrecht (2015, p. 85) relaciona, paradoxalmente, 

as escolas de negócios como aquelas de “portas fechadas”, “pouco engajadas” e 

“subvalorizadas” na implementação dos ODS, apesar de serem consideradas cruciais no 

processo por meio da educação.  
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Ainda que a educação para os ODS progrida em conteúdo e currículo, a superação da 

abordagem puramente técnica e formal é essencial (Chigbu and Makapela, 2025; Kioupi and 

Voulvoulis, 2019). É nesse momento que a TAT se destaca: o seu processo de aprendizagem 

transforma tanto o conhecimento quanto a percepção de mundo, promovendo capacitação aos 

aprendizes para serem agentes de mudança em prol da Agenda 2030 (O’Grady, 2023; 

Cleveland; Nguyen; Nguyen, 2023; Kioupi; Voulvoulis, 2022).  

 

2.5 Integração dos ODS em instituições de ensino superior 

 

O caminho para alcançar um mundo mais sustentável envolve a contribuição de todos 

os países, nações, regiões e sociedades, seja por meio de investimentos em pesquisa e 

desenvolvimento, pelo envolvimento das partes interessadas ou pela inclusão de jovens e 

experientes talentos profissionais para fomentar a transição sustentável (D’Adamo et al., 2021; 

D’Adamo; Gastaldi, 2022; 2023).  

Entretanto, para formar profissionais com postura que contribuam para sustentabilidade, 

faz-se necessário, além do envolvimento das partes interessadas, a definição de estratégias 

transparentes, flexíveis e robustas por parte das IES para que ocorram, de fato, as ações 

sustentáveis. (Klinsky; Sagar, 2022), pois cabe às Instituições de Ensino Superior a capacidade 

de estimular a transformação de uma sociedade mais sustentável, para educar futuros líderes 

em sustentabilidade e apoiar na implementação dos ODS (Žalėnienė; Pereira 2021). 

Embora tenha sido constado que as universidades desempenharam um papel proativo 

no apoio aos ODS, engajando-se ativamente na promoção e implementação dessas metas 

globais, torna-se essencial intensificar os esforços para incorporar os ODS, especialmente no 

currículo de negócios, exigindo um trabalho mais amplo nesse sentido (Ferrer-Estévez; 

Chalmeta, 2021; Weybrecht, 2022). Paradoxalmente, apesar da constatação sobre o aumento 

da conscientização sobre os ODS, muitas IES ainda não adequaram essas discussões em seus 

currículos e não criaram ambientes de aprendizagem adequados para tal (Fang; O’Toole, 2023). 

Portanto, considera-se que a implementação dos ODS nas universidades ainda está em 

desenvolvimento inicial (Leal Filho et al., 2019; 2022).  

Com o intuito de fomentar a implementação dos ODS no Ensino Superior, 

pesquisadores em sustentabilidade têm empreendido esforços para criar frameworks que sirvam 

de suporte à incorporação dos ODS nas IES, baseados em experiências de universidades que 

obtiveram êxito (Leal Filho et al., 2021; Serafini et al., 2022; Budzanowska-Drzewiecka et al., 

2023), conforme o Quadro 8.  
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Quadro 8 – Domínios ou dimensões a serem considerados pelas IES para integração dos ODS 
DOMÍNIO OU 

DIMENSÃO 

INICIATIVAS 

 

 

 

Institucional ou 

Governança 

1 – Planejamento e documentação de como as bibliotecas podem contribuir para os ODS; 

2 – Implementação de ações que tornem o campus ambientalmente sustentável; 3 -

Estabelecimento de indicadores e participação em ranking para avaliar o desempenho das 

IES em relação ao cumprimento dos ODS; 4 – Avaliação do nível de conscientização, 

conhecimentos e atitudes em relação aos ODS entre os membros da comunidade acadêmica; 

5 – Inclusão dos ODS na missão, plano estratégico e documentos institucionais, bem como 

na formação da comunidade acadêmica; 6 – Criação de estrutura de governança para 

coordenar a implementação dos ODS nas IES.   

 

Ensino-

aprendizagem 

7 – Inclusão dos ODS em Trabalhos de Conclusão de Curso, dissertações e teses; 8 – 

Integração dos ODS nos currículos das disciplinas; 9 – Desenvolvimento de plataformas 

para conscientização de universitários sobre os ODS; 10 – Ensinar e promover o 

Desenvolvimento Sustentável. 

 

Pesquisa e 

divulgação 

11 – Enquadramento da sua pesquisa em relação aos ODS e monitorando o progresso 

institucional para alcançá-los; 12 – Criação de projetos para estabelecer parcerias; 13 – 

Criação de parcerias para realização de palestras e workshop que abordem sobre os ODS 

na universidade; 14 – Alinhamento dos projetos de extensão aos ODS; 15 – Divulgação dos 

ODS para a sociedade civil e formar cidadãos multiplicadores dos ODS. 

Fonte: Elaboração própria, com base em Leal Filho et al. (2021); Serafini et al. (2022); Drzewiecka et al. (2023). 

 

O Quadro 8 enfatiza que os domínios ou dimensões para integração dos ODS pelas 

Universidades necessitam estar presentes em toda Instituição de Ensino, não apenas no ensino 

e aprendizagem ou nas atividades de pesquisa. Os mais completos e recentes trabalhos que 

sugerem ações por meio das iniciativas para os ODS foram realizados por meio de uma revisão 

sistemática da literatura (Leal Filho et al., 2021; Serafini et al., 2022) e pesquisa de campo 

(Drzewiecka et al., 2023) que convergem a resultados semelhantes, embora Leal Filho et al. 

(2021) citem “Engajamento cívico e alcance da comunidade” e Drzewiecka et al. (2023) 

“operações/gerenciamento” como outras dimensões/domínios, que estão contemplados em 

“Divulgação” e “Institucional ou Governança”, respectivamente, no estudo de Serafini et al. 

(2022).  

Percebe-se que toda IES precisa estar totalmente comprometida para que a integração 

dos ODS seja eficaz e cumpra o seu papel em direção ao cumprimento da Agenda 2030 (Mori 

Junior, Fien; Horne, 2019). Inclusive, por meios dos estudos de Walter Leal Filho et al. (2024), 

foi constatado uma relação positiva entre o envolvimento da comunidade acadêmica e a 

implementação dos ODS, fato que também influencia no nível de participação dos estudantes. 

Além disso, tem-se a participação da comunidade acadêmica por meio da divulgação, defendida 

por Serafini et al. (2022) e Menezes e Minillo (2017) como necessária e eficaz a implementação 

dos ODS.  
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Nessa seara, ao discutir sobre a implementação dos ODS pelas IES, Sefari et al. (2022) 

e Leal Filho et al. (2017) identificaram diversas barreiras que podem dificultar nesse processo, 

entre elas: a resistência da comunidade acadêmica; a dificuldade em modificar a Cultura 

institucional; a falta de apoio governamental; a crença de que existam assuntos mais importante 

para o processo formativo do estudante; a ausência de materiais robustos para se discutir os 

ODS; a ausência de Diretrizes Curriculares que regulem a implementação dos ODS e a 

divulgação dos ODS para a sociedade em geral pela IES.  

Sefari et al. (2022) abordaram a cultura engessada da IES como uma barreira que pode 

ser um entrave à implementação dos ODS pelas IES, pois se faz necessária a introdução de 

novos procedimentos internos e a flexibilização da cultural IES. Com esse mesmo 

entendimento, Wright, Ritter e Wisse (2022) sugerem que a mudança cultural para uma 

estrutura colaborativa pode ser suficiente para promover a resiliência necessária às adequações 

necessárias à implementação dos ODS.  

As barreiras governamentais também foram consideradas importantes pelos estudos de 

Sefari et al. (2022) e Holanda BA (2009),  pelo entendimento da regulamentação governamental 

desempenhar um papel importante na proteção ambiental e as parcerias firmadas entre governo 

e comunidade ajudarem a construir relacionamentos mais sustentáveis (Holanda BA, 2009). 

Inclusive, Patel, Modi e Paul (2017) constataram, na Uganda (África), que somente por meio 

das parcerias entre o governo e demais instituições seriam capazes de impulsionar ações 

voltadas para os ODS.  

Korfgen et al. (2019) também identificaram a ausência de materiais direcionados e 

padronizados para que o processo de implementação dos ODS seja considerado uma barreira. 

O referido autor ainda informou que há diversas publicações que realizam relatos de 

experiências e casos de sucesso, mas sem uma estrutura delineada sobre como deverá acontecer 

o processo.  

A identificação de poucas diretrizes ou estruturas para implementar sistematicamente 

os ODS em programas universitários foi constatada por Leal Filho et al. (2021) como uma 

variável que dificulta a implementação pelas IES. Consequentemente, Leal Filho et al. (2017) 

conduziram uma pesquisa aplicada a 300 participantes especialistas e constataram significância 

entre a ausência de legislação e diretrizes e a implementação dos ODS pelas IES. 

Diferentemente dos frameworks genéricos (Leal Filho et al., 2021; Serafini et al., 2022), este 

estudo foca no curso de Ciências Contábeis, baseando-se em evidências empíricas primárias de 

currículos e percepções docentes.  
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Ainda, torna-se relevante elucidar o distanciamento entre o currículo prescrito, que é 

formalizado nos documentos institucionais por meio dos Projetos Pedagógicos de Curso, e o 

conjunto de práticas que são realmente adotadas em sala de aula, o Currículo em ação. Esse 

hiato entre aquilo que é declarado e o que é realmente executado se configura como uma 

barreira importante para a implementação efetiva dos ODS, pois, segundo Boned-Gómez et al. 

(2025), o currículo real é condicionado a interpretações docentes, fatores culturais, limitações 

institucionais, foco direto e critérios claros. Para o caso do Curso de Ciências Contábeis, 

referências à sustentabilidade em PPCs frequentemente não se materializam em práticas 

pedagógicas: faltam diálogo crítico, relações com o cotidiano do estudante, metodologias ativas 

e avaliações significativas (Twyford et al., 2024; Singha e Singha, 2024; Howlett et al., 2016). 

Destarte, a literatura tem sinalizado que a integração dos ODS pelas IES é 

frequentemente marcada por ações simbólicas e fragmentadas (Armas e Jugo, 2024; Mccowan, 

2023; Franco et al., 2018). É nesse contexto que a TAT oferece uma base robusta para estruturar 

essa integração e uma forma mais coerente e transformadora, ao promover o protagonismo do 

estudante em um processo que combina a sensibilização, criticidade e ações conscientes, as 

quais são consideradas etapas fundamentais para o processo de implantação dos ODS (Novaes, 

2025; Kanthan e Ng, 2023). 
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 
 

O objetivo desse estudo é propor um modelo de ensino para a formação de profissionais 

de Ciências Contábeis que integre os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) com 

base na Teoria da Aprendizagem Transformadora (TAT) de Mezirow (1981), considerando as 

possibilidades didático-pedagógicas e os desafios de sua implementação. 

Para alcançar esse objetivo, a pesquisa adota um encadeamento lógico entre os objetivos 

específicos. Primeiramente, diagnosticar a presença dos ODS nos Projetos Pedagógicos de 

Curso (Objetivo 1) é essencial para estabelecer uma linha de base empírica, sem a qual seria 

inviável avaliar percepções docentes. Em seguida, compreender as percepções de docentes e 

coordenadores (Objetivo 2) permite identificar barreiras e facilitadores que explicam por que a 

integração ainda é incipiente, oferecendo insumos indispensáveis para o passo seguinte (Figura 

2).  

 

Figura 2 – Desenho da pesquisa 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2025) 

 

Finalmente, esses dois movimentos convergem para a proposição do Modelo CT-ODS 

(Objetivo 3), que responde diretamente às lacunas diagnosticadas e às percepções captadas, 

alinhando-se ao objetivo geral de propor um modelo educacional transformador para a 

integração dos ODS na formação contábil.  

 

3.1 Etapa Qualitativa: Análise dos Projetos Pedagógicos de Curso (PPCs) 

 

3.1.1 Delineamento e natureza da pesquisa  

 

Para compreender como os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) estão 

incluídos nos Projetos Pedagógicos de Curso (PPCs) dos cursos de Ciências Contábeis de 

instituições brasileiras, foi realizada uma pesquisa de natureza descritiva e documental. A 
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pesquisa descritiva tem por finalidade observar, registrar, correlacionar e descrever fatos ou 

fenômenos de uma determinada realidade sem manipulá-los, enquanto a pesquisa documental 

busca analisar e interpretar materiais, atribuindo-lhes algum significado ou valor (Gil, 1999; 

Beuren, 2003). 

 

3.1.2 Delimitação da amostra 

 

O escopo da pesquisa foi delimitado às Instituições de Ensino Superior (IES) brasileiras 

que oferecem o curso de Ciências Contábeis. A seleção incluiu apenas as instituições que 

alcançaram o conceito máximo (Nota 5) no Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes 

(ENADE) referente à edição de 2018. A utilização dos dados do ENADE 2018 justifica-se tanto 

por questões temporais quanto pela lógica metodológica adotada por esta pesquisa, em que cada 

etapa depende da anterior para possibilitar o alcance do objetivo geral. Como o doutorado teve 

início em 2019, os resultados do ciclo de 2018 eram os mais recentes disponíveis para a área 

de Ciências Contábeis e representavam a etapa inicial necessária para viabilizar a execução dos 

demais objetivos específicos.  

Portanto, a inclusão da edição de 2022 mostrou-se inviável, pois seus resultados só 

foram publicados em 31 de outubro de 2023, o que comprometeria a continuidade do processo 

de pesquisa e o cumprimento do tempo regular do período doutoral. Além disso, a utilização de 

edições anteriores ao ENADE 2018 poderia não contemplar os ODS, considerando que foram 

lançados apenas em 2015. 

Adicionalmente, a escolha de recorte metodológico apenas para os cursos de Ciências 

Contábeis que obtiveram conceito 5 no ENADE 2018 fundamenta-se na intenção de capturar 

as “melhores práticas”, uma vez que tendem a apresentar PPCs mais estruturados e aderentes 

às diretrizes curriculares nacionais. Por outro lado, reconhece-se que essa restrição de análise 

pode gerar um viés de elite, ao privilegiar instituições de maior desempenho acadêmico e limitar 

a generalização dos resultados para o conjunto das IES brasileiras.  

Ainda, a delimitação da amostra com base nas IES que alcançaram as maiores notas 

seguiu as seguintes premissas: a) Os critérios de avaliação do ENADE são padronizados, 

permitindo uma comparação equitativa entre as instituições e destacando aquelas que 

apresentam excelência acadêmica; b) A amostra contempla uma representação diversificada de 

IES de diferentes regiões geográficas do Brasil, tanto públicas quanto privadas; e c) Tais IES 

tendem a adotar metodologias de ensino atualizadas e recursos didáticos de alta qualidade, 

podendo servir como modelos para outras instituições. 
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Cabe destacar que outros estudos já utilizaram as notas do ENADE como critério para 

delimitar o universo de análise, partindo da premissa de que essas instituições demonstram uma 

preocupação diferenciada com a formação dos estudantes (Ferreira et al., 2016; Ferrari, 2016). 

Para obter as informações referentes às notas das IES no ENADE 2018, acessou-se o site do E-

MEC1, em abril de 2022. Foram selecionadas todas as instituições que oferecem o curso de 

Ciências Contábeis — presenciais ou a distância, públicas ou privadas —, com o objetivo de 

dimensionar o número total de cursos em funcionamento e, posteriormente, filtrar apenas 

aqueles que obtiveram conceito 5. A busca resultou em um total de 1.105 cursos de Ciências 

Contábeis em todo o país, dos quais apenas 44 alcançaram a nota máxima. 

Após a análise detalhada dos resultados, verificou-se que algumas IES apareceram em 

duplicidade, uma vez que ofertavam o curso em mais de um turno e ambos os turnos foram 

avaliados com nota 5. Entre esses casos estão a Universidade Federal da Bahia (UFBA), a 

Universidade de Brasília (UnB) e a Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF), o que reduziu 

a amostra para 41 IES. Além disso, observou-se que algumas instituições constavam com 

conceito 5 no sistema, porém referentes a edições anteriores do ENADE, como a Universidade 

Federal Fluminense (2009) e a Faculdade Doctum de Guarapari (2015), sendo, portanto, 

excluídas da análise. Após esses ajustes, a amostra final ficou composta por 39 IES. 

 

3.1.3 Coleta documental: acesso e seleção dos PPCs 

 
Na etapa seguinte, foram acessados os sites das 39 instituições, com o intuito de localizar 

os respectivos Projetos Pedagógicos de Curso (PPC). Quando não foi disponibilizado ou não 

foi possível localizar no site da IES, foram realizados contatos adicionais por e-mail, telefone 

e WhatsApp. Ao final desse processo, obteve-se acesso aos PPC de 11 IES, conforme indicado 

no Quadro 9. Nos casos da Universidade Federal da Bahia (UFBA), da Faculdade IBMEC 

(RJ/BH) e da Universidade de Brasília (UnB), foi analisado apenas um PPC, tendo em vista a 

similaridade entre os documentos disponibilizados. 

 
Quadro 9 – Composição das IES analisadas 

 

ESTADO IES SIGLA ANO DO 

PCC 

CATEGORIA  MODALIDADE  

 

BA 

Universidade Federal da Bahia 

- diurno 

UFBA 2006 Pública Presencial 

Universidade Federal da Bahia 

- noturno 

UFBA 2008 Pública Presencial 

 
1     https://emec.mec.gov.br/ 

https://emec.mec.gov.br/
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BH Faculdade IBMEC IBMEC 2016 Privada  Presencial 

DF Universidade De Brasília - 

integral 

UNB 2019 Pública  Presencial 

Universidade De Brasília - 

noturno 

UNB 2019 Pública  Presencial 

DF Faculdades Integradas da UPIS UPIS 2016 Privada  Presencial 

MG Universidade Federal de Juiz 

De Fora 

UFJF 2015 Pública  Presencial 

MG Universidade Federal de Viçosa UFV 2013 Pública  Presencial 

PI Universidade Federal do Piauí UFPI 2014 Pública  Presencial 

PR Universidade Tecnológica 

Federal do Paraná 

UTFPR 2019 Pública  Presencial 

RJ Centro Universitário IBMEC IBMEC 2016 Privada  Presencial 

RJ Faculdade Presbiteriana 

Mackenzie Rio 

 FPM 2020 Privada  Presencial 

RN Universidade Federal Rural Do 

Semi-Árido 

UFERSA 2012 Pública  Presencial 

RS Universidade Federal do Rio 

Grande do Sul 

UFRGS 2018 Pública  Presencial 

Fonte: Dados da pesquisa (2025). 

  

Com o objetivo de preservar o anonimato na exposição e discussão dos resultados, 

optou-se por substituir os nomes das instituições analisadas por siglas aleatórias no momento 

da redação, ainda que os PPCs estejam disponíveis publicamente. Assim, as instituições foram 

identificadas como IE1, IE2, IE3, IE4, IE5, IE6, IE7, IE8, IE9, IE10 e IE11. 

 

3.1.4 Técnica de Análise de Conteúdo  

 
Com os PPCs em mãos, adotou-se uma abordagem qualitativa, utilizando-se como 

instrumento a Análise de Conteúdo com base na proposta metodológica de Bardin (2011). 

Dessa forma, foram seguidas as etapas da pré-análise (organização do material a ser analisado), 

descrição analítica (codificação e categorização do conteúdo) e interpretação inferencial 

(reflexão dos achados à luz do referencial teórico-conceitual e da revisão de literatura). 

Na fase de pré-análise, foi realizada uma leitura preliminar dos PPCs, definindo-se como 

critério de codificação a frequência de ocorrência — ou seja, a repetição de conteúdo —, 

conforme proposto por Campos (2004). Ressalta-se que outros estudos que aplicaram a análise 

de conteúdo em conjunto com os ODS também utilizaram o critério de categorização por 

frequência (Griebeler, 2019; Costa, 2019). 
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3.1.5 Codificação e processamento dos dados  

 

Utilizou-se o software NVivo 12.2 para identificar as palavras-chave mais frequentes 

associadas a cada ODS e suas respectivas metas. Cabe destacar que a adaptação dos ODS e suas 

metas ao contexto brasileiro, realizada pelo Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA) 

(BRASIL, 2019), foi adotada neste estudo por se considerar que tal adaptação poderia fornecer 

resultados mais fidedignos e representativos, uma vez que os PPCs são elaborados em língua 

portuguesa. Por exemplo, a meta 4.2, cujo texto original da ONU utiliza o termo 

“primary/elementary education”, corresponde, no Brasil, ao “ensino fundamental”. 

Definiu-se no NVivo que as palavras-chave resultantes deveriam ter no mínimo três 

caracteres, e foram utilizadas as 15 palavras mais frequentes indicadas para cada ODS e meta. 

Palavras de conexão genéricas e termos fora de contexto, ainda que mencionados nos ODS, 

foram descartados, conforme os critérios apresentados no Quadro 10. 

 

Quadro 10 – Relação das palavras pesquisadas, seus resultados  

e as palavras não pesquisados em cada ODS 

Fonte: Dados da pesquisa (2025). 

 

As palavras-chave sublinhadas na Quadro 10 indicam aqueles presentes como 

categorias nos estudos de Griebeler (2019) e Costa (2019); aquelas em negrito foram incluídas 

ODS Palavras-chave Qde. ODS Palavras-chave Qde. 

1  pobreza; pobres; vulnerabilidade; 

dimensões; homens; lugares;  

 

6 

10  instituições; reduzir; custos; 

desigualdade; migração; política. 

 

6 

2  Alimentos; mercados; agrícola (s); plantas; 

produtividade; comida.  

 

6 

11  pessoas; seguros; inclusiva; 

resilientes; assentamentos; 

cidades; acessível (eis); urbano 

 

8 

3  Saúde; doenças; medicamentos; 

mortalidade; mortes; nascidos; 

transmissíveis; vacinas; essenciais; riscos.  

 

10 

12  consumo; produção; alimentos; 

conscientiza (r) (ação); 

desperdício;   

 

5 

4  educação; qualidade; aprendizagem; 

ensino; formação; fundamental. 

 

6 

13  Clima; mudanças; adaptação; 

mitigação; alerta; catástrofes; 

climática; naturais; desastre  

 

9 

5  Mulheres; meninas; igualdade; conferência; 

direitos; empoderar; gênero; 

 

7 

14  marinhos; oceanos; pesca; 

científica; mar; poluição; 

recursos; peixe. 

 

8 

6  Água; saneamento; assegurar; equitativo; 

escassez; reciclagem;  

 

6 

15  ecossistemas; biodiversidade; 

degradação; espécies; florestas; 

conservação; proteger; 

desertificação; terra; terrestre.  

 

10 

7  Energia; energética; limpa; moderno; 

eficiência; energias; renovável;  

 

7 

16  níveis; responsáveis; violência; 

combate; justiça; abuso;  

 

6 

8  Trabalho; emprego; PIB; crescimento; 

promover; econômico; financeiro;  

 

7 

 

17  

capacitação; parcerias; 

mobilização; cooperação; 

implementação; internacional. 

 

6 

9  infraestrutura; pesquisa; inovação; 

indústria; tecnologia.  

 

5 

 

TOTAL 118 
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por não terem sido indicadas pelos procedimentos metodológicos utilizados neste estudo, mas 

terem sido utilizadas como critério de busca nos dois estudos mencionados. 

A versão mais recente do software QRS NVivo 12.2 também foi utilizada para a análise 

dos códigos, devido ao seu desempenho satisfatório ao oferecer diferentes recursos para a 

identificação e a análise do tema estudado. Além disso, as ferramentas de busca foram 

configuradas para apresentar as palavras-chave com raízes semelhantes, sendo sua ocorrência 

posteriormente analisada em relação ao contexto e à associação com os objetivos e metas da 

Agenda 2030. 

As 118 palavras-chave selecionadas e apresentadas no Quadro 10, extraídas dos 11 

PPCs das instituições que compuseram a amostra final deste estudo, resultaram em 8.316 

referências, das quais, após análise, 311 estavam relacionadas aos objetivos do estudo, 

conforme apresentado e discutido nos resultados e análises. 

 

3.2 Etapa Quantitativa: Percepções de docentes e coordenadores sobre a inserção dos 

ODS  
 
3.2.1 Delineamento da pesquisa e construção do instrumento 

 

Para atingir o segundo objetivo específico desse estudo, adotou-se uma abordagem 

descritiva, com o fito de investigar os fatores que favorecem ou dificultam a implementação 

dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) nos cursos de Ciências Contábeis, 

conforme percebidos por professores da área. O instrumento de coleta de dados, disponível no 

Apêndice A, foi desenvolvido com base na literatura existente sobre como as Instituições de 

Ensino Superior (IES) podem integrar os ODS em suas atividades, bem como nos obstáculos 

identificados na implementação desses objetivos (Drzewiecka et al., 2023; Serafini et al., 2022; 

Leal Filho et al., 2021).  

Posteriormente, o questionário foi validado por três professoras e pesquisadoras 

especialistas em sustentabilidade e aplicado de forma piloto a 10 professores(as) da área para 

sua validação. O questionário é dividido em cinco blocos: 1) Apresentação da pesquisa, 

objetivos e solicitação de consentimento para participação; 2) Autopercepção dos professores 

sobre a governança e os ODS na IES onde atuam; 3) Autopercepção dos professores sobre o 

ensino-aprendizagem e os ODS na IES onde atuam; 4) Autopercepção dos professores sobre a 

pesquisa, extensão e os ODS no ambiente institucional em que atuam;5) Caracterização dos 

respondentes. As questões nos blocos 1 a 4 foram estruturadas em uma escala de cinco pontos, 

variando de "discordo plenamente" a "concordo plenamente". No bloco 3, além dessa estrutura, 
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duas questões ofereceram as opções "sim", "não" e "não se aplica". O bloco 5 incluiu questões 

sobre dados demográficos e profissionais dos participantes.  

Reitera-se, ainda, que o instrumento de coleta de dados utilizado foi submetido à 

apreciação do Comitê de Ética em Pesquisa da Faculdade de Educação da Universidade Federal 

da Bahia (CEP-FACED/UFBA), estando registrado sob o CAAE nº 87934525.7.0000.0348. 

 

3.2.2 Estratégia de coleta de dados 

 

O questionário foi disponibilizado na plataforma Google Docs e enviado pelo Conselho 

Federal de Contabilidade (CFC) aos e-mails de professores e coordenadores de cursos de 

Graduação em Ciências Contábeis das IES brasileiras cadastradas em seu banco de dados, 

totalizando 2930 e-mails. Após um intervalo de 20 dias, uma segunda tentativa de envio 

resultou em uma amostra de 165 professores e coordenadores de Contabilidade, representando 

todas as regiões do Brasil. 

 

3.2.3 Seleção das variáveis, Modelo econométrico e Análise de dados 

 

Em geral, quando se deseja investigar a relação entre várias variáveis independentes e 

uma variável dependente contínua, recorremos à análise de regressão linear múltipla. No 

entanto, quando a variável dependente é categórica, como é o caso deste estudo, em que se está 

analisando se uma instituição de ensino superior implementou ou não os Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS) no PPC, naturalmente se opta por modelar os dados 

usando regressão logística. Portanto, nossa equação de regressão se apresenta da seguinte 

forma: 

 

log[p(YImplementacaoODS_PPC) / (1 – p(YImplementacaoODS_PPC))]   

      = β₀ + β₁G51Comunidade₁ + β₂G52Recursos₂ + β₃G53Cultura₃   

      + β₄G54Conscientizacao₄ + β₅G55Incorporar₅ + β₆G56Cooperacao₆   

      + β₇G57Governamentais₇ + β₈G58Parcerias₈ + β₉G59Pedagogicos₉   

      + β₁₀G510Qualificacao₁₀ + β₁₁E131Capacitacao₁₁   

      + β₁₂E132Integracao₁₂ + β₁₃E133Aplicabilidade₁₃   

      + β₁₄E134Sobrecarga₁₄ + β₁₅E135Complexidade₁₅   

      + β₁₆E136Assuntos₁₆ + β₁₇E137Materiais₁₇ + β₁₈E138Irrelevante₁₈   

      + β₁₉E139Fomento₁₉ + β₂₀E130Mercado₂₀ + β₂₁E1311Ementas₂₁   

      + β₂₂E1312Recursos₂₂ + β₂₃E1313Curriculares₂₃ + β₂₄E1314Rigidas₂₄   
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      + β₂₅P1Pesquisa₂₅ + β₂₆P2Associar₂₆ + β₂₇P3Interesse₂₇   

      + β₂₈P4Projetos₂₈ + β₂₉P5Parceria₂₉ + β₃₀P6Palestra₃₀   

      + β₃₁P7Extensao₃₁ + β₃₂P8NaoExtensao₃₂ + β₃₃P9Divulgacao₃₃   

      + β₃₄P10Promocao₃₄ + β₃₅P11Publicacao₃₅ + β₃₆D1Sexo₃₆   

      + β₃₇D2Idade₃₇ + β₃₈D3Curso₃₈ + β₃₉D4Titulacao₃₉ + β₄₀D5Tipo₄₀   

      + β₄₁D6TempoProfessor₄₁ + β₄₂D9Regime₄₂ + β₄₃D10Coordenador₄₃   

      + β₄₄D11TempoCoordenador₄₄ + β₄₅D12OutraAtividade₄₅   

      + β₄₅×₄₅ ε      Equação 1 

 

A seleção das variáveis a serem incluídas no modelo foi realizada com base, 

principalmente, em Leal Filho (2017) e na revisão da literatura realizada por Serafini (2022), 

conforme está descrito no Quadro 11. 

 

Quadro 11 – Seleção preliminar de variáveis explicativas a serem testadas no modelo 

 
 

- Implementação ou não dos ODS pelo 

Curso YImplementacaoODS_PPC 

Serafini et al (2022); 

Leal Filho (2017); 

Drzewiecka et al. (2023) 

 

G
o

v
er

n
an

ça
 

Dificuldade em mobilizar a academia para 

os ODS. 
G51Comunidade 

Serafini et al. (2022); 

Leal Filho (2017) 

 

Falta de recursos financeiros para projetos 

com os ODS. 
G52Recursos 

Cultura organizacional resistente à 

mudança. 
G53Cultura 

Falta de conscientização para integração 

com os ODS. 
G54Conscientizacao 

Dificuldade em incorporar os ODS na 

regulação da IES. 
G55Incorporar 

Falta de rede de cooperação entre IES. G56Cooperacao 

Falta de incentivos governamentais para 

os ODS. 
G57Governamentais 

Falta de parcerias para projetos de ODS. G58Parcerias Leal Filho et al. (2017) 

Não contemplação de habilidades para os 

ODS no PPC 
G59Pedagogicos Leal Filho et al. (2017) 

Falta de qualificação para atuar em 

práticas para ODS. 
G510Qualificação 

Serafini (2022); Leal 

Filho et al. (2017) 

 

E
n

si
n

o
 e

 A
p

re
n

d
iz

ag
em

 

Não capacitação para trabalhar com os 

ODS no ensino 
E131Capacitacao 

Dificuldade em integrar os ODS nos 

currículos 
E132Integracao Serafini  et al. (2022) 

Ausência de aplicabilidade dos ODS aos 

alunos. 
E133Aplicabilidade 

Serafini  et al. (2022); 

Leal Filho (2017) 

Sobrecarga e falta de tempo para as ações 

dos ODS. 
E134Sobrecarega Serafini  (2022) 

Crença de que as discussões dos ODS são 

complexas. 
E135Complexidade 

Serafini et al. (2022); 

Leal Filho (2017) Não importância dos ODS na formação do 

graduando. 
E136Assuntos 

Não existência de materiais robustos para 

o ensino. 
E137Materiais 

Leal Filho (2017) 

Irrelevância aos componentes que ensina. E138Irrelevante 
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Ausência de fomento institucional para os 

ODS 
E139Fomento 

Sefari (2022); Leal Filho 

(2017) 

Falta de demanda do mercado de 

formação para os ODS 
E1310Mercado Leal Filho (2017) 

Ausência de ementas com propostas para 

os ODS 
E1311Ementas Leal Filho (2017) 

Ausência de recursos financeiros para os 

ODS 
E1312Recursos 

Serafini (2022); Leal 

Filho (2017) 

Falta de Diretrizes Curriculares Nacionais 

para os ODS 
E1313Curriculares Leal Filho (2017) 

Percepção de ementas são rígidas. E1314Rigidas Leal Filho (2017) 

 

P
es

q
u

is
a 

e 
E

x
te

n
sã

o
 

Realização de pesquisas com vínculos 

com os ODS. 
P1Pesquisa 

Serafini (2022); Leal 

Filho (2017) 

Associação das pesquisas aos ODS. P2Associar 

Não interesse em desenvolver pesquisas 

sobre os ODS 
P3Interesse 

Realização de extensão que teve como 

base os ODS. 
P4Projetos 

Leal Filho (2017) 

Se a IES já firmou parcerias para os ODS. 
P5Parceria 

Serafini (2022); Leal 

Filho (2017) 

A IES promoveu palestra/cursos para 

abordar os ODS 
P6Palestra 

Leal Filho (2017) 

 

Associação das atividades de extensão aos 

ODS. 
P7Extensao 

Ausência de atividades de extensão para 

ODS. 
P8NaoExtensao 

A IES que atua divulga os ODS para a 

sociedade. 
P9Divulgacao 

A IES capacita a sociedade sobre os ODS. P10Promocao 

 

D
em

o
g

rá
fi

co
 

Publica resultados de pesquisas / extensão 

dos ODS. 
P11Publicacao 

Serafini (2022); Leal 

Filho (2017) 

Gênero do respondente 
D1Sexo 

Kilbourne e Polonsky 

(2005) 

Idade do respondente D2Idade Pato e Tamayo (2006) 

Curso de graduação do respondente 
D3Curso 

Pe’er et al (2010); Lahiri 

(2011) 

Titulação máxima do respondente D4Titulacao Patel, Modi e Paul, 2017 

Tipo de IES que atua (pública ou privada) D5Tipo Vincente et al (2010) 

Tempo de atuação no Ensino Superior D8TempoProfessor Lahiri (2011) 

Regime de trabalho do professor D9Regime Lahiri (2011) 

Se o professor atua como coordenador ou 

vice 
D10Coordenador 

Hansmann et al., (2020) 

 

Tempo de atuação como coordenador ou 

vice 
D11TempoCoordenador 

Se o professor exerce outra atividade 
D12OutraAtividade 

Herremans e Allwright 

(2000) 

Fonte: Dados da pesquisa (2025). 

 

É relevante atentar que o estudo está lidando com um total de 45 variáveis 

independentes. Para reduzir o número de variáveis independentes e reter apenas aquelas com 

maior poder preditivo em relação à implementação dos ODS, utilizou-se a técnica de stepwise. 

Este método permite a inclusão passo a passo das variáveis no modelo, avaliando sua 

contribuição para a predição. Ao final do procedimento, foram selecionadas as 12 variáveis 

mais relevantes. Assim, a equação de regressão final é apresentada da seguinte forma: 

log[p(YImplementacaoODS_PPC) / (1 – p(YImplementacaoODS_PPC))]   
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      = β₀ + β₁G51Comunidade₁ + β₂G53Cultura₂   

      + β₃G57Governamentais₃ + β₄E136Assuntos₄ + β₅E137Materiais₅   

      + β₆E1313Curriculares₆ + β₇P4Projetos₇ + β₈P9Divulgacao₈   

      + β₉D1Sexo₉ + β₁₀D4Titulacao₁₀ + β₁₁D9Regime₁₁   

      + β₁₂D10Coordenador₁₂ + ε      Equação 2 

 

Em que: G51Comunidade (Barreira: Dificuldade em mobilizar a comunidade 

acadêmica); G53Cultura (Barreira: Cultura organizacional resistente à mudança); 

G57Governamentais (Barreiras: falta de incentivos governamentais); E136Assuntos (Barreira: 

há assuntos mais importantes para serem discutidos); E137Materiais (Barreira: Não existem 

materiais robustos para graduação); E1313Curriculares (Barreiras: Não há exigências nas 

Diretrizes Curriculares Nacionais); P4Projetos (Participação em projetos de extensão); 

P9Divulgacao (Divulgação dos ODS pela IES para sociedade); D1Sexo (sexo do respondente); 

D4Titulacao (última titulação do respondente); D9Regime (regime de trabalho do respondente) 

e D10Coordenador (Se atua como coordenador ou vice coordenador de curso). Os coeficientes 

a serem estimados são: β1, β2, β3, β4, β5, β6, β7; β8, β9, β10, β11, β12, e ɛ = é o erro.  

  

3.2.4 Variável Dependente e Variáveis Independentes 

 

A variável dependente deste estudo é representada pela implementação dos Objetivos 

de Desenvolvimento Sustentável (ODS) no Projeto Pedagógico de Curso (PPC) nos Cursos de 

Ciências Contábeis pela instituição de ensino e foi construída considerando a presença dos ODS 

nos PPC (Sim/1) e ausência (Não/0), conforme expresso na Equação 1. 

As variáveis independentes investigadas neste estudo derivam das áreas de Governança, 

Ensino e Aprendizagem, Pesquisa, Extensão e Aspectos Demográficos. Essas variáveis foram 

coletadas por meio de um questionário respondido pelos docentes do ensino superior no Brasil 

e foram construídas conforme os estudos apresentados no Quadro 8.  

Os dados foram analisados com o auxílio dos softwares estatísticos R (versão 4.1.3 - 

lançada em 10 de março de 2022) e MiniTab. 

 

3.2.5 Hipóteses da pesquisa 

 

 A partir da revisão de literatura e das 12 variáveis selecionadas da técnica de stepwise 

(Equação 2), foram formuladas hipóteses que expressam as relações esperadas entre as 
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variáveis independentes e a implementação dos ODS nos Projetos Pedagógicos dos Cursos de 

Ciências Contábeis, de acordo com a fundamentação teórica que sustenta cada proposta 

(Quadro 12).  

 

Quadro 12 – Hipóteses da pesquisa 

Variáveis  Hipóteses Fundamentação  

Envolvimento da 

comunidade acadêmica 

(G51Comunidade) 

H1 (+): Maior envolvimento da comunidade 

acadêmica aumenta a chance de 

implementação dos ODS no PPC. 

Serafini et al. (2022) e Menezes e 

Minillo (2017) defendem como 

necessária e eficaz a implementação 

dos ODS. A relação positiva entre as 

variáveis ganha relevância, pois o 

nível de comprometimento da IES 

influencia a participação dos 

estudantes, conforme Leal Filho et 

al. (2024). 

Cultura Organizacional 

Favorável 

(G53Cultura) 

H2 (−): Cultura organizacional resistente à 

mudança reduz a chance de implementação 

dos ODS no PPC. 

Serafini et al. (2022) destacam que a 

implementação dos ODS está 

relacionada à introdução de novos 

procedimentos internos e à redução 

da resistência cultural. Wright, 

Ritter e Wisse (2022) consideram a 

transformação cultural para um 

modelo colaborativo como 

necessária. Leal Filho et al. (2017) 

apontam a necessidade de superar 

resistências internas.  

Falta de Incentivos 

Governamentais 

(G57Governamentais) 

H3 (−): A falta de incentivos governamentais 

reduz a chance de implementação dos ODS 

no PPC. 

Serafini et al. (2022), Leal Filho et 

al. (2017) e Holanda BA (2009) 

consideraram as barreiras 

governamentais importantes. Patel, 

Modi e Paul (2017) constataram a 

necessidade de parcerias entre 

governo e instituições para 

impulsionar ações voltadas para os 

ODS. 

Priorização de Outros 

Assuntos 

(E136Assuntos) 

H4 (−): A percepção de que “há assuntos 

mais importantes que os ODS” reduz a 

chance de implementação dos ODS no PPC. 

Os estudos de Sefarini et al. (2022), 

Leal Filho (2017) e Ferrer-Estévez e 

Chalmeta (2018) identificaram a 

crença de que existem assuntos mais 

importantes para o processo 

formativo do estudante como uma 

barreira. Também se relaciona à 

lógica tecnicista da formação 

contábil. (Othman; Ameer, 2024; 

Twyford et al., 2024; Silva et al., 

2013 

Carência de Materiais 

Didáticos Robustos 

(E137Materiais) 

H5 (+): Maior disponibilidade de materiais 

didáticos robustos aumenta a chance de 

implementação dos ODS no PPC. 

Korfgen et al. (2019) e Leal Filho 

(2017) identificaram a ausência de 

materiais didáticos direcionados e 

padronizados como uma barreira à 

implementação. 

Ausência de 

Exigências nas DCNs 

(E1313Curriculares) 

H6 (−): A ausência de exigências nas 

Diretrizes Curriculares Nacionais reduz a 

chance de implementação dos ODS no PPC. 

A identificação de poucas diretrizes 

ou estruturas para implementar os 

ODS é uma variável que dificulta, 

conforme Leal Filho et al. (2021). 

Leal Filho et al. (2017) também 
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constataram a significância da 

ausência de legislação. 

Participação 

Insuficiente em 

Projetos de Extensão 

(P4Projetos) 

H7 (+): Maior participação em projetos de 

extensão aumenta a chance de 

implementação dos ODS no PPC. 

Tilbury (2011) enfatiza a 

necessidade de práticas de ensino 

que provoquem transformação 

crítica e emancipatória, indo além 

do conteúdo informativo. Leal Filho 

(2017) e Sefarini et al. (2022) 

indicaram como práticas a 

implementação dos ODS.  

Divulgação dos ODS 

(P9Divulgacao) 

H8 (+): Maior divulgação institucional dos 

ODS pela IES aumenta a chance de 

implementação no PPC. 

Está alinhada com a Agenda 2030 

(ONU, 2015) e a Meta 4.7 dos ODS, 

que promovem a educação 

transformadora e a conscientização.  

Leal Filho (2017) recomenda a 

divulgação dos ODS pelas IES 

como prática para implementação.  

D1Sexo H9 (diferença por gênero): O gênero do(a) 

docente influencia a chance de 

implementação dos ODS no PPC, com maior 

engajamento feminino esperado. 

Zelezny, Chua e Aldrich (2000) 

descobriram que as mulheres 

possuem mais atitudes e 

comportamentos ambientais que os 

homens. Embora existam 

divergências nos estudos de 

Straughan; Roberts (1999) e 

Kilbourne; Polonsky (2005). 

D4Titulação H10 (+): Maior titulação do docente aumenta 

a chance de implementação dos ODS no PPC.  

Os estudos de Patel, Modi e Paul 

(2017) concluíram que há uma 

tendência de maior propensão à 

sustentabilidade com alto nível de 

escolaridade.   

D9Regime H11 (+): Regimes de trabalho mais dedicados 

aumentam a chance de implementação dos 

ODS no PPC.  

Dedicação docente como fator 

importante (Verhulst e Lambrechts, 

2015). Leal Filho (2017) e Sefarini 

et al. (2022) identificaram a falta de 

tempo dos professores para 

contemplar as ações dos ODS. 

D10Coordenador H12 (+): Atuar como coordenador(a) 

aumenta a chance de implementação dos 

ODS no PPC.  

Atuação em cargos de liderança e 

governança como determinantes da 

sustentabilidade (Hansmann et al., 

2020; Wright, 2010). 

Fonte: Dados da pesquisa (2025). 

 

A formulação das hipóteses em termos de chances relativas de ocorrência está alinhada 

em razão da natureza do modelo logístico, que estima a associação entre os fatores investigados 

e a razão de chance de implementação. 

 

3.3 Etapa propositiva: Construção do Modelo de Ensino com base na Teoria da 

Aprendizagem Transformadora 
 

A terceira etapa do estudo teve o caráter propositivo e consistiu na formulação de um 

modelo de ensino para inserção dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) nos 
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cursos de Ciências Contábeis, fundamentado na Teoria da Aprendizagem Transformadora, de 

Mezirow (1991; 1978a; 1978b).  

A construção do modelo baseou-se na integração teórico-empírica dos resultados 

obtidos nas etapas anteriores para o contexto brasileiro: qualitativa, por meio da análise dos 

Projetos Pedagógicos dos Cursos; e quantitativa, com os dados das percepções dos professores 

e coordenadores de cursos. A etapa qualitativa revelou as lacunas, os silêncios e as omissões 

presentes nos PPCs quanto às abordagens dos ODS, enquanto a análise quantitativa por meio 

da regressão logística identificou os fatores que favorecem ou dificultam a implementação dos 

ODS no ensino contábil.  

Com base nesses dados, foi realizada uma articulação com os princípios e fundamentos 

da TAT, com o propósito de construir um modelo pedagógico orientado ao desenvolvimento 

de mudanças estruturais nos referenciais formativos dos Cursos de Ciências Contábeis. Essa 

articulação foi sistematizada por meio de uma leitura analítica, que relaciona as evidências 

empíricas às dimensões da TAT.  

 Portanto, a proposta foi organizada em eixos estruturantes, princípios pedagógicos e 

ações formativas, resultando em um modelo que busca transformar o processo educativo 

contábil, de forma a promover o engajamento com a Agenda 2030 nas dimensões: 

institucionais, curriculares, práticas pedagógicas e extensão. O modelo, todavia, ainda não foi 

testado em aplicação empírica, o que constitui uma limitação reconhecida e discutida na seção 

5.  
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4 ANÁLISE DOS RESULTADOS 

 

4.1 Inserção dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável nos cursos de Ciências 

Contábeis 
 

A presença dos ODS nos 11 PPCs das Instituições de Ensino Superior (IES) 

consideradas neste estudo foi analisada com base na busca e na investigação das relações das 

palavras-chave indicadas no Quadro 10 com o contexto dos objetivos e metas da Agenda 2030, 

conforme apresentado na Tabela 1. 

 

Tabela 1 – Ocorrência dos ODS nos PPCs  
IE1 IE2 IE3 IE4 IE5 IE6 IE7 IE8 IE9 IE10 IE11 TOTAL TOTAL 

% 

ODS 1 
   

X 
 

X X 
 

X X 
 

5 45,45 

ODS 2 X X X X X X X 
 

X X 
 

9 81,82 

ODS 3 
   

X 
 

X X 
    

3 27,27 

ODS 4 X X X X X X X X X X X 11 100 

ODS 5 
  

X 
   

X 
  

X 
 

3 27,27 

ODS 6 
        

X X 
 

2 18,18 

ODS 7 X 
        

X 
 

2 18,18 

ODS 8 X 
 

X 
 

X X 
  

X X 
 

6 54,55 

ODS 9 X X X X X X X X X X X 11 100 

ODS 10 
  

X X 
 

X X X X X X 8 72,73 

ODS 11 
     

X X 
 

X X X 5 45,45 

ODS 12 X 
    

X X X 
   

4 36,36 

ODS 13 X 
 

X X 
 

X X 
    

5 45,45 

ODS 14 
           

0 0 

ODS 15 
           

0 0 

ODS 16 
     

X 
  

X X 
 

3 27,27 

ODS 17 
           

0 0 

TOTAL 7 3 7 7 4 11 10 4 9 11 4 77 669,99 

TOTAL 

% 
41,18 

17,6

5 
41,18 41,18 

23,5

3 

64,7

1 

58,

82 

23,5

3 
52,94 

64,7

1 
23,53 452,94 

41,18 

(média) 

Fonte: Dados da pesquisa (2025). 

 

Observa-se que o ODS 4 (Educação de Qualidade) e o ODS 9 (Inovação e Infraestrutura) 

foram encontrados em todos os PPCs. O ODS 2 (Fome Zero), ODS 10 (Redução das 

Desigualdades) e ODS 8 (Trabalho Decente e Crescimento Econômico) foram identificados 

em, respectivamente, 81,8%, 72,7% e 54,5% dos PPCs. Por outro lado, não foram encontrados 

resultados para os ODS 14 (Vida na Água), 15 (Vida Terrestre) e 17 (Parcerias e Meios de 

Implementação). Esses achados alinham-se parcialmente aos encontrados por Silva e Araújo 

(2022), em cursos de Biologia, uma vez que o ODS 4 estava presente em todos os PPCs 
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analisados e o ODS 10 apareceu em mais da metade deles. Os dados também se assemelham 

aos resultados de Guollo, Fabris e Watanabe (2021), ao analisarem programas de cursos de 

Ciências Econômicas, sugerindo que os ODS 4 e 9 são discutidos em virtude de sua natureza 

transversal, já que a análise dos PPCs envolve os objetivos dos componentes curriculares. 

Por outro lado, a ausência dos ODS 14 (Vida na Água), 15 (Vida Terrestre) e 17 

(Parcerias e Meios de Implementação) nos PPCs das IES analisadas é motivo de preocupação. 

A inexistência desses ODS pode ser explicada pela priorização de focos específicos de ensino 

e pela dificuldade de estabelecer parcerias diversas. A falta de abordagem sobre essas temáticas 

pode levar a uma formação fragmentada em sustentabilidade para os estudantes de Ciências 

Contábeis, prejudicando, por exemplo, sua capacidade de atuar em contextos complexos nos 

ambientes corporativos. 

Considerando que a análise buscou relacionar os 17 ODS e suas 169 metas com os PPCs, 

pode-se concluir que os cursos de Ciências Contábeis das IES consideradas neste estudo 

apresentam contribuições incipientes para o desenvolvimento sustentável e para os ODS. 

Observa-se a presença apenas dos ODS 4 (Educação de Qualidade) e o ODS 9 (Inovação e 

Infraestrutura) em todos os PPCs. Os ODS 2 (Fome Zero), ODS 10 (Redução das 

Desigualdades) em alguns PPCs. Essa consideração vai além das proposições de Cottafava, 

Cavaglià e Corazza (2019) e Annan-Diab e Molinari (2017), que apontam três ODS como 

específicos para cumprimento pelas IES: garantir educação inclusiva, equitativa e de qualidade 

e promover oportunidades de aprendizagem ao longo da vida para todos (ODS 4); promover o 

crescimento econômico sustentado, inclusivo e sustentável, emprego pleno e produtivo e 

trabalho decente para todos (ODS 8) e reduzir as desigualdades dentro dos países e entre eles 

(ODS 10). 

Entretanto, destaca-se a preocupação quanto à afirmação da ONU (2015) de que o ODS 

4 (Educação de Qualidade), diretamente associado às IES, está presente em todos os 17 ODS, 

como exemplos as metas 3.7, 5.6, 8.6, 12.8 e 13.3. No entanto, exceto pelo ODS 8, os resultados 

deste estudo indicaram que os ODS 3 (Saúde e Bem-Estar), 5 (Igualdade de Gênero), 12 

(Consumo e Produção Responsáveis) e 13 (Ação Contra a Mudança Global do Clima) estiveram 

presentes em menos de 37% dos PPCs.  

Destaca-se, em particular, a baixa incidência dos ODS 12 (Consumo e Produção 

Responsáveis) e 13 (Ação Climática) nos PPCs. Esse achado contrasta com Resolução 

CNE/CES nº 1/2024, que reforça competências contemporâneas da formação contábil, 

incluindo ESG, materialidade, relato e mensuração de impactos socioambientais. Para atender 
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a tais exigências, torna-se necessário incorporar de forma explícita os ODS 12 e 13 nas ementas, 

nas metodologias de ensino (estudos de caso, projetos aplicados, laboratórios de dados ESG, 

simulações de reporte) e  nos critérios de avaliação (evidências de aprendizagem em 

mensuração de emissões, contabilidade de custos ambientais, due diligence socioambiental, 

asseguração e relato). A baixa presença dos ODS 12 e 13 nos PPCs sugere desalinhamento com 

requisitos contemporâneos da formação contábil e com as competências previstas na Res. 

CNE/CES nº 1/2024, indicando a necessidade de inserção dos ODS para assegurar aderência 

às demandas atuais de mercado, regulação e sociedade. 

Contudo, é essencial reconhecer que os PPCs analisados podem não refletir com 

precisão as ações efetivamente conduzidas pelos núcleos docentes estruturantes (NDE) e as 

práticas pedagógicas adotadas pelas IES para promover a educação para a sustentabilidade e 

para os ODS. Essa é uma das limitações da pesquisa. O PPC, por sua natureza, não acompanha 

a dinâmica das práticas pedagógicas implementadas pelos docentes. Exemplo disso é a UFBA, 

cujo PPC não apresenta evidências de educação orientada aos ODS, embora haja relatos de 

experiências de estudantes na aprendizagem dos 17 Objetivos da Agenda 2030 (Gomes; 

Sampaio; Azevedo, 2012). Essa constatação se reforça ao observar a Tabela 1, na coluna “ano 

do PPC”: os documentos da UFBA foram atualizados apenas em 2006 (diurno) e 2008 

(noturno), portanto, anteriores ao lançamento da Agenda 2030, o que ajuda a explicar a ausência 

de referências explícitas aos ODS. 

A ausência nos PPCs não elimina a possibilidade de abordagem dos ODS em disciplinas 

ou atividades complementares, além de que estudos de caso internos podem esclarecer seus 

princípios e aplicações. Recomenda-se, assim, que as IES mantenham atualizado o documento 

de identidade do curso (PPC), de modo que ele reflita fielmente o posicionamento institucional 

e suas ações. Assim, o PPC pode também servir como fonte para observatórios que monitoram 

a contribuição das IES para o alcance dos ODS. Ressalta-se que a necessidade de atualização 

dos PPCs para refletir o posicionamento e as ações institucionais em favor dos ODS já vem 

sendo compreendida e adotada por algumas IES, como a Universidade Federal de Uberlândia 

(UFU). Essa instituição, por meio de uma Carta Circular interna (UFU, 2022), estabeleceu 

diretrizes para que os coordenadores de curso incluam os ODS em seus respectivos Projetos 

Pedagógicos.  

Em seguida, analisou-se o contexto da ocorrência dos ODS presentes em todos os PPCs 

(ODS 4 e ODS 9), a fim de compreender o que os PPCs relatam e com quais metas eles podem 
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contribuir. Os resultados das metas identificadas na análise de contexto estão apresentados no 

Quadro 13. 

Quadro 13 – ODS 4 e 9 e Metas Identificadas em Todos os PPCs 
ODS METAS IDENTIFICADAS NO PPC 

ODS 4 – 

Educação de 

qualidade) 

4.3 “Até 2030, assegurar a igualdade de acesso para todos os homens e mulheres à educação técnica, 

profissional e superior de qualidade, a preços acessíveis, incluindo universidade” 

4.4 “Até 2030, aumentar substancialmente o número de jovens e adultos que tenham habilidades 

relevantes, inclusive competências técnicas e profissionais, para emprego, trabalho decente e 

empreendedorismo” 

4.5 Até 2030, eliminar as disparidades de gênero na educação e garantir a igualdade de acesso a 

todos os níveis de educação e formação profissional para os mais vulneráveis, incluindo as pessoas 

com deficiência, povos indígenas e as crianças em situação de vulnerabilidade;  

4.7 “Até 2030, garantir que todos os alunos adquiram conhecimentos e habilidades necessárias para 

promover o desenvolvimento sustentável...”; 

4.b “Até 2030, substancialmente ampliar globalmente o número de bolsas de estudo...”. 

ODS 9 – 

Inovação e 

infraestrutura) 

9.5 “Fortalecer a pesquisa científica, melhorar as capacidades tecnológicas de setores industriais em 

todos os países, particularmente os países em desenvolvimento, inclusive, até 2030...” 

9.b “Apoiar o desenvolvimento tecnológico, a pesquisa e a inovação nacionais nos países em 

desenvolvimento.” 

Fonte: Dados da pesquisa (2025).  

 

O Quadro 13 revela que, quando os PPCs mencionam o ODS 9, os contextos analisados 

estão fortemente associados à meta 9.5, “Fomentar a pesquisa científica, aprimorar as 

capacidades tecnológicas dos setores industriais em todos os países, particularmente nos países 

em desenvolvimento, inclusive até 2030...”, e à 9.b, “Apoiar o desenvolvimento tecnológico, a 

pesquisa e a inovação nacionais nos países em desenvolvimento”, conforme pode ser 

identificado nos trechos: 

 

[...] O docente deve ter a pesquisa como atitude cotidiana, não se tornando apenas 

recitador das ideias dos outros, mas deve construir novos saberes a respeito do que 

ensina....” (PPC IE10, P. 28). 

“...Nesse contexto, o Curso de Ciências Contábeis se mostra alinhado: ...Incentivo à 

investigação científica, visando ao desenvolvimento da ciência e da tecnologia...” 

(PPC IE8, P. 28). 

 

Esses achados corroboram as indicações da Federação Internacional de Contadores 

(IFAC, 2016) de que a Contabilidade pode contribuir, entre outros, para o alcance do ODS 9, 

incluindo o fortalecimento da pesquisa científica e da inovação para as empresas. Nesse 

contexto, historicamente, a Contabilidade tem contribuído para a sociedade por meio de 

pesquisas que promovem a identificação, a mensuração e o reconhecimento do patrimônio das 

entidades, especialmente na área Ambiental (Schio et al., 2019; Lopes; Eugénio, 2020; Da Silva 

et al., 2021; Romão; Câmara, 2022; Santa et al., 2022). 

O ODS 4 refere-se à própria razão de existência das IES, incluindo metas que remetem 

diretamente ao Ensino Superior, as quais, dedutivamente, foram as mais frequentes nos achados 

da análise, tais como: 4.3 – “Até 2030, assegurar a igualdade de acesso para todos os homens e 
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mulheres à educação técnica, profissional e superior de qualidade, incluindo universidade”; 4.4 

– “Até 2030, aumentar substancialmente o número de jovens e adultos que tenham habilidades 

relevantes, inclusive competências técnicas e profissionais, para emprego, trabalho decente e 

empreendedorismo”; 4.5 – “Até 2030, eliminar as disparidades de gênero na educação e garantir 

a igualdade de acesso a todos os níveis de educação e formação profissional para os mais 

vulneráveis, incluindo as pessoas com deficiência, povos indígenas e crianças em situação de 

vulnerabilidade”; 4.7 – “Até 2030, garantir que todos os alunos adquiram conhecimentos e 

habilidades necessárias para promover o desenvolvimento sustentável...” e 4.b – “Até 2020, 

ampliar substancialmente, globalmente, o número de bolsas...”. 

Os trechos a seguir exemplificam como o ODS 4 foi identificado no conteúdo dos PPCs: 

 

Busca-se também uma adequação entre os conteúdos curriculares e o perfil desejado 

para inserção no mercado de trabalho de estudantes com deficiência, mobilidade 

reduzida ou necessidades educacionais especiais e as características dadas pela 

especificidade da situação de deficiência ou demais situações (PPC IE1, p. 138). 

Destaca-se também a preocupação do curso com questões ambientais, atendendo à 

legislação específica...integrando ao currículo do curso desta instituição conceitos e 

valores sobre a educação e responsabilidade ambiental (PPC IE6, p.37) 

Há de se destacar que os egressos para possuir... a prática com a tecnologia de 

informação por meio dos softwares contábeis... (PPC IE2, p. 12)  

IES aderiu ao Programa Universidade para Todos (PROUNI) tão logo este foi 

divulgado pelo Ministério da Educação (PPC IE5, p. 25). 

 

Assim, observa-se que os PPCs têm se relacionado ao ODS 4 por meio de uma política 

inclusiva de acesso e permanência do aluno, promoção de competências para o mercado de 

trabalho, valorização da diversidade, oferta de bolsas e educação para a sustentabilidade. 

Ressalta-se a importância da formação contábil para promover conhecimentos e habilidades 

para a sustentabilidade (Hazelton; Haigh, 2010) e atender às demandas atuais de temas 

contemporâneos (ODS), já que o mercado de trabalho continua exigindo contadores com 

habilidades em sustentabilidade (Botes; Low; Chapman, 2014), e a sociedade necessita de 

agentes capazes de transformar a realidade e garantir um futuro mais responsável (Cars; West, 

2014; Sterling, 2011; Jacobi, 2005; Tilbury, 1995; Galbraith, 1972). 

Por outro lado, a busca pelos ODS nos PPCs não encontrou relações associadas ao ODS 

17, “Parcerias e meios de implementação: Fortalecer os meios de implementação e revitalizar 

a parceria global para o desenvolvimento sustentável”; ODS 14, “Vida na água: Conservar e 

usar sustentavelmente os oceanos, mares e os recursos marinhos para o desenvolvimento 

sustentável”, e ODS 15, “Vida terrestre: Proteger, recuperar e promover o uso sustentável dos 

ecossistemas terrestres, gerir de forma sustentável as florestas, combater a desertificação, deter 

e reverter a degradação da terra e deter a perda de biodiversidade”. Embora esses ODS não 
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tenham sido indicados como específicos para IES (Cottafava; Cavaglià ; Corazza, 2019; Annan-

Diab; Molinari, 2017), e, inversamente, Silva e Araújo (2022) não tenham encontracdo o ODS 

5 (Igualdade de Gênero) e o ODS 11 (Cidades e Comunidades Sustentáveis) nos cinco PPCs 

analisados no curso de biologia, reforça-se que a educação é o ODS que permeia todos os 

demais (ONU, 2015). Portanto, é possível desenvolvê-los por meio da educação. Reforça-se, 

ainda, que as IES desempenham um papel essencial na criação de mecanismos de 

implementação, desenvolvimento e apoio à incorporação dos ODS (Albareda-Tiana; Vidal-

Raméntol; Fernández-Morilla, 2018; Bringezu et al., 2016). 

 

4.2  Fatores que influenciam a implementação dos ODS nos cursos de Ciências Contábeis 

na percepção de professores 
 

A Tabela 2 apresenta as características dos 165 professores que participaram da pesquisa 

sobre os fatores que dificultam/favorecem a implementação dos ODS nos Cursos de Ciências 

Contábeis. É possível verificar que houve uma maior participação de professores do sexo 

masculino (58,8%); com idade entre 41 e 50 anos (33,3%), detentores de títulos de mestres e 

doutores como maior titulação (89,6%) e que ensinam em IES pública (62,4%). 

 

Tabela 2 – Características da amostra analisada 

Sexo Masculino  Feminino        TOTAL 

 Fi 97 68   
 

 165 

Fi % 58,8 41,2        100 

Idade (anos) 18 a 30 31 a 40 41 a 50 51 a 60  > 60  

 Fi 9 32 55 46  23 165 

Fi % 5,5 19,4 33,3 27,9  13,9 100 

Titulação Espec. Mestrado Doutorado Pós-doc      

Fi 13 74 74 4  
 165 

Fi % 7,9 44,8 44,8 2,4    100 

IES  Pública  Privada          

Fi 103 62   
 

 165 

Fi % 62,4 37,6        100 

         Fonte: Dados da pesquisa (2025). 
 

Complementarmente, por meio da Tabela 2, é possível verificar o nível de participação 

dos professores que representam as IES por Estado brasileiro. Em uma leitura inicial, embora 

seja percebida uma maior participação de algumas localidades em comparação a outras, houve 

participação de todas as regiões brasileiras. A Figura 3 apresenta a maior participação de 

professores da região Nordeste do Brasil, com 31,52% (52 respondentes). 
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Figura 3 – Regiões dos professores participantes da pesquisa 

                                                             Fonte: Dados da pesquisa (2025). 

 

A diversidade geográfica, apresentada na Figura 3, entre os professores e coordenadores 

permite captar percepções e experiências distintas sobre as percepções e práticas pedagógicas 

utilizadas em IES brasileiras. Essa heterogeneidade contribui para a elaboração de reflexões 

mais consistentes sobre os desafios, as potencialidades e as perspectivas existentes para o 

desenvolvimento de competências relacionadas aos ODS para os futuros profissionais. Logo, 

os dados apresentados e discutidos oferecem importantes subsídios para fundamentar propostas 

educacionais de alinhamento às áreas de saber, diretrizes normativas e abordagens de ensino 

transformadoras no contexto formativo das Ciências Contábeis.  

 

4.2.1 Resultados da análise de regressão 

 

Conforme apresentado na Tabela 3, todos os testes de qualidade de ajuste do modelo 

apresentam valores superiores ao nível de significância de 0,05. Portanto, há evidência de que 

o modelo se ajusta adequadamente aos dados (testes de Deviance, Pearson e Hosmer–

Lemeshow com p>0,05).  

Tabela 3 – Testes de qualidade do modelo de regressão 

Sumário do Modelo 

R2 Deviance 

R-quadrado 

(Aj.) 

Deviance 

AIC AICc BIC 

25,39% 19,59% 180,57 182,98 220,95 

Testes de Qualidade de Ajuste 

Teste GL Qui-Quadrado Valor-P 

Deviance 152 154,57 0,427 

Pearson 152 160,82 0,297 

Hosmer-Lemeshow 8 2,17 0,975 

                   Fonte: Dados da pesquisa (2025). 
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O teste de Hosmer–Lemeshow (χ²=2,17; p=0,975) indica excelente aderência entre 

valores observados e previstos. Além disso, o pseudo-R² (McFadden) de 0,2539 indica poder 

explicativo moderado, compatível com estudos de percepção em corte transversal. 

 

4.2.2 Resultados da regressão  

 

Para facilitar a interpretação do modelo, é recomendável exponenciar os coeficientes 

logísticos. Dessa forma, a Razão de Chances (OR - Odds Ratio), estimada no modelo, deve ser 

transformada, já que é apresentada na forma logarítmica, conforme estimada pelo modelo de 

regressão logística. Essa transformação torna a interpretação dos resultados mais intuitiva e 

significativa (Tabela 4). 

 

Tabela 4 – Resultados da regressão logística, análise de variância e razão de chances 

 

Resultados da regressão 

logística: 

YImplementacaoODS 

Análise de 

Variância 

Teste de Wald 

Razões de chance dos 

preditores 

Termo Coef. 
EP de 

Coef 
VIF 

Qui-

Quadrado Valor-p 

Razão de 

Chances 

IC de 95% 

Constante -2,97 1,61  32,75 0,001   

G51Comunidade 0,404* 0,237 1,36 2,90 0,088 1,4978 (0,9411; 2,3839) 

G53Cultura 0,580** 0,243 1,52 5,70 0,017 1,7864 (1,1095; 2,8762) 

G57Governamentais -0,497** 0,24 1,48 
4,28 0,039 0,6086 (0,3802; 0,9742) 

E136Assuntos -0,602*** 0,214 1,77 7,91 0,005 0,5479 (0,3603; 0,8333) 

E137Materiais 0,619*** 0,234 1,88 7,00 0,008 1,8576 (1,1739; 2,9394) 

E1313Curriculares -0,496*** 0,179 1,38 7,67 0,006 0,6090 (0,4287; 0,8650) 

P4Projetos -0,218 0,135 1,28 2,61 0,106 0,8037 (0,6165; 1,0478) 

P9Divulgacao 0,555*** 0,178 1,32 9,75 0,002 1,7425 (1,2297; 2,4693) 

D4Titulacao 0,791** 0,356 1,33 4,94 0,026 2,2054 (1,0983; 4,4285) 

D9Regime -0,162 0,172 1,24 0,88 0,348 0,8507 (0,6068; 1,1927) 

D1Sexo -0,897** 0,424 1,13 4,48 0,034 0,4076 (0,1776; 0,9354) 

D10Coordenador -0,907* 0,519 1,1 3,05 0,081 0,4038 (0,1460; 1,1167) 

Note: *p<0.1; **p<0.05; ***p<0.01     

Fonte: Dados da pesquisa (2025). 

 

A Tabela 4 revela que os VIFs (<2,0) não indicam multicolinearidade relevante entre 

preditores. A análise de variância indica quais variáveis independentes possuem uma relação 

estatisticamente significativa com a variável dependente. Com base em níveis de significância 

de 1%, 5% e 10%, os resultados indicam que, das 12 variáveis independentes, 10 mantêm uma 

relação estatisticamente significativa com a variável dependente. As variáveis P4Projetos e 

D9Regime não demonstraram associação estatisticamente significativa com a implementação 
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dos ODS no PPC (P4: p = 0,106; D9: p = 0,348) e, portanto, as hipóteses H7 e H11 não podem 

ser confirmadas.  
 

4.2.3 Razões de chances para preditores não categóricos 

 

Os resultados (Tabela 4) indicam que a variável G51Comunidade, que mede a 

dificuldade em mobilizar a comunidade acadêmica (OR ≈ 1,50; IC 95% [0,94; 2,38]; p = 0,088), 

apresentou uma razão de chances maior que 1. Esse resultado sugere que quanto maior a 

dificuldade percebida, maior a chance de implementação dos ODS, o que é um achado 

contraintuitivo. Como o intervalo de confiança inclui o valor 1, não há evidência 

estatisticamente significativa desse efeito. A literatura, em sentido oposto, ressalta que é 

justamente o comprometimento da IES que favorece a integração dos ODS (Mori Junior; Fien; 

Horne, 2019). Leal Filho et al. (2024) também identificam relação positiva entre envolvimento 

da comunidade acadêmica e implementação. Portanto, a Hipótese H1, de que o maior 

envolvimento da comunidade acadêmica aumenta a chance de implementação dos ODS no 

PPC, não pode ser confirmada.  

Os resultados para a cultura organizacional, representada por G53Cultura (OR ≈ 1,79; 

IC 95% [1,11; 2,88]; p = 0,017), revelaram outro achado contraintuitivo. A variável mede a 

resistência cultural à mudança, ou seja, uma barreira. No entanto, os resultados indicam que, 

quanto maior a percepção dessa resistência, maiores são as chances de implementação dos 

ODS. Em termos quantitativos, cada unidade de aumento em G53Cultura está associada a um 

crescimento de 78,64% na chance de implementação dos ODS. O efeito foi estatisticamente 

significativo, sugerindo que a resistência cultural, paradoxalmente, pode estar associada à 

adoção de estratégias de enfrentamento que impulsionam a implementação. Dessa forma, o 

resultado rejeita a hipótese H2, que previa efeito negativo (−), de que a cultura organizacional 

resistente à mudança reduziria a chance de implementação dos ODS no PPC. Esse achado 

contrasta com Serafini et al. (2022) e Wright, Ritter e Wisse (2022), que destacaram que a 

implementação dos ODS pelas IES está relacionada justamente à redução da resistência 

cultural, e não ao seu aumento. 

A falta de incentivos governamentais para estimular a integração dos ODS também se 

revelou uma barreira significativa. Os resultados indicam que, para cada unidade de alteração 

em G57Governamentais (OR ≈ 0,61; IC 95% [0,38; 0,97]), há uma redução de 39,14% na 

chance de implementação dos ODS. Portanto, a hipótese H3 – que aborda que a falta de 

incentivos governamentais reduz a chance de implementação dos ODS no PPC – foi aceita. 
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Esse achado reforça a compreensão de que a atuação do governo, em parceria com a 

comunidade, é essencial para o fortalecimento de relações mais sustentáveis (Holanda, 2009) e 

converge com os resultados encontrados em Uganda (África), onde se constatou que apenas a 

cooperação entre governo e demais instituições é capaz de impulsionar ações voltadas para os 

ODS (Patel; Modi; Paul, 2017). No contexto brasileiro, isso sugere que as políticas públicas 

demandam maior atenção quanto à realização de investimentos, parcerias e estímulos que 

possam viabilizar a efetiva implementação dos ODS pelas IES. 

A percepção dos professores sobre a importância dos ODS na formação dos graduandos 

também apresentou influência significativa no momento da implementação (OR ≈ 0,55; IC 95% 

[0,36; 0,83]). Nesse mesmo sentido, para cada unidade de alteração em E136Assuntos, que se 

relaciona à barreira “Há assuntos mais importantes para formação do graduando”, a chance de 

implementação dos ODS diminui em 45,21%. Portanto, a consideração da não importância da 

discussão dos ODS na graduação reduziu a probabilidade de implementação nos cursos de 

Ciências Contábeis e permitiu aceitar a Hipótese H4 (−). Esses dados confirmam as ideias 

apresentadas por Ávila et al. (2017) e Aver, Fošner e Alfirević (2021), ao ponderarem que as 

IES lutam para integrar o desenvolvimento sustentável em suas atividades quando o corpo 

docente não reconhece a relevância do tema. Pode-se sugerir que a falta dessa percepção, no 

contexto da formação em Ciências Contábeis, remete a problemas históricos relacionados à 

ausência de educação ambiental ou mesmo revela carências de incentivos em dimensão micro 

(como capacitações nas IES) e/ou macro (estímulos governamentais). 

A ausência de materiais didáticos robustos para a graduação, variável E137Materiais 

(OR ≈ 1,86; IC 95% [1,17; 2,94]; p=0,008), mostrou impacto positivo e estatisticamente 

significativo sobre a implementação, revelando um achado contraintuitivo. Diante disso, 

rejeitou-se a Hipótese H5 (+), que previa que a maior disponibilidade de materiais didáticos 

robustos aumentaria a chance de implementação dos ODS no PPC. Esse resultado pode ser 

interpretado como um indício de que, na falta de materiais consolidados, algumas instituições 

se mobilizam para superar essa limitação, buscando caminhos próprios para inserir os ODS na 

prática pedagógica. Korfgen et al. (2019) já haviam apontado que a inexistência de materiais 

padronizados representa uma barreira para a implementação, o que dialoga tanto com a 

literatura quanto com os dados encontrados. Por outro lado, é importante considerar que a área 

de Educação para Sustentabilidade tem produzido diferentes frameworks e guias que podem 

apoiar esse processo, embora cada IES precise adaptar tais propostas às suas próprias 

particularidades institucionais e compromissos assumidos. Por fim, compreende-se que as 

terminologias comumente associadas aos ODS, como “desafios” ou “compromissos ousados”, 
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não devem ser tomadas apenas de modo figurativo, mas sim encaradas na sua dimensão 

concreta, exigindo respostas institucionais efetivas. 

Nessa mesma linha de raciocínio, também foi percebido que, para cada aumento de uma 

unidade em E1313Curriculares1 (OR ≈ 0,61; IC 95% [0,42; 0,86]; p=0,006), que está 

relacionado à não exigência nas Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) para discutir a 

temática dos ODS, a probabilidade de implantação dos ODS pelos cursos de Ciências Contábeis 

diminui em 39,10%. Esse resultado permite aceitar a Hipótese H6 (−), de que a ausência de 

exigências nas Diretrizes Curriculares Nacionais reduz a chance de implementação dos ODS 

no PPC. A significância encontrada entre a ausência de legislação e diretrizes (DCN, por 

exemplo) e a implementação dos ODS pelas IES também foi resultado significativo na consulta 

de Leal Filho et al. (2017) a 300 participantes em todos os continentes, configurando-se como 

uma barreira governamental. Por outro lado, a Resolução CNE/CES nº 1, de 27 de março de 

2024, atualiza a DCN de Ciências Contábeis e incorpora explicitamente 

sustentabilidade/Agenda ESG, superando limitações da norma de 2004.  

A divulgação dos ODS para a sociedade em geral, medida pela variável P9Divulgacao 

(OR = 1,74; IC95% [1,22; 2,46]; p < 0,02), mostrou-se um fator relevante, aumentando em 

aproximadamente 74% a chance de implementação dos ODS no PPC. Esse resultado permite 

aceitar a Hipótese H8 (+), segundo a qual a maior divulgação institucional dos ODS pela IES 

aumenta a chance de sua incorporação nos projetos pedagógicos. Estudos anteriores 

corroboram esse achado: Serafini et al. (2022) e Menezes e De Minillo (2017) destacam a 

importância da divulgação das ações voltadas para os ODS pelas IES, tanto para promover 

capacitações quanto para formar agentes multiplicadores da Agenda 2030. Assim, reforça-se o 

papel essencial das instituições de ensino superior, em especial dos cursos de Ciências 

Contábeis, no desenvolvimento de estratégias de divulgação voltadas não apenas ao público 

interno, mas também à sociedade em geral, por meio de iniciativas como projetos de extensão. 

A percepção da implementação dos ODS pelos cursos de Ciências Contábeis também 

foi testada ao considerar variáveis sociodemográficas até então não encontradas na literatura 

com tal associação. Dentre os seguintes preditores: gênero (OR = 0,4076; IC95% [0,1776; 

0,9354]; p=0,034); titulação máxima (OR = 2,2054; IC95% [1,0983; 4,4285]; p=0,026); regime 

de trabalho (OR = 0,8507; IC95% [0,6068; 1,1927]; p=0,348); e atuação na coordenação ou 

vice (OR = 0,4038; IC95% [0,1460; 1,1167]; p=0,081), houve significância estatística para 

titulação dos professores e gênero. Portanto, as Hipóteses H11 (+) – que aborda sobre os 

regimes de trabalho mais dedicados aumentarem a chance de implementação dos ODS no PPC 
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– e H12 (+) – que indica que a atuação como coordenador(a) aumenta a chance de 

implementação dos ODS no PPC –, não podem ser confirmadas.  

O nível de educação é uma variável demográfica presente em pesquisas existentes que 

está ligada de forma mais consistente ao comportamento ambiental, especificamente, com uma 

maior propensão a relatar relação positiva e significativa entre o alto nível de escolaridade 

(Patel; Modi; Paul, 2017). Em consonância com esse fato, a titulação dos professores 

representados por D4Titulacao (OR = 2,20; IC 95% [1,0983; 4,4285]; p=0,026) também é um 

forte preditor da implementação dos ODS, com cada aumento na titulação associado a um 

aumento de 120,54% na chance de implementação, permitindo aceitar a Hipótese H10 (+) – de 

que a maior titulação do docente aumenta a chance de implementação dos ODS no PPC. Uma 

possível explicação para o resultado se alicerça na ideia da maior maturidade e compreensão 

das urgências em relação à sustentabilidade global, derivada das diversas oportunidades de 

acumulação do conhecimento proporcionadas pela continuidade dos estudos nas diversas IES, 

como: a extensão, pesquisa, ensino e programas de intercâmbio, por exemplo.  

Estudiosos divergem quanto à influência exercida por homens e mulheres no 

comportamento ambiental, considerando atitudes, papéis e competências distintas, o que torna 

essa relação ambígua (Straughan; Roberts, 1999; Kilbourne; Polonsky, 2005). Entretanto, o 

estudo de Zelezny, Chua e Aldrich (2000) evidenciou que as mulheres tendem a apresentar 

atitudes e comportamentos ambientais mais expressivos do que os homens. Em consonância 

com essa compreensão, o resultado de D1Sexo (OR = 0,4076; IC 95% [0,1776; 0,9354]; p = 

0,034) revela que ser do gênero masculino está associado a uma redução de 59,24% nas chances 

de implementação dos ODS, o que sustenta a aceitação da Hipótese H9, segundo a qual o gênero 

do(a) docente influencia a probabilidade de inserção dos ODS no PPC, sendo esperado maior 

engajamento feminino. Esse achado reforça a percepção de que, de modo geral, as mulheres 

demonstram maior preocupação com questões ambientais e, consequentemente, com os ODS, 

em virtude de sua participação mais ativa em práticas sustentáveis e de sua sensibilidade 

ampliada diante dos problemas sociais e ambientais (Hansmann et al., 2020; Wright, 2010). 

O Quadro 14 apresenta o status das hipóteses propostas na presente pesquisa, 

demonstrando quais foram aceitas ou rejeitadas. 

Quadro 14- Status das hipóteses propostas na investigação 

Variáveis  Hipóteses Status 

 G51Comunidade H1 (+): Maior envolvimento da comunidade acadêmica aumenta a 

chance de implementação dos ODS no PPC. 

Não pode ser 

confirmada.  

 G53Cultura H2 (−): Cultura organizacional resistente à mudança reduz a chance 

de implementação dos ODS no PPC. 

Rejeitada.  
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G57Governamentais 

H3 (−): A falta de incentivos governamentais reduz a chance de 

implementação dos ODS no PPC. 

Aceita. 

 E136Assuntos H4 (−): A percepção de que “há assuntos mais importantes que os 

ODS” reduz a chance de implementação dos ODS no PPC. 

Aceita. 

 E137Materiais H5 (+): Maior disponibilidade de materiais didáticos robustos 

aumenta a chance de implementação dos ODS no PPC. 

Rejeitada. 

 E1313Curriculares H6 (−): A ausência de exigências nas Diretrizes Curriculares 

Nacionais reduz a chance de implementação dos ODS no PPC. 

Aceita. 

 P4Projetos H7 (+): Maior participação em projetos de extensão aumenta a chance 

de implementação dos ODS no PPC. 

Não pode ser 

confirmada. 

 P9Divulgacao H8 (+): Maior divulgação institucional dos ODS pela IES aumenta a 

chance de implementação no PPC. 

Aceita. 

D1Sexo H9 (diferença por gênero): O gênero do(a) docente influencia a chance 

de implementação dos ODS no PPC, com maior engajamento 

feminino esperado. 

Aceita. 

D4Titulação H10 (+): Maior titulação do docente aumenta a chance de 

implementação dos ODS no PPC.  

Aceita. 

D9Regime H11 (+): Regimes de trabalho mais dedicados aumentam a chance de 

implementação dos ODS no PPC.  

Não pode ser 

confirmada. 

D10Coordenador H12 (+): Atuar como coordenador(a) aumenta a chance de 

implementação dos ODS no PPC.  

Não pode ser 

confirmada.  

Fonte: Dados da pesquisa (2025). 

 

Em síntese, a análise dos resultados revelou que, das doze hipóteses formuladas, seis 

foram aceitas, duas rejeitadas e quatro não puderam ser confirmadas. No âmbito da governança, 

destacam-se os incentivos governamentais (H3) como determinantes para a implementação dos 

ODS nos PPCs de Ciências Contábeis. No ensino e aprendizagem, a percepção docente de que 

existem assuntos considerados mais importantes que os ODS (H4) e a ausência de exigências 

nas DCNs de Ciências Contábeis (H6) mostraram-se fatores impeditivos à sua inserção. No 

campo da pesquisa e extensão, a maior divulgação institucional das ações relacionadas aos ODS 

(H8) aumenta significativamente as chances de implementação. Já em relação às variáveis 

demográficas, observou-se que docentes com titulação mais elevada (H10) e, sobretudo, as 

mulheres (H9) são mais propensos a promover a incorporação dos ODS nos PPCs dos cursos 

de Ciências Contábeis. 

Por conseguinte, as hipóteses relacionadas à cultura organizacional resistente à mudança 

(H2) e à disponibilidade de materiais didáticos para o ensino dos ODS (H5) não foram 

corroboradas pelos dados e, portanto, foram rejeitadas. Esse resultado indica que, no contexto 

investigado, esses fatores não se mostraram determinantes para a inserção dos ODS nos PPCs, 

o que pode refletir especificidades institucionais ou a existência de estratégias adotadas pelos 

docentes para contornar essas limitações e promover o tema internamente. Em contraste, as 

hipóteses referentes ao envolvimento da comunidade acadêmica (H1), à participação em 

projetos de extensão (H7), ao regime de trabalho (H11) e ao papel do coordenador (H12) não 
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puderam ser confirmadas com os dados disponíveis, sinalizando a necessidade de 

aprofundamento em estudos futuros. 

Esses resultados destacam a complexidade e a multidimensionalidade dos fatores que 

influenciam a implementação dos ODS pelos cursos de Ciências Contábeis, enfatizando a 

necessidade de abordagens integradas e colaborativas para promover o desenvolvimento 

sustentável na educação superior. Diante do diagnóstico que revelou integração incipiente dos 

ODS e das barreiras percebidas pelo corpo docente, torna-se imperativa a construção de uma 

proposta que enderece essas lacunas. O capítulo seguinte apresenta o Modelo CT-ODS, 

fundamentado nos resultados discutidos e na Teoria da Aprendizagem Transformadora.  

 

5 PROPOSTA DE MODELO PARA INTEGRAÇÃO DOS ODS NOS CURSOS DE 

CIÊNCIAS CONTÁBEIS 

 

De acordo com as evidências empíricas encontradas neste estudo, que apontam tanto 

para lacunas na incorporação dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) nos 

currículos dos cursos de Ciências Contábeis (Aguiar et al., 2024a), quanto os diversos desafios 

e barreiras enfrentados pelos docentes em sua implementação (Aguiar et al., 2024b), propõe-se 

o Modelo Contabilidade Transformadora para os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

(CT-ODS). Esse modelo se alicerça na Teoria da Aprendizagem Transformadora, idealizada 

por Mezirow (1981), e é estruturado em um arcabouço pedagógico em quatro dimensões 

fundamentais: a sensibilização, a reflexão crítica, a aprendizagem ativa e a avaliação 

transformadora, conforme apresentado no Quadro 15.   

 

Quadro 15 – Dimensões do Modelo Contabilidade Transformadora 

 para os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (CT-ODS) 

Teoria (Mezirow) Modelo CT-ODS 

Dilema Desorientador Sensibilização 

Reflexão Crítica Reflexão Crítica 

Ação Transformadora Aprendizagem Ativa 

— Avaliação Transformadora 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 

 

O Modelo CT-ODS (Quadro 15) é uma adaptação do processo da Aprendizagem 

Transformadora comum nas obras de Mezirow, Brookfield e Freire (Henderson, 2002) e em 

estudos que exploram sua aplicação prática em contextos educacionais (Schnepfleitner; 

Ferreira, 2021; Fleming, 2018a; Fleming, 2018b; Taylor, 2017; Calleja, 2014; Brock, 2010; 
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Merriam et al., 2007). As adaptações terminológicas propostas (Modelo CT -ODS) são uma 

reformulação pedagógica que objetiva contextualizar a TAT na área de estudo das Ciências 

Contábeis, com ênfase nas demandas atuais relacionadas a sustentabilidade, e proporcionar uma 

maior operacionalidade aos conceitos, visando à aplicabilidade do modelo em componentes 

curriculares.  

Nessa seara, ressalta-se que a inclusão da dimensão "Avaliação Transformadora" no 

Modelo CT-ODS representa uma releitura do modelo original de Mezirow (1981; 1991) e, 

portanto, constitui uma contribuição significativa desse estudo. Embora a Teoria da 

Aprendizagem Transformadora, conforme proposta por Mezirow, ofereça uma base teórica 

robusta, ela não apresenta diretrizes claras para verificar se, de fato, ocorreu uma mudança nas 

perspectivas de aprendizagem dos aprendentes. Com o objetivo de suprir essa ausência, o 

Modelo CT-ODS propõe um conjunto de parâmetros de avaliação que tornam o processo da 

aprendizagem transformadora não apenas verificável, mas também formativo. Assim, reitera-

se que o presente modelo não busca introduzir uma nova teoria, mas estabelecer uma conexão 

prática entre esses referenciais teóricos, as lacunas identificadas por esse estudo (Aguiar et al. 

(2024a e 2024b) e a formação contábil.  

A proposta do Modelo CT-ODS (Figura 4), na dimensão “Sensibilização”, parte da 

premissa de que os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) podem ser entendidos 

como "dilemas desorientadores", isto é, situações problematizadoras que desafiam as estruturas 

cognitivas dos estudantes, criando oportunidades para o desenvolvimento de novas perspectivas 

(Schnepfleitner e Ferreira, 2021; Taylor, 2017). Essa estratégia está em sintonia com a fase 

inicial da Teoria da Aprendizagem Transformadora, proposta por Mezirow (1991; 1981), na 

qual o aprendiz é motivado a reavaliar seus pressupostos frente a uma dissonância cognitiva. 

Por exemplo, quando o estudante é desafiado a problematizar como as Ciências Contábeis 

podem contribuir para o enfrentamento da crise climática (ODS 13) ou para a redução da 

desigualdade social (ODS 10), visa-se extrapolar uma visão puramente técnica, engajando-se 

em uma reflexão ética, política ou mesmo social sobre sua futura prática profissional. 
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Figura 4 – Modelo Contabilidade Transformadora para os 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (CT-ODS) 

                  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 

 

 

Assim, nessa dimensão, o objetivo é provocar nos estudantes os ODS como problemas 

reais e desafiadores para o processo formativo, despertando um sentimento de urgência e 

envolvimento. Para tanto, podem ser utilizados recursos como documentários, estudos de caso, 

notícias e simulações que evidenciem práticas empresariais não sustentáveis. Por exemplo, uma 

aula inaugural pode abordar casos de greenwashing (relacionado ao ODS 12 – Consumo 

Responsável), estimulando debates sobre a responsabilidade social corporativa e a 

responsabilidade ética dos profissionais de contabilidade, nesses contextos. Essa proposta visa 

criar um ambiente de conscientização, promovendo o envolvimento ativo dos estudantes com 

os desafios da sustentabilidade. 

Na dimensão “Reflexão Crítica” do Modelo CT-ODS, parte-se do princípio de que a 

desestabilização conceitual provocada pela sensibilização dos ODS cria condições ideais para 

a transformação de perspectivas, em consonância com as ideias de Mezirow (1981; 1991). Por 

exemplo, ao confrontar a neutralidade atribuída à Contabilidade com demandas como a 

equidade de gênero (ODS 5) ou o trabalho decente (ODS 8), surgem contradições que exigem 

uma reavaliação crítica dos paradigmas profissionais. 

Dessa forma, busca-se promover a análise crítica das práticas contábeis, 

problematizando sua suposta neutralidade e evidenciando seus impactos socioambientais. 

Atividades como a análise de relatórios financeiros ou relatórios de sustentabilidade que 
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ignoram indicadores ambientais e sociais, ou discussões sobre disparidades salariais 

(relacionadas ao ODS 5 – Igualdade de Gênero), são formas importantes para ampliar o 

repertório analítico dos estudantes. Este processo, alinhado à Teoria da Aprendizagem 

Transformadora de Mezirow (1981), visa superar visões distorcidas e naturalizadas da 

realidade. Portanto, ao promover um estranhamento cognitivo, os estudantes são levados a 

romper com modelos puramente técnicos, adotando uma perspectiva estrutural que considera 

como as práticas contábeis podem tanto perpetuar quanto transformar desigualdades sociais. 

Na dimensão “Aprendizagem Ativa”, os princípios da aprendizagem transformadora são 

aplicados por meio da ação reflexiva, em que os dilemas dos ODS são traduzidos em 

experiências práticas que promovem a ressignificação da identidade e das competências 

profissionais. Essa abordagem permite que os estudantes experimentem, na prática, os desafios 

e possíveis soluções, consolidando a transformação de suas perspectivas de forma concreta e 

orientada à ação. 

Assim, nessa dimensão, propõe-se a aplicação prática e interdisciplinar dos ODS por 

meio de projetos, simulações e atividades realizadas em parceria com organizações. Por 

exemplo, os estudantes podem desenvolver relatórios de sustentabilidade, em colaboração com 

empresas locais, ou participar de jogos de simulação que os desafiem a recuperar uma empresa 

fictícia, com base nos princípios da inovação e sustentabilidade (ODS 9). Aqui, a aprendizagem 

torna-se experiencial e orientada para a prática transformadora, permitindo que os estudantes 

integrem teoria e ação em um contexto real. 

Na dimensão “Avaliação Transformadora”, incorpora-se a concepção autorreflexiva da 

transformação. Nesse momento, admite-se que a avaliação do aprendizado é um processo 

contínuo e progressivo, indo além da aquisição de habilidades e abrangendo mudanças 

profundas nas estruturas de significado dos estudantes.  

Dessa maneira, propõe-se um sistema avaliativo contínuo, que mensure os 

conhecimentos técnicos e transformações de percepções, atitudes e práticas ao longo do tempo, 

utilizando ferramentas, como: portfólios reflexivos, checklists de ODS aplicados em etapas 

sequenciais de projetos e monitoramento da evolução do número de TCCs que incorporam os 

ODS.  

Dessa forma, torna-se relevante destacar que a dimensão “Avaliação Transformadora” 

do Modelo CT-ODS possui seu escopo ampliado e, portanto, seus instrumentos podem ser 

aplicados em componentes curriculares específicos (como áreas do saber e projetos contábeis). 

Sua concepção também pode ser utilizada para subsidiar aspectos mais amplos, como a matriz 

curricular. Esse enfoque busca permitir a identificação de transformações tanto no nível 
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individual quanto na formação coletiva, contribuindo para um processo formativo consolidado 

e alinhado aos ODS e à aprendizagem transformadora.  

Portanto, a avaliação é retroalimentada pelas demais dimensões que compõem o 

modelo, cujas lacunas, identificadas na reflexão crítica ou em outras atividades, podem gerar 

novos dilemas desorientadores, reiniciando o ciclo para sensibilização. Esta abordagem permite 

capturar evidências da transformação nas estruturas de significado dos estudantes, conectando 

o aprendizado ao desenvolvimento de uma postura ética e crítica. 

A retroalimentação é uma peça essencial do Modelo CT-ODS, que garante que o 

processo de aprendizagem seja contínuo, dinâmico e adaptativo. Inspirada na Teoria da 

Aprendizagem Transformadora de Mezirow (1981), essa etapa conecta a Avaliação 

Transformadora à Sensibilização, reiniciando o ciclo com novos desafios que emergem da 

prática e da reflexão anterior. Diferentemente de uma fase estanque, a retroalimentação é um 

processo orgânico, no qual lacunas ou novos dilemas identificados no processo avaliativo 

impulsionam a criação de atividades mais complexas e contextualizadas. Essa abordagem não 

apenas preserva os princípios originais de Mezirow (1981), mas também reforça o caráter 

adaptativo do modelo, permitindo que ele acompanhe a evolução dos ODS e as demandas 

dinâmicas da profissão contábil. 

Assim, na retroalimentação, o ciclo se completa por meio do princípio da aprendizagem 

contínua (Gadotti, 2000), no qual as contradições não resolvidas nos projetos práticos se 

transformam em novos dilemas desorientadores, promovendo um processo contínuo de reflexão 

e transformação. 

 

5.1 Estratégias de Implementação 

 

A viabilidade do Modelo CT-ODS reside em sua flexibilidade e possibilidade de 

aplicação gradual, sem a necessidade de reformas estruturais imediatas no Projeto Pedagógico 

do Curso (PPC) e na matriz curricular dos cursos de Ciências Contábeis. Com essa lógica, a 

implementação do modelo CT-ODS pode seguir algumas sugestões, como apontadas no 

Quadro 16, que relaciona as suas dimensões e ações nos cursos de Ciências Contábeis a 

exemplos práticos que são inerentes à realidade prática das Instituições de Ensino Superior no 

Brasil, como: aula inaugural, análises de Relatórios de Sustentabilidade, simulações e 

portfólios.  
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Quadro 16 – Relações das etapas do modelo CT-ODS  

com exemplos práticos aplicados a Ciências Contábeis 

Dimensões Ação no Curso de Ciências 

Contábeis 

Exemplo Prático 

1. Sensibilização Introduzir ODS como 

problemas reais da profissão. 

▪ Aula inaugural, com casos 

de greenwashing (ODS 12). 

▪ Documentário sobre desigualdade (ODS 10) + 

debate. 

▪ Empresa multada por poluição (ODS 13); 

▪ Samarco/Vale (desastre de Mariana) (ODS 13 e 

ODS16). 

2. Reflexão Crítica Questionar práticas contábeis 

tradicionais. 

▪ Análise crítica de relatórios que ignoram ODS. 

▪ Dinâmica: "Como sua futura profissão impacta o 

ODS 8 (Trabalho Decente)?" 

▪ Debate: "Como a Contabilidade pode evitar esses 

casos?" 

3. Aprendizagem 

Ativa 

Projetos interdisciplinares com 

aplicação direta. 

▪ Parceria com empresas locais para elaborar 

relatórios de sustentabilidade (ODS 12). 

▪ Jogo de simulação: "Salve uma empresa falida 

usando ODS 9 (Inovação)". 

▪ Projeto: Criar um relatório com métricas ODS. 

4. Avaliação 

Transformadora 

Medir mudanças de percepção e 

ação. 

▪ Portfólio reflexivo do aluno: "Como minha visão 

sobre contabilidade e sustentabilidade mudou?" 

▪ Indicador: % de TCCs que incorporam ODS (vs. 

anos anteriores). 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 

  

O Quadro 16 apresenta possibilidades de operacionalização do Modelo CT-ODS com 

base nas fases da sensibilização, reflexão crítica, aprendizagem Ativa e Avaliação 

Transformadora. A Dimensão 1, da sensibilização, corresponde ao ponto de partida do processo 

transformador e ao “choque de realidade” que deve provocar desconforto intelectual e 

emocional no estudante. Especificamente, trata-se de um dilema desorientador que instiga o 

estudante a sair da zona de conforto. Objetiva-se, com essa dimensão, como já foi discutido, a 

criação de um estado de dissonância cognitiva, elemento-chave da teoria de Mezirow (1981), 

segundo a qual o estudante, juntamente com o professor, começa a questionar pressupostos 

tidos como fixos ou mesmo como verdade absoluta.  

Esse desconforto pode ser provocado por meio da apresentação de uma situação 

concreta, como o desastre ambiental da barragem do Fundão em Mariana-MG 

(Samarco/Vale/BHP), cuja responsabilização resultou em multas por infrações ambientais – 

fato que se conecta diretamente ao ODS 13 (Ação contra a mudança global do clima). Essa 

atividade pode ter início com a exibição do documentário “Mar de Lama Nunca Mais”, que 

aborda o processo de mineração no Brasil e traz relatos marcantes sobre a tragédia ocorrida em 

Mariana (MG), em 2015. A partir dessa vivência, abre-se espaço para desconstruir a percepção 

restrita de que a contabilidade se resume apenas a números, evidenciando-a como um 
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instrumento de responsabilização e controle socioambiental, com o potencial de influenciar 

diretamente a gestão e a prevenção de eventos dessa natureza.  

Na segunda dimensão, os estudantes são instigados a analisar criticamente as práticas 

contábeis, confrontando-as com questões éticas, dilemas socioambientais e com as interrelações 

identificadas na dimensão anterior. Nesse contexto, o caso do desastre ambiental de Mariana 

(Samarco/Vale/BHP) pode ser utilizado como ponto de partida para debates em sala de aula. O 

professor pode instigar a turma com perguntas provocadoras, como: se o contador é o guardião 

da transparência, o que significa permanecer em silêncio diante de riscos ambientais iminentes? 

Quais informações financeiras, ligadas a riscos e oportunidades climáticas, deveriam constar 

nos relatórios anuais da empresa? 

Essas perguntas estimulam os estudantes a pensar sobre as normas contábeis, as 

omissões possíveis, as formas de prevenção e a responsabilidade de denunciar, conectando o 

debate diretamente aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS): 

• ODS 12: Transparência e consumo responsável; 

• ODS 13: Combate às mudanças climáticas e prevenção de desastres; 

• ODS 16: Combate à impunidade e fortalecimento das instituições. 

Além disso, é possível propor atividades práticas, como a análise de demonstrações 

contábeis e relatórios de sustentabilidade da Samarco/Vale/BHP, produzidos antes do desastre. 

A partir disso, podem ser feitas perguntas direcionadas, como: 

• Os riscos ambientais estavam evidenciados nos relatórios financeiros ou de 

sustentabilidade? 

• A empresa seguia normas como o Global Reporting Initiative (GRI) ou outro 

framework? 

• O contador assume alguma responsabilidade ao se calar diante riscos dessa natureza? 

 

Essa etapa busca descontruir a ideia de que as Ciências Contábeis se resumem a práticas 

tradicionais, provocando uma ruptura na forma como o futuro profissional enxerga sua área. O 

estudante passa a compreender a Contabilidade como uma ciência, com um corpo de 

conhecimento capaz de contribuir para a construção de soluções reais em prol da 

sustentabilidade empresarial e do cumprimento dos ODS.  

A dimensão da Aprendizagem Ativa, no Modelo CT-ODS, tem como propósito aplicar, 

de forma prática, os saberes das Ciências Contábeis para enfrentar dilemas reais, fortalecendo 

a conexão entre teoria, prática e impacto social. Essa dimensão dá continuidade à Reflexão 

Crítica, oferecendo aos estudantes a oportunidade de transformar suas análises e 
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questionamentos anteriores em soluções concretas e inovadoras. Para tanto, sugere-se, como 

exemplo prático, o desenvolvimento de um projeto, um caso de ensino ou outra atividade em 

equipe, como a criação de um relatório preventivo para uma empresa fictícia do setor de 

mineração. Esse projeto pode abranger: 

a) Criação de indicadores contábeis alinhados aos ODS 6 (Água Limpa e Saneamento), 

12 (Consumo e Produção Responsáveis), 13 (Ação Contra a Mudança Global do 

Clima) e 16 (Paz, Justiça e Instituições Eficazes), ou outros relevantes ao contexto; 

b) Proposições de controles internos destinados à prevenção de crimes ambientais e à 

promoção da transparência; 

c) Simulação de auditoria baseada em riscos socioambientais, com foco em identificar 

vulnerabilidades e propor ações corretivas. 

Para o desenvolvimento desse projeto, os estudantes devem utilizar dados reais e fazer 

referência a normas e diretrizes relevantes, como: NBC TDS 1: Requisitos Gerais para 

Divulgação de Informações Financeiras Relacionadas à Sustentabilidade; e NBC TDS 2: 

Divulgações Relacionadas ao Clima. 

Essa abordagem integra de forma direta aspectos técnicos, éticos e sociais, estimulando 

os estudantes a aplicarem os conceitos aprendidos para resolver problemas reais e complexos. 

Ao mesmo tempo, reforça o papel da Contabilidade como uma área de conhecimento 

estratégico para a construção de soluções sustentáveis e controle social, alinhados aos ODS. 

A articulação com as etapas anteriores permite a consolidação do processo de 

aprendizagem transformadora. Após a conscientização sobre os dilemas éticos e 

socioambientais na Sensibilização, tendo sido provocada uma ruptura em suas concepções 

tradicionais durante a Reflexão Crítica, os estudantes agora são desafiados a elaborar soluções 

práticas e inovadoras na Aprendizagem Ativa. Essa fase também prepara o terreno para a 

Avaliação Transformadora, na qual será possível verificar se houve mudanças significativas 

nas estruturas de pensamento e nas atitudes dos estudantes, alinhando-se aos princípios de 

Mezirow (1981). Como resultado, os alunos não apenas desenvolvem competências técnicas, 

mas também uma postura ética e crítica, reconhecendo a Contabilidade como um agente 

transformador, capaz de contribuir para a sustentabilidade e a promoção dos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável. 

A dimensão Avaliação Transformadora tem como objetivo mensurar a profundidade da 

transformação intelectual, ética e prática dos estudantes. Com base nas dimensões 

desenvolvidas anteriormente, sugere-se a criação de um instrumento de avaliação capaz de 
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capturar indicadores objetivos e reflexivos, alinhados ao propósito transformador do Modelo 

CT-ODS. 

Entre as rubricas avaliativas, podem ser consideradas as seguintes questões: 

• O relatório incorporou ao menos três metas específicas dos ODS? 

• As proposições apresentadas são viáveis de aplicação no contexto real? 

• As normas contábeis e socioambientais indicadas foram corretamente aplicadas e 

justificadas? 

Além disso, recomenda-se que cada estudante desenvolva um portfólio reflexivo 

individual, com apoio de uma pergunta-norte para guiar a análise crítica: “Como a minha 

percepção sobre o papel socioambiental das Ciências Contábeis mudou após as discussões e 

atividades realizadas?” 

Esse portfólio permitirá aos estudantes documentarem suas reflexões, evolução e 

aprendizado ao longo do processo, proporcionando também aos professores uma visão mais 

qualitativa da transformação experienciada. Outra forma de avaliar é a realização de entrevistas 

individuais ou em grupos focais reflexivos, ao final do curso ou em momentos-chave (antes e 

depois de atividades transformadoras), com perguntas abertas como: houve algum momento 

em que você se sentiu desafiado(a) a repensar suas crenças ou perspectivas? Como você 

descreveria a mudança que ocorreu em sua forma de pensar ou agir? Como você planeja aplicar 

essa transformação em sua vida pessoal ou profissional?  

A análise de narrativa também é um instrumento eficaz para avaliar o processo de 

aprendizagem. Nesse sentido, pede-se aos estudantes que escrevam uma narrativa antes do 

curso (ou no início) e outra ao final, respondendo às mesmas questões: como você enxerga sua 

relação com o tema do curso? Quais são suas crenças e valores em relação a esse tema? Como 

você age, ou agiria, diante de um problema relacionado a esse tema? 

A retroalimentação pode ser necessária durante a avaliação, momento em que os 

professores e estudantes identificam possíveis lacunas nas ideias desenvolvidas pelos alunos. 

Como exemplo, a ausência de relação dos assuntos trabalhados com alguns ODS e a falta de 

indicadores para gênero ou inclusão. Esses pontos levantados são usados como novos dilemas 

desorientadores para a própria ou outras turmas.  

Assim, a implementação do modelo CT-ODS nos cursos de Ciências Contábeis pode 

ser estruturada em quatro etapas principais, que estão diretamente ligadas às suas dimensões 

pedagógicas: (1) realizar uma adaptação curricular mínima que integre os ODS com temas 

transversais nos componentes  já existentes; (2) criar um kit de ferramentas para docentes, com 

materiais didáticos prontos para apoiar a prática pedagógica; (3) desenvolver instrumentos de 
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avaliação que estejam alinhados à transformação de perspectivas e aos valores dos alunos; (4) 

estabelecer parcerias institucionais para viabilizar projetos práticos aplicados. Essas ações não 

visam apenas inserir os ODS em diferentes contextos, mas, sim, possibilitar a operacionalização 

do ciclo formativo proposto pelo modelo – desde a sensibilização até a avaliação 

transformadora. 

 

5.1.1 Adaptação Curricular Mínima 

 

Recomenda-se revisar as ementas das áreas de saber já existentes, de modo a incorporar 

os ODS de maneira transversal. Por exemplo, as seguintes disciplinas:  

Quadro 17 – Adaptação curricular mínima para inclusão transversal dos ODS 

Saberes ODS envolvidos Exemplos 

Contabilidade de 

Custos 

ODS 12 (Consumo e Produção 

Responsáveis) e ODS 13 

(Ação contra a Mudança 

Global do Clima) 

Análise de sistemas de custeio ambiental 

(ecoeficiência, custos de descarte, reuso e reciclagem), 

por meio de cálculo de custos ocultos em processos 

industriais poluentes e proposta de redução com base 

na produção limpa. 

Auditoria Contábil ODS 16 (Paz, Justiça e 

Instituições Eficazes) 

Estudo de casos, como a Operação Lava Jato, 

analisando falhas em controles internos – com uso de 

simulação de auditoria com identificação de “bandeira 

vermelha” –, ligados à corrupção e ao não 

cumprimento de legislações ambientais e sociais. 

Contabilidade 

Governamental 

ODS 1 (Erradicação da 

Pobreza), ODS 10 (Redução 

das Desigualdades) e ODS 16 

Avaliação de relatórios fiscais de municípios, 

analisando gastos com políticas públicas voltadas à 

redução de desigualdades sociais, com análises de 

balanços de prefeituras e construção de indicadores de 

impacto socioambiental.  

Análise das 

Demonstrações 

Contábeis 

ODS 9 (Indústria, Inovação e 

Infraestrutura) e ODS 12 

Inclusão de indicadores ESG e de sustentabilidade na 

avaliação da performance das empresas, com a 

elaboração de parecer com base em análise integrada 

financeira e socioambiental. 

Perícia Contábil ODS 16 Simulações de perícias envolvendo crimes ambientais 

ou trabalhistas, com elaboração de laudo pericial com 

foco na responsabilização contábil em casos de dano 

coletivo. 

Contabilidade 

Trabalhista 

ODS 5 (Igualdade de Gênero) 

e ODS 8 (Trabalho Decente e 

Crescimento Econômico) 

Estudo de casos sobre disparidades salariais por gênero 

e raça e seus reflexos nos cálculos de encargos sociais, 

com simulação de auditoria trabalhista com foco em 

equidade salarial e inclusão de minorias. 

Teoria da 

Contabilidade 

ODS 12 (Consumo 

Responsável) e ODS 16 

(Instituições Eficazes) 

Discussão sobre o papel social da contabilidade, com 

análise de teorias contábeis à luz das demandas 

socioambientais contemporâneas. 

Ética e Legislação 

Profissional 

ODS 16 (Paz, Justiça e 

Instituições Eficazes) 

Estudos de casos reais de fraudes e corrupção 

envolvendo contadores (ex: Enron, Petrobras), com a 

atividade de Júri simulado sobre dilemas éticos em 

relatórios manipulados. 

Contabilidade 

Geral 

ODS 8 (Trabalho Decente) e 

ODS 9 (Inovação) 

Apresentação de empresas que integram ODS em seus 

demonstrativos contábeis, com a atividade de 

elaboração de demonstrações contábeis com seções 

explicativas de ações sustentáveis da empresa 

simulada. 
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Controladoria ODS 12 e 13 Aplicação de controle gerencial para metas de 

sustentabilidade e indicadores ESG, com o 

desenvolvimento de Projeto de implementação de 

Balanced Scorecard com indicadores ligados aos ODS. 

Planejamento 

Tributário 

ODS 10 (Redução das 

Desigualdades) e ODS 17 

(Parcerias e Meios de 

Implementação) 

Estudo sobre justiça fiscal, progressividade tributária e 

impactos sociais de incentivos fiscais, com simulação 

de planejamento tributário ético em empresas de 

diferentes portes. 

Contabilidade 

Societária 

ODS 17 (Parcerias para os 

Objetivos) 

Estudo das normas do IFRS relacionadas à divulgação 

ambiental e social, com a comparação entre práticas 

contábeis sustentáveis no Brasil e em países do Norte. 

Contabilidade 

Rural ou 

Contabilidade do 

Agronegócio 

ODS 2 (Fome zero e 

agricultura sustentável) 

Analisar impactos contábeis de práticas 

agroecológicas, certificações e subsídios públicos para 

agricultura familiar. 

Empreendedorismo ODS 8 e 9 Análise de modelos de negócios sustentáveis, com 

criação de startup contábil que resolva um problema 

social ou ambiental real. 

Contabilidade de 

Custos ou 

Controladoria 

ODS 7 (Energia limpa e 

acessível) 

Estudo de viabilidade contábil de uso de energia solar 

em empresas ou análise de retorno sobre investimento 

em eficiência energética. 

Sistemas de 

Informação 

Contábil 

ODS 11 (Cidades 

Sustentáveis) e ODS 13 

Sistemas de controle que monitoram emissão de 

carbono ou de resíduos. Análise de sistema de 

gerenciamento de indicadores ambientais para 

empresas simuladas. 

 

Contabilidade 

Socioambiental e 

ODS 

ODS 14 (Vida na água) e 

diversos outros 

O ODS 14 pode ser trabalhado por meio do uso de 

Relatórios Socioambientais de empresas do setor 

pesqueiro, náutico ou de saneamento. Por exemplo: a 

Samarco/Vale e o Rio Doce, com a Estimativa dos 

passivos ambientais decorrentes da destruição do 

ecossistema aquático; Simulação da provisão para 

recuperação ambiental 

Tópicos Especiais 

(contemporâneos) 

em Contabilidade 

Qualquer ODS Pela natureza flexível desses componentes, há 

possibilidade de desenvolvimento de qualquer ODS ou 

atividade. Por exemplo, com estudos interdisciplinares 

e seminários com o tema: “ODS e a Profissão Contábil 

no Século XXI” 

Projeto Integrador 

ou Extensão 

Universitária 

ODS 4 (Educação de 

qualidade) e ODS 17 

(Parcerias para os Objetivos) 

Atividades em escolas públicas da região, onde os 

estudantes aplicam noções básicas de contabilidade e 

educação financeira, com promoção da inclusão. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025).  

   

O Quadro 17 apresenta uma proposta integrada para implementação dos ODS nos 

saberes/eixos dos Cursos de Ciências Contábeis. São consideradas intervenções mínimas, pois 

a proposta não pretende radicalizar as estruturas do curso para que se problematizem os ODS. 

Portanto, o objetivo principal é evidenciar que cada componente curricular ou saber contábil 

pode ser desenvolvido, oportunizando o conhecimento de um ou mais ODS de forma transversal, 

alinhando a teoria à prática e problematizando impactos socioambientais. No apêndice B 

apresenta-se uma proposta de implementação que integra a concepção das novas DCNs e a 

concepção do modelo aqui proposto. Sendo assim, a IES deve considerar as limitações de um 

modelo teórico. 
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  Nessa linha de pensamento, cada saber desenvolvido no curso de Ciências Contábeis foi 

associado a um ou mais Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, considerando suas 

particularidades, potencialidades e relevância para a formação de profissionais conscientes, 

críticos e responsáveis pelas atuais demandas da sociedade. Para que isso seja possível, foram 

elaborados exemplos práticos que possibilitassem a inclusão das discussões no contexto de 

formação contábil.  

  Por exemplo, o saber “Análise das Demonstrações Contábeis” é voltado à avaliação da 

situação econômica e financeira das empresas, apoiando, por meio de diversos indicadores, as 

decisões dos investidores, credores e diversos stakeholders. Nessa mesma linha de pensamento, 

à luz da Agenda 2030 e da crescente demanda por transparência e disclosure, a área de saber 

pode (e deve) problematizar indicadores socioambientais, como: emissão de carbono, uso da 

água e diversidade no quadro de colaboradores. Como atividade prática, pode-se sugestionar a 

elaboração de pareceres integrados que relacionem as informações financeiras e não financeiras, 

propondo estratégias. Ou, ainda, pode-se propor a análise de Relatórios de Sustentabilidade com 

o objetivo de que os alunos identifiquem ODS relacionados às práticas empresariais.  

 

 

5.1.2 Proposta do Toolkit Docente CT-ODS 

 
O Toolkit Docente CT-ODS (Quadro 18) tem o objetivo de servir de guia à 

implementação prática do Modelo CT-ODS por professores de Ciências Contábeis, por meio 

de sugestões de atividades, orientações e materiais para integração dos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável nas diversas áreas do saber contábil. Assim, a proposta 

apresentada baseia-se na Teoria da Aprendizagem Transformadora (Mezirow, 1991), que busca 

promover mudanças transformadoras nas perspectivas dos estudantes, com alinhamento aos 

ODS da Organização das Nações Unidas (ONU, 2015) como eixo estruturante.  

 

Quadro 18 – Proposta de Toolkit Docente CT-ODS 

TOOLKIT DOCENTE CT-ODS 

 

1 SENSIBILIZAÇÃO  

Objetivo: Introdução dos ODS como dilemas desorientadores aos estudantes de Ciências Contábeis, com o 

propósito de despertar o interesse, a consciência e a participação ativa dos estudantes.  

 

Sugestões de Atividades: 

 

• Reportagem: “Fornecedores da Animale têm trabalho análogo â escravidão” (EXAME, 2017) (ODS8) 

• Documentários: “A guerra da água” (ODS 6); “Before the flood” (ODS 13) 

• Casos reais: O caso de Greenwashing da H&H (ODS12) 
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• Filmes: “O Sal da Terra” (ODS 15) 

• Preparação de slides para aula sobre: Disparidade salarial entre gêneros (ODS 5); Redução das 

desigualdades (Impactos de programas sociais nos balanços públicos) (ODS 10); Contabilização de 

multas ambientais em empresas pesqueiras (ODS 14); 

• Aula inaugural: “Como a Contabilidade pode contribuir para a Redução das desigualdades” (ODS 10) 

2 REFLEXÃO CRÍTICA 

Objetivo: Desenvolver a análise crítica das práticas contábeis e relacioná-las com os ODS.  

 

Sugestões de Atividades: 

• Júri simulado: “Mesmo sob o risco de demissão, o Contador deve denunciar irregularidades 

ambientais?” (ODS 16). 

• Análise de Relatórios de Sustentabilidade de empresas que ignoram indicadores ambientais e 

problematização: “A contabilidade é neutra? Discuta sobre os impactos sociais das normas contábeis”  

• Análises de Relatórios Integrados de empresas brasileiras e do resto do mundo para comparação sobre 

transparência dos ODS. 

3 APRENDIZAGEM ATIVA  

Objetivo: Utilizar os ODS no desenvolvimento de projetos e em contextos reais. 

 

Sugestões de Atividades: 

 

• Templates para elaboração de relatórios de sustentabilidade com métricas sobre os ODS; 

• Simulações empresariais (Exemplo: Salvar uma empresa falida usando ODS 9) 

• Parcerias locais: desenvolver relatórios de sustentabilidade utilizando os ODS; 

• Jogos de simulações: Criação de plano contábil para empresa sustentável usando os ODS.  

4 AVALIAÇÃO TRANSFORMADORA 

Objetivo: Sondar as mudanças de perspectivas e ações dos estudantes.  

 

Sugestões de Atividades: 

 

• Checklist ODS: criação de rubricas para verificar a utilização dos ODS nos trabalhos acadêmicos.  

• Criação de Portfólios (com perguntas norteadoras): “Como minha visão sobre sustentabilidade e os 

ODS mudou”? 

• Entrevistas com estudantes sobre suas transformações pós as atividades; 

• Análise comparativa dos Trabalhos de Conclusão do Curso pós implementação do modelo CT-ODS.  

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 

  

Reitera-se que o Toolkit Docente CT-ODS, apresentado pelo Quadro 18, não esgota as 

possibilidades de atividades propostas para cada uma das etapas estruturadas pelo Modelo CT-

ODS, mas apresenta um direcionamento genérico que pode (e deve) ser adaptado por cada 

Curso de Ciências Contábeis de Instituição de Ensino Superior. No Quadro 19, apresenta-se um 

exemplo de aplicação prática de como a proposta do Toolkit Docente CT-ODS pode ser aplicada 

à área de saber de Contabilidade de Custos.  

 

Quadro 19 – Proposta do Modelo CT-TDS para  

a área do conhecimento “Contabilidade de Custos” 

EXEMPLO DE APLICAÇÃO PRÁTICA 

Área do saber: Contabilidade de Custos 

ODS contemplados: Consumo responsável (ODS 12) e Ações climáticas (ODS 13) 

1 SENSIBILIZAÇÃO  

 

Exibição do documentário: “The true cost” (2015) 
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Sinopse: O documentário explora os impactos sociais e ambientais da moda rápida (fast fashion), que possui 

impactos socioambientais, como: uso excessivo das águas, problemas nas condições de trabalho e poluições 

devido a resíduos têxtis.  

Link de acesso: 

https://www.youtube.com/watch?v=rwp0Bx0awoE&ab_channel=LifeIsMyMovieEntertainment (Youtube). 

 

Questões problematizadoras, por meio de debate:  

• Como os Custos Ambientais são ignorados nos relatórios contábeis dessas empresas? 

• Qual o papel da Contabilidade de Custos no reconhecimento, mensuração e evidenciação desses 

impactos? 

2 REFLEXÃO CRÍTICA 

 

Análise do Caso: Nestlé e a gestão de recursos hídricos (ODS 6, ODS 8, ODS 12, ODS 13, ODS 16) 

Objetivo: Análise das Demonstrações Contábeis Tradicionais em evidenciar os custos ambientais, 

especificamente, a exploração da água mineral pela Nestlé, em São Lourenço (MG).  

Materiais necessários: Relatório de Sustentabilidade e notas explicativas da Nestlé (do último ano), focando na 

gestão hídrica e em metas de sustentabilidade na busca de passivos ambientais e provisões de multas.  

Material de apoio: “Nestlé é proibida de explorar água em MG” (disponível em: 

https://www1.folha.uol.com.br/fsp/cotidian/ff1804200423.htm ).  

 

Como aplicar: 

 

Dividir a turma em grupos para: (i) analisar o relatório de sustentabilidade para identificar as metas declaradas 

para redução de consumo e águas; e (ii) examinar as demonstrações contábeis em busca de custos diretos para 

consumo de água e provisão de multas ambientais.  

 

Pergunta problematizadora: “Os custos ambientais que foram evidenciados estão condizentes com as reais 

explorações de recursos hídricos?” 

Sugestões a serem exploradas: A NBTC TG 29 aborda sobre mensuração de esgotamento aquífero? Como 

contabilizar a água?  

 

Solução: espera-se que os estudantes apontem o Custo de reposição hídrica (despesa ambiental, a débito); e 

multas em potencial (provisão para passivo ambiental, a crédito). Pode-se envolver a Teoria da Legitimidade 

(omissão de custos ambientais) e a NTC TDS 02 (evidenciação de riscos climáticos) 

3 APRENDIZAGEM ATIVA  

 

Criação de Projeto de Relatório de Custos Ambientais  

Objetivo: criação de empresa fictícia para se adequar ao ODS 6 

- Calcular os cultos ocultos de reposição hídricas no volume extraído e taxas de recarga de aquíferos, com 

criação de indicadores.   

4 AVALIAÇÃO TRANSFORMADORA  

 

Evidenciar as seguintes perguntas norteadoras:  

- Como a atividade desafiou sua visão sobre a contabilidade? 

- Qual mudança você faria nas demonstrações contábeis da Nestlé para refletir seu uso dos recursos hídricos? 

- Qual (is) ODS seria (m) mais impactado(s) se todas as empresas adotassem essa abordagem?  

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 

  

Esse exemplo demonstra como o Toolkit Docente CT-ODS pode ser operacionalizado 

para a área do saber “Contabilidade de Custos”, por meio da integralização dos ODS ao ciclo 

pedagógico da sensibilização, reflexão crítica, aprendizagem ativa e avaliação transformadora. 

Essa abordagem não apenas promove as competências técnicas, mas também uma postura ética 

e crítica, elementos fundamentais para que os profissionais respondam às questões da 

https://www.youtube.com/watch?v=rwp0Bx0awoE&ab_channel=LifeIsMyMovieEntertainment
https://www1.folha.uol.com.br/fsp/cotidian/ff1804200423.htm
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sustentabilidade. Essa proposição reflete a adaptabilidade do modelo, podendo se adequar a 

outros saberes contábeis.  

 

5.1.3 Ferramenta de Avaliação 

 

Para assegurar a efetiva implementação dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

(ODS) nos Cursos de Ciências Contábeis, faz-se necessária a utilização de instrumentos de 

avaliação das atividades desenvolvidas pelo Modelo CT-ODS capazes de mensurar a 

efetividade na assimilação teórica e o incentivo do modelo às atividades reflexivas e práticas. 

Por conseguinte, sugestionam-se modelos de instrumentos de avaliação pedagógicos, alinhados 

ao Modelo CT-ODS, que podem ser utilizados por docentes capazes de averiguar a evolução 

dos estudantes e verificar a efetiva incorporação dos ODS, por meio de um processo avaliativo 

dinâmico. 

 

5.1.3.1 Checklist para avaliação de trabalhos acadêmicos  

 

Objetiva-se, com esse instrumento avaliativo, garantir que ocorreu a incorporação 

explícita dos ODS em trabalhos acadêmicos diversos, como projetos, relatórios, TCC, entre 

outros (Quadro 20).   

 

Quadro 20 – Checklist para avaliação de Trabalhos Acadêmicos CT-ODS 
Itens Sim Parcialmente Não 

É possível identificar no trabalho acadêmico ODS relacionados ao 

tema? 

   

O trabalho acadêmico alinha-se a alguma meta específica dos ODS?    

É possível identificar indicadores de impactos mensuráveis?     

O trabalho acadêmico aborda o papel da Contabilidade para o 

alcance dos ODS? 

   

Fonte: Dados da Pesquisa (2025). 

  

Espera-se, como pontuação mínima, que a avaliação permita identificar ao menos dois 

“sim” e um “parcialmente”, para que seja considerada efetiva e aprovada a incorporação dos 

ODS pelo estudante.  

 

5.1.3.2 Rubricas para avaliação de projetos e simulações 
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 Essa ferramenta visa promover a avaliação de atividades práticas, como projetos e 

simulações. Os critérios de avaliação propostos abrangem as conexões com os ODS percebidos, 

a inovação diante da situação apresentada e o impacto na resolução proposta (Quadro 21).  

 

Quadro 21 – Avaliação de projetos e simulações acadêmicas CT-ODS 
Conceito Conexão com ODS (0 a 

2 pontos) 

Inovação (0 a 2 

pontos) 

Impacto (0 a 2 

pontos) 

Total da 

pontuação (0 a 

6 pontos) 

Excelente  ODS integrado com as 

metas  

(2 pontos) 

Criativa 

(2 pontos) 

Métricas claras 

(2 pontos) 

6 pontos 

Bom ODS foram citados  

(1 pontos) 

Viável 

(1 ponto) 

Impactos descritos 

(1 pontos) 

3 a 5 pontos 

Insuficiente  Foram citados ODS, mas 

sem contexto/ ODS não 

citados 

(0 ponto) 

Genérico 

(0 ponto) 

Sem indicadores 

(0 pontos) 

até 2 pontos 

Fonte: Dados da Pesquisa (2025). 

  

A pontuação máxima para avaliação dos projetos e simulações é de 6 pontos, que indica 

o conceito “excelente”. Entre 3 a 5 pontos, é atribuído o conceito “bom”; e até dois pontos, 

“insuficiente”. Por exemplo, na avaliação de um projeto de relatório de sustentabilidade, foi 

identificado pelo docente: 

1. Integração dos ODS 12 (Padrão de Produção e Consumo Sustentável) e 13 (Ações 

contra a mudança global do clima), com relação explicita à Meta 12.5 (redução de 

resíduos por meio da prevenção). 

2. Inovação com soluções práticas, mas não disruptiva.  

3. Proposta de redução de carbono sem métricas precisas.  

Portanto, com base no Quadro 21, atribuem-se 2 pontos à rubrica “Conexão com ODS”, 

1 ponto ao item “Inovação” e 1 ponto ao item “Impacto”. Dessa forma, o projeto apresentado 

totaliza 4 pontos e, conforme os critérios de classificação definidos, deve ser avaliado como 

“bom”. 

 

5.1.3.3 Avaliação da Metacognição  

 

 O questionário de Avaliação da Metacognição (Quadro 22) tem por objetivo analisar a 

evolução da percepção crítica e das reflexões dos estudantes de Ciências Contábeis em relação 

aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) ao longo do curso da área de saber. O 

processo avaliativo busca estabelecer comparações nas respostas iniciais (antes do curso) e 
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finais (após o curso), sondando não apenas o conhecimento técnico, mas a ampliação da 

consciência social e ambiental relacionada à profissão.  

 

Quadro 22 – Avaliação da Metacognição CT-ODS 
Questões Resposta inicial Resposta final 

Você é capaz de relacionar três ODS que são 

relevantes para a Contabilidade? 

Sim/Parcialmente/Não Sim/Parcialmente/Não 

O quanto você considera os ODS importantes para 

a sua carreira? 

Entre 1 a 5  Entre 1 a 5 

Indique como você considera que a Contabilidade 

pode impactar um ODS.  

(resposta aberta) (resposta aberta) 

Você se sente preparado para integrar aspectos 

socioambientais aos relatórios contábeis?  

Sim/Parcialmente/Não Sim/Parcialmente/Não 

Você se sente preparado para explicar a 

importância dos ODS para um colega de curso? 

Entre 1 a 5 Entre 1 a 5 

Você acredita que os ODS devem ser discutidos nas 

áreas de saber do Curso de Ciências Contábeis? 

Sim/Parcialmente/Não Sim/Parcialmente/Não 

Você se sente motivado para atuar em atividades 

com foco nos ODS e na Contabilidade? 

(resposta aberta) (resposta aberta) 

Fonte: Dados da Pesquisa (2025). 

 Entre as métricas de sucesso para o Modelo CT-ODS, pode-se sugestionar: aumento 

significativo de respostas positivas; maior profundidade nas questões subjetivas, com análise 

crítica e exemplificações; e aumento da confiança dos estudantes para aplicar e relacionar os 

ODS ao exercício profissional da Contabilidade.  

 

5.1.3.4 Base de Trabalhos de Conclusão de Curso Alinhados aos ODS 

 

 O Repositório de Trabalhos de Conclusão de Curso (TCC) alinhado aos ODS (Quadro 

23) busca sistematizar e acompanhar as produções acadêmicas que incorporam a Agenda 2030 

às pesquisas desenvolvidas no âmbito do curso. Este instrumento visa monitorar o grau de 

engajamento do Curso de Ciências Contábeis e da instituição como um todo em relação aos 

ODS, além de estimular o desenvolvimento de novos projetos e fortalecer a integração entre 

ensino, pesquisa e extensão, incentivando a formação do profissional consciente, crítico e 

responsável socialmente.   

 

Quadro 23 – Base de Trabalhos de Conclusão de Curso Alinhados aos ODS 

ANO Total de TCC 

defendidos 

TCC defendidos 

com ODS 

% de adoção dos 

ODS 

ODS citados 

2024 30 1 3,3% ODS 4 

2025 40 8 20% ODS 8 e 12 

2026 55 21 42% ODS 12, 13 e 16 

Fonte: Dados da Pesquisa (2025). 
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 Com o objetivo de estimular a integração progressiva dos ODS nos Trabalhos Finais de 

Curso, sugestiona-se como meta o aumento mínimo de 15% ao ano.  

 

5.1.3.5 Avaliação por pares (feedback entre os estudantes) 

 

 Na avaliação por pares, busca-se incentivar a participação ativa e colaborativa dos 

estudantes no processo de ensino-aprendizagem, promovendo a autoavaliação e a 

heteroavaliação (Quadro 24). Com este instrumento, busca-se estimular os estudantes a 

refletirem de forma mais aprofundada sobre a aplicação dos ODS pelos trabalhos dos colegas, 

sua clareza e potencial transformador. Portanto, este processo contribui para uma cultura de 

colaboração e aprendizado coletivo.  

 

Quadro 24 – Critérios de Avaliação por pares (feedback entre os estudantes) CT-ODS 

Critérios 0 ponto 1 ponto 2 pontos 

Clareza na conexão com 

os ODS 

Não apresentou ou é 

apresentado de forma 

confusa.  

Apresenta-se de forma 

superficial ou incompleta. 

É apresentado de forma 

clara, consistente e 

articulada.  

Originalidade nas 

soluções apresentadas 

Não apresenta inovações 

ou é comum/repetitiva.  

Apresenta algumas ideias 

novas, porém pouco 

desenvolvidas 

Apresenta soluções 

originais, criativass e 

bem fundamentada.  

Potencial do impacto real Não possui aplicabilidade 

prática ou se apresenta 

limitada.  

Possui potencial, mas não é 

claro/viável.  

Possui potencial de 

gerar impacto positivo e 

efetivo.  

Fonte: Dados da Pesquisa (2025). 

 

 Após a avaliação dos critérios apresentados no Quadro 24, pode-se sugestionar a 

formalização das suas percepções por meio da resposta ao formulário da avaliação por pares, 

conforme o formulário apresentado no Quadro 25.  

Quadro 25 – Formulário de Avaliação por pares CT-ODS 

1 – O trabalho avaliado demonstra de forma clara como a Contabilidade pode contribuir para o ODS “X”?  

Justifique sua resposta: 

2 – O que você considera como mais criativo ou inovador na análise da proposta apresentada? 

Justifique sua resposta: 

3 – De que maneira a proposta analisada poderia gerar impactos reais em empresas ou comunidades? 

Justifique sua resposta: 

4 – Sugira um ponto de melhoria para melhor conectar o fortalecimento da proposta aos ODS. 

Justifique sua resposta:  

Fonte: Dados da Pesquisa (2025). 

  

Reitera-se que a avaliação por pares não tem por objetivo a atribuição de notas, mas o 

estímulo à reflexão crítica sobre os trabalhos apresentados, para que se possa contribuir para o 

crescimento coletivo. 
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5.1.4 Proposta para parcerias em Projetos com ODS 

 
Essa proposta tem por objetivo o estabelecimento de parcerias estratégicas com 

organizações que compartilhem o compromisso com os Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS) da ONU, com vistas a facilitar sua implementação nos cursos de Ciências 

Contábeis (Quadro 26). Por meio do engajamento com essas parcerias, busca-se ampliar o 

impacto das ações formativas, desenvolver projetos interinstitucionais e promover iniciativas 

concretas voltadas à transformação social e ao desenvolvimento sustentável. 

 

 Quadro 26 – Proposta para parcerias em Projetos com ODS CT-ODS 
Parcerias Objetivo e exemplos Benefícios 

 

 

 

 

Empresas locais 

• Objetiva-se desenvolver relatórios de 

sustentabilidade ou projetos alinhados com os 

ODS. 

 

• Exemplos:  

- Estabelecimento de parcerias com empresas 

locais para criar Relatórios de Sustentabilidade, 

com inclusão de métricas para os ODS; 

- Os projetos podem incluir análises de custos 

ambientais (emissão de carbono e uso de recurso 

hídrico). 

• Os estudantes ganham a 

possibilidade de desenvolver 

conhecimentos na prática; 

• As empresas recebem 

relatórios úteis que podem ser 

utilizados para tomada de 

decisão.  

• Fortalecimento da extensão 

universitária.  

 

Organizações Não 

Governamentais 

(ONG) 

• Busca-se desenvolver os conhecimentos em 

projetos socioambientais  

 

• Exemplos: 

- Auxiliar as organizações na elaboração de 

relatórios financeiros para promover a 

transparência (ODS 16); 

- Estruturar mecanismos de controle interno para 

organizações que trabalham com reciclagem 

(ODS 12).  

• Contribuição dos alunos e da 

instituição de ensino nas 

causas sociais.  

• Melhoria na gestão e prestação 

de contas.  

• Fortalecimento da extensão 

universitária. 

 

 

 

 

Órgãos Públicos 

• Verificar a possibilidade de repensar as 

políticas públicas e orçamentos à luz dos ODS. 

 

• Exemplos: 

- Promover com as prefeituras uma avaliação dos 

gastos públicos em programas de redução da 

desigualdade (ODS 10); 

- Desenvolvimento de indicadores de impactos 

socioambientais para projetos governamentais 

(diversos ODS) 

• Os estudantes têm a 

possibilidade de compreender 

na prática o setor público, 

associando-o aos ODS;  

• A parceria promove insights 

para que órgão públicos 

melhorem a transparência; 

• Órgãos públicos alinham e 

promovem suas ações e 

métricas em direção aos ODS; 

• Fortalecimento da extensão 

universitária. 

 

 

 

Instituições de Ensino 

e Pesquisa 

• Busca-se promover o intercâmbio de 

conhecimentos, por meio de projetos 

interdisciplinares.  

 

• Exemplos:  

- Colaboração com outros cursos, como 

Engenharia Ambiental, para desenvolver projetos 

de Custos Ambientais. (ODS 9) 

• Transdisciplinaridade com 

outras áreas do conhecimento; 

• Robustez e maior inovação; 

• Maior envolvimento e 

aprendizagem dos estudantes; 

• Fortalecimento da extensão 

universitária. 
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- Realização de capacitações (como: seminários) 

conjuntos sobre sustentabilidade e os ODS.  

 

 

Startups e 

empreendedores 

sociais 

• Objetiva-se o apoio a negócios sustentáveis 

com soluções contábeis inovadoras e com 

promoção dos ODS.  

 

• Exemplos: 

- Auxiliar startups a criarem metas de impacto 

social (ODS 8); 

- Auxiliar na precificação de produtos 

sustentáveis.  

 

• Possibilita que os estudantes 

desenvolvam atividades que 

envolvam empreendedorismo 

e inovação; 

• As organizações envolvidas 

são assistenciadas 

tecnicamente em seus 

negócios;   

• Fortalecimento da extensão 

universitária. 

Fonte: Dados da Pesquisa (2025). 

Para garantir a efetividade das parcerias voltadas à implementação dos ODS nos cursos 

de Ciências Contábeis, sugerem-se as seguintes estratégias: convênios de cooperação com 

empresas, organizações da sociedade e órgãos públicos; idealização de projetos de extensão 

universitária; realização de feiras e eventos para os ODS; e criação de plataformas online. Essas 

ações promovem impacto real na sociedade, enriquecem a formação acadêmica, atraem 

potenciais parceiros e vínculos com a comunidade externa, além de facilitar a proximidade entre 

as diversas organizações.  

 

5.2 Limitações da proposta 

 
 Torna-se necessário reconhecer as limitações da proposta do Modelo Contabilidade 

Transformadora para os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (CT-ODS). Apesar de ser 

embasado tanto nos achados empíricos dessa pesquisa quanto na Teoria da Aprendizagem 

Transformadora, o modelo ainda não foi testado em contextos institucionais reais. Essa 

limitação decorre, principalmente, de duas causas: i) a indisponibilidade, durante o período de 

vigência desse estudo, de uma Instituição de Ensino Superior que estivesse em condições 

institucionais e curriculares de operacionalizar a proposta; ii) os limites temporais inerentes ao 

cronograma do doutorado, que inviabilizaram a implementação de um teste-piloto para 

validação.  

 Diante dessa ausência de testagem prática, o Modelo CT-ODS deve ser compreendido, 

neste momento, como uma proposição conceitual, fundamentada nos achados do presente 

estudo, e operacionalizável, com a efetividade e a aplicabilidade dependendo de validações 

futuras. Recomenda-se, portanto, que pesquisas posteriores busquem testar a proposta em 

Instituições de Ensino Superior que ofertem cursos de Ciências Contábeis, analisando-a em 

distintos contextos, a fim de verificar seu impacto e adaptabilidade.  
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Esta tese defendeu que a integração efetiva dos ODS na formação em Ciências 

Contábeis requer um modelo educacional fundamentado na Teoria da Aprendizagem 

Transformadora (TAT). Ao longo do estudo, essa tese foi confirmada por meio de (i) 

diagnóstico documental que revelou a presença ainda incipiente dos ODS nos PPCs analisados; 

(ii) análise quantitativa que identificou barreiras e facilitadores percebidos por docentes e 

coordenadores; e (iii) desenvolvimento do Modelo CT-ODS, estruturado em quatro dimensões 

pedagógicas, que respondem diretamente às lacunas evidenciadas. 

 Para tanto, a metodologia adotada foi estruturada em duas etapas principais. Na 

primeira, de abordagem qualitativa, procedeu-se à análise documental de Projetos Pedagógicos 

de Curso (PPCs) de Instituições de Ensino Superior com nota máxima no ENADE de 2018, no 

intuito de verificar como os cursos de Ciências Contábeis têm incluído a temática dos ODS em 

sua proposta formativa. Na segunda etapa, de natureza quantitativa, foi aplicado um 

questionário junto a docentes e coordenadores da área contábil em todo o país, com o objetivo 

de verificar os fatores que favorecem ou dificultam a inserção dos ODS. A conjunção dessas 

duas abordagens permitiu a construção de um diagnóstico mais robusto e multifacetado sobre 

as práticas pedagógicas e institucionais em relação aos ODS na formação do profissional de 

Ciências Contábeis.  

A análise dos PPCs revelou a presença de referências a dois dos dezessete ODS em 

todos os documentos analisados: ODS 4 (Educação de Qualidade) e ODS 9 (Inovação e 

Infraestrutura). A constatação do ODS 4 em todos os PPCs analisados não surpreende, pois, 

mesmo com algumas limitações, é objetivo de todas as IES oferecer educação de qualidade; da 

mesma forma, acredita-se que a identificação do ODS 9 esteja associada à ênfase do curso de 

Ciências Contábeis em agregar valor às empresas, inclusive por meio de inovações. Além disso, 

constatou-se, parcialmente, no documento institucional: ODS 2 (Fome Zero) em 81,8%; ODS 

10 (Redução das Desigualdades) em 72,7%; e ODS 8 (Trabalho Decente e Crescimento 

Econômico) em 54,5% dos PPCs. A ausência de discursos relacionados aos ODS 14 (Vida na 

Água), 15 (Vida Terrestre) e 17 (Parcerias para os Objetivos) foi uma constatação inesperada, 

considerando que esses são temas fundamentais para a preservação ambiental e a mitigação das 

mudanças climáticas. 

Os dados quantitativos, obtidos por meio da aplicação de questionários a professores e 

coordenadores reforçam essa percepção. Os resultados da regressão logística destacaram a 

significância a oito variáveis que influenciam na implementação dos ODS no PPCs dos cursos 
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de Ciência Contábeis: resistência da cultura organizacional à mudança (G53Cultura), falta de 

incentivos governamentais (G57Governamentais), priorização de outros assuntos 

(E136Assuntos), materiais didáticos robustos (E137Materiais), ausência de exigências nas 

Diretrizes Curriculares Nacionais (E1313Curriculares), a divulgação dos ODS para a sociedade 

(P9Divulgacao), o sexo do respondente (D1Sexo) e a titulação do respondente (D4Titulacao). 

Esses resultados permitiram aceitar as hipóteses H3 (−), H4 (−), H6 (−), H8 (+), H9 e H10 (+); 

e rejeitar H2 (−) e H5 (+) do estudo.  

Com base nesse diagnóstico, este estudo propôs um modelo teórico-metodológico para 

integração dos ODS no processo de formação contábil, fundamentado na Teoria da 

Aprendizagem Transformadora. O Modelo Contabilidade Transformadora para os Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (CT-ODS) parte do pressuposto de que a integração dos ODS no 

ensino contábil deve ir além da mera transmissão de conteúdos, de forma a promover uma 

transformação de perspectivas por meio da reflexão crítica e problematização da realidade. O 

Modelo CT-ODS está estruturado em um ciclo pedagógico de quatro dimensões articuladas – 

Sensibilização, Reflexão Crítica, Aprendizagem Ativa e Avaliação Transformadora – e 

incorpora uma inovação teórica ao propor instrumentos para mensurar mudanças nas estruturas 

de significado dos estudantes.  

Em tal vértice, sua operacionalização apoia-se em quatro eixos estratégicos: i) a 

Adaptação Curricular Mínima, que transversaliza os ODS em áreas do saber existentes sem 

reformas estruturais; ii) Toolkit Docente CT-ODS, com recursos didáticos prontos para 

aplicação prática; iii) Sistema de Avaliação Dinâmico, com a combinação de portfólios 

reflexivos, métricas de TCCs e checklists; iv) Parcerias Institucionais, para aplicação de 

projetos. A retroalimentação garante o processo contínuo, em que as lacunas identificadas 

geram novos dilemas desorientadores, reiniciando o ciclo de aprendizagem transformadora e 

promovendo a formação de contadores como agentes de mudança socioambiental.  

No campo teórico, este estudo avança ao propor a operacionalização dos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS) na educação contábil, oferecendo um referencial que 

permita associar de maneira prática as diretrizes globais ao ensino na referida área do 

conhecimento. Adicionalmente, ele permite ampliar a Teoria da Aprendizagem Transformadora 

(TAT) ao contexto da Ciência Contábil, incorporando a dimensão adicional “Avaliação 

Transformadora” como etapa essencial no processo formativo crítico e reflexivo. Soma-se, 

ainda, à integração de evidências construídas a partir de um desenho metodológico misto, que 

articulou a análise documental, survey e regressão logística, resultando em uma proposta 

analítica mais consistente e robusta.  
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 No aspecto metodológico, o estudo contribui para a construção de um protocolo de 

análise de Projeto Pedagógico de Curso (PPCs), fundamentado nos ODS, nas suas metas e em 

um conjunto de palavras-chave capazes de identificar a inserção do tema da sustentabilidade. 

Tão relevante foi a utilização de um modelo logístico explicativo, que permitiu compreender 

os fatores que favorecem ou dificultam a implementação dos ODS nos PPCs dos cursos de 

Ciências Contábeis, devidamente testado quanto ao ajuste e à validade, proporcionando um 

recurso metodológico que pode ser replicado e aprimorado em pesquisas futuras.  

 Do ponto de vista prático para gestores e docentes, o estudo apresenta o CT-ODS como 

um modelo aplicável à realidade das Instituições de Ensino Superior (IES), sem necessitar de 

reformas estruturais profundas, e adaptável a outros cursos de graduação ou processos que 

envolvam o ensino-aprendizagem. O Modelo CT-ODS requer apenas adaptações curriculares 

mínimas, disponibiliza um toolkit para utilização dos docentes, sugestiona técnicas de avaliação 

transformadora e estimula parcerias institucionais para fortalecer o compromisso com a 

sustentabilidade. Ainda, o estudo sugere indicadores de acompanhamento de TCCs e de 

atividades de extensão relacionados aos ODS alinhados às novas normativas para 

sustentabilidade e ESG na Contabilidade (NBC TDS).   

 No campo das políticas públicas e da regulação, as contribuições dialogam diretamente 

com as Diretrizes Curriculares Nacionais para os cursos de Ciências Contábeis (Resolução 

CNE/CES nº 1/2024) e se articulam com frameworks internacionais (IFRS S1 e S2) e nacionais 

(NBC TDS 1 e 2). Esse estudo ainda sugere recomendações para que órgãos reguladores, como 

INEP, MEC e CFC, elaborem guias práticos, promovam capacitações, monitoramento e 

regulamentações para a integração dos ODS na contabilidade e no ensino superior como um 

todo.  

 Por outro lado, torna-se necessário reconhecer as limitações do estudo, tanto para a etapa 

qualitativa quanto para a etapa quantitativa e propositiva. No estudo qualitativo, a análise 

documental concentrou-se em 11 cursos (PPC) com nota máxima no ENADE de 2018, o que 

limita a diversidade de realidades institucionais contempladas. A redução da amostra de 39 para 

11 Instituições de Ensino Superior, que representam 28%, foi obtida por conveniência e restrita 

àquelas que disponibilizaram seus Projetos Pedagógicos de Curso (PPCs), o que introduz um 

viés de seleção. Portanto, é possível que as instituições mais engajadas com a temática da 

sustentabilidade tenham se mostrado mais dispostas a compartilhar seus documentos, o que 

pode levar a uma superestimação da integração dos ODS no universo das IES com nota máxima 

no ENADE. Essa limitação afeta a representatividade e a validade externa dos achados 

qualitativos. 
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 Na etapa quantitativa, ressalta-se a limitação da amostra do survey ter sido não-

probabilística (n=165), o que impede qualquer generalização estatística dos resultados para a 

totalidade dos docentes de Ciências Contábeis no Brasil. Ainda, aponta-se que os resultados da 

regressão logística devem ser interpretados como indícios relevantes, mas restritos ao grupo 

participante. Ressalta-se, ainda, que o modelo estatístico explica aproximadamente 25% da 

variância na implementação dos ODS (pseudo-R²) no PPC, o que significa que 75% da 

variabilidade permanece sem explicação, indicando a existência de outros fatores relevantes 

não captados por esse estudo. Por fim, deve-se mencionar a possibilidade de viés de 

desejabilidade social nas respostas do survey, uma vez que a temática envolve valores ligados 

à responsabilidade socioambiental, e, portanto, há o risco de que os respondentes tenham 

manifestado posições socialmente mais aceitáveis, em detrimento de suas práticas ou crenças 

reais.  

Na etapa propositiva, reitera-se, também, que o Modelo CT-ODS proposto ainda não 

foi testado em experiências concretas de ensino-aprendizagem, o que impossibilita avaliar, 

neste momento, sua aplicabilidade e efeitos na formação discente. Portanto, recomenda-se que 

futuros estudos realizem a implementação-piloto do modelo em diversos contextos, 

considerando a diversidade de perfis institucionais e regionais, e que incluam a avaliação da 

perspectiva discente sobre os efeitos transformadores do processo de aprendizagem.  

Conclui-se que a integração dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável à formação 

dos profissionais de Ciências Contábeis é uma tarefa considerada premente e inadiável diante 

dos desafios contemporâneos e da demanda do mercado por profissionais Contábeis preparados 

para lidarem com as questões socioambientais. Acredita-se que a sustentabilidade não deve ser 

tratada como um tema acessório ou periférico, mas como um princípio orientador na formação 

profissional, com o propósito de contribuir para a construção de uma sociedade mais justa, 

equilibrada, ética e preocupada com a sustentabilidade global. Portanto, a tese defendida 

inicialmente — a necessidade de um modelo educacional transformador para integrar os ODS 

à formação contábil — foi corroborada pelos resultados e materializada na proposta do Modelo 

CT-ODS. Este modelo oferece contribuições teóricas, práticas e sociais, reafirmando o papel 

estratégico da educação contábil na promoção da sustentabilidade global, com o propósito de 

contribuir para a construção de uma sociedade mais justa, equilibrada, ética e comprometida 

com a sustentabilidade global. 
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APÊNDICE A – Questionário empregado na pesquisa 

 

Prezado (a) Professor (a), 

 

Meu nome é José Hilton e sou doutorando em Administração pela UFBA. Gostaríamos de 

convidá-lo a participar desta pesquisa que visa problematizar o processo de formação dos 

profissionais de Ciências Contábeis no cenário nacional, em relação aos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS), por meio da análise de suas possibilidades didático-

pedagógicas e desafios, buscando contribuir na proposição de uma abordagem metodológica de 

ensino em uma perspectiva educacional transformadora. 

 

É essencial sua participação para a realização desta investigação. Ademais, os resultados serão 

apresentados de forma agregada e este instrumento não requer a utilização de nomes, telefone 

ou e-mail dos respondentes, garantindo a confidencialidade das respostas fornecidas.   

 

Você levará menos de 10 minutos para responder o questionário. Agradecemos o tempo 

disponibilizado para responder este instrumento. 

 

 

Parte 1 – Governança e os ODS 

1. Qual é o grau de preocupação da sua Instituição de Ensino Superior (IES) em promover 

ações em prol do Desenvolvimento Sustentável? 

(  ) Muito baixo (  ) Baixo  (  ) Médio  (  ) Alto  (  ) Muito alto 

 

2. Em sua opinião, qual é a importância de as universidades atuarem na disseminação do 

conhecimento sobre os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS)? 

(  ) Sem importância (  ) Pouca importância (  ) Importante (  ) Muito importante (  ) 

Extremamente importante 

3. Qual é o seu grau de conhecimento sobre os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

(ODS)? 

(  ) Nenhum conhecimento (  ) Pouco conhecimento (  ) Conhecimento intermediário (  ) Bom 

conhecimento (  ) Excelente conhecimento 

 

4. Assinale 1- Discordo totalmente; 2 - Discordo parcialmente; 3 - Nem concordo, nem 

discordo; 4 - Concordo parcialmente; 5 - Concordo totalmente 

Governança 1 2 3 4 5 

Acredito que deva existir um grupo que coordene e acompanhe a 

implementação dos ODS na IES. 

     

Já discuti ou utilizei os ODS em alguma atividade de gestão na 

IES.  

     

A IES deve produzir relatórios periódicos sobre a implementação 

dos ODS.  
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O Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) deve estar 

alinhado aos ODS. 

     

Acredito que as bibliotecas devam possuir um acervo para 

fomentar o conhecimento sobre os ODS.  

     

 

5. Agora, indique o grau de concordância para circunstâncias que são barreiras a 

implementação dos ODS nas IES e nos. Considere: 1- Discordo totalmente; 2 - Discordo 

parcialmente; 3 - Nem concordo, nem discordo; 4 - Concordo parcialmente; 5 - Concordo 

totalmente 

 1 2 3 4 5 

Dificuldade em mobilizar a comunidade acadêmica para o 

engajamento com os ODS. 

     

Dificuldade em obter recursos financeiros para custear o processo 

de integração com os ODS e financiar projetos voltados para esse 

tema. 

     

Cultura organizacional resistente à mudança.      

Falta de conscientização, interesse e apoio da alta administração 

para integração com os ODS. 

     

Dificuldade em incorporar os ODS nos sistemas institucionais da 

IES. 

     

Falta de rede de cooperação entre IES.      

falta de incentivos governamentais para estimular a integração aos 

ODS. 

     

Falta de parcerias com a comunidade empresarial para 

implementação de projetos com foco nos ODS. 

     

Os Projetos Pedagógicos dos Cursos devem contemplar a 

formação de teórica e prática com habilidades para os ODS.  

     

Inexistência de pessoal com qualificação para atuar em práticas de 

ODS. 

     

 

Parte 2 – Ensino e Aprendizagem e os ODS 

6. As disciplinas que você leciona em cursos de Ciências Contábeis abordam discussões 

sobre o Desenvolvimento Sustentável? 

(  ) Não, as disciplinas não abordam o tema 

(  ) As discussões sobre Desenvolvimento Sustentável são superficiais ou pouco relevantes 

(  ) O tema é abordado em algumas discussões específicas das disciplinas 

(  ) As discussões sobre Desenvolvimento Sustentável são frequentes e relevantes nas 

disciplinas 

(  ) O tema é amplamente abordado e todas as discussões estão intimamente relacionadas ao 

Desenvolvimento Sustentável. 

(  ) Os conteúdos de ODS são abordados em disciplinas eletivas/optativas. 

 

7. Em que medida os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) estão integrados na 

ementa das disciplinas que você leciona em cursos de Ciências Contábeis? 

(  ) Não há nenhuma menção aos ODS na ementa 
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(  ) Os ODS são mencionados superficialmente na ementa 

(  ) Alguns ODS são explicitamente citados na ementa 

(  ) A maioria dos ODS são integrados de forma relevante na ementa 

(  ) A ementa da disciplina aborda explicitamente todos os ODS e há uma forte integração desses 

objetivos ao longo do curso. 

 

8. Nos programas das disciplinas que você leciona em cursos de Ciências Contábeis é feito 

um enquadramento em algum(s) dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS)? 

(  ) Sim (  ) Não 

 

9. Você utiliza ou já utilizou aplicações práticas e/ou atividades lúdicas em sala de aula como 

estratégia para sensibilizar os estudantes universitários de cursos de Ciências Contábeis 

sobre os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS)? 

(  ) Nunca utilizei (  ) Utilizei poucas vezes (  ) Utilizo algumas vezes (  ) Utilizo 

frequentemente(  ) Sempre utilizo. 

 

10. Você incentiva a inclusão dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) como 

tema em trabalhos de conclusão de curso dos estudantes de Graduação e/ou Pós-

Graduação em cursos de Ciências Contábeis? 

(  ) Não incentivo (  ) Incentivo pouco (  ) Incentivo moderadamente (  ) Incentivo bastante (  ) 

Incentivo sempre. 

11. Você já orientou ou participou de Trabalhos de Conclusão de Curso de estudantes – 

Graduação/Mestrado/Doutorado na área de Ciências Contábeis com o tema dos Objetivos 

de Desenvolvimento Sustentável (ODS)? 

(  ) Não orientei/participei   (  ) orientei/participei uma vez  (  ) orientei/ participei duas vezes    

(  )orientei participei três vezes (  ) orientei/ participei em inúmeros trabalhos. 

 

12. Agora, indique o grau de concordância para circunstâncias que podem ser barreiras na 

inclusão dos ODS no ensino-aprendizagem dos Cursos de Ciências Contábeis. Considere: 

1- Discordo totalmente; 2 - Discordo parcialmente; 3 - Nem concordo, nem discordo; 4 - 

Concordo parcialmente; 5 - Concordo totalmente 

 1 2 3 4 5 

Falta de capacitação para trabalhar com os ODS.      

Dificuldade em integrar o currículo das disciplinas aos ODS.      

Dificuldade em perceber os benefícios e aplicabilidade que a 

discussão sobre os ODS pode trazer para alunos. 

     

Sobrecarga de atividades e falta de tempo para contemplar as 

ações dos ODS. 

     

Acredito que as discussões sobre os ODS são complexas.       

Há assunto mais importante para a formação do graduando.      

Não existem materiais robustos para graduação sobre a temática.      

Considero irrelevantes aos componentes que ensino.      
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Não há fomento institucional para a inserção desta temática.      

O mercado não demanda este conteúdo na formação do 

graduando. 

     

As ementas não propõem tais propostas.      

Ausência de recursos financeiros.      

As ementas são rígidas, não permitindo alterações.       

Não há exigências nas Diretrizes Curriculares Nacionais para 

abarcar essa temática. 

     

 

Parte 3 – Pesquisa, Extensão e os ODS 

Agora, indique o grau de concordância para as assertivas que abordam sobre as atividades de 

pesquisa e extensão e os ODS. Considere: 1- Discordo totalmente; 2 - Discordo parcialmente; 

3 - Nem concordo, nem discordo; 4 - Concordo parcialmente; 5 - Concordo totalmente 

 

 

 

 

 

DEMOGRÁFICOS 

Qual seu sexo? 

(  ) Masculino  (  ) Feminino 

Qual sua idade? 

( ) entre 18 e 30 

anos   

( ) entre 31 e 40 

anos   

( ) entre 41 a 

50 anos    

( ) entre 51 e 

60 anos     

(  ) acima de 

60 

Qual é o seu curso de graduação? 

Ciências 

Contábeis 

Administração Economia  Outros  

Qual sua maior titulação? 

( ) Graduação ( ) 

Especialização 

( ) Mestrado  ( ) Doutorado  ( ) Pós-

doutorado 

Qual tipo de Instituição que atua no Ensino Superior? 

(  ) Pública  (  ) Privada 

 1 2 3 4 5 

Já realizei/realizo pesquisas com vínculos com os ODS.       

Busco formas de associar as pesquisas que realizo aos ODS.      

Não possuo interesse em desenvolver pesquisas sobre os ODS      

Já fiz/faço parte de algum projeto de extensão que teve como 

base os ODS. 

     

A IES já firmou parcerias com escolas, ONGs, empresas 

privadas ou órgãos públicos para os ODS. 

     

A IES desenvolve/desenvolveu palestra ou cursos para abordar 

os ODS no curso. 

     

Busco formas de associar minhas propostas de atividades de 

extensão aos ODS. 

     

Não possuo interesse em atividades de extensão com foco sobre 

os ODS. 

     

A IES que atuo divulga os ODS para a sociedade em geral.      

A IES que atuo promove capacitações para sociedade sobre os 

ODS. 

     

Já publiquei resultados de pesquisas / extensão sobre o tema 

ODS. 
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Há quanto tempo atua na docência no Ensino Superior? 

( )  até 5 anos ( ) 6 a 10 anos   ( ) 11 a 15 anos ( ) 16 a 20 anos (  ) acima de 

20 anos 

Qual o seu regime de trabalho?  

20 horas 40 horas ( )Dedicação 

exclusiva  

Outros:  

Você atua como coordenador ou vice-coodenador de curso? 

(  ) Sim (  ) Não    

Há quanto tempo atua como coordenador? 

( ) até 1 ano ( ) entre 2 e 3 

anos 

( ) entre 4 e 5 

anos 

( ) entre 6 e 7 

anos 

(  ) acima de 7 

anos.  

(  ) Não se aplica  

Você exerce outra atividade além de ser professor ? Qual ? 

(   ) Sim  (   ) Não    
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APÊNDICE B - Conexão entre o Modelo CT-ODS com as DCNs (Res. CNE/CES nº 

1/2024) 

1. Eixos do curso e matriz de competências (CHA) alinhada ao Modelo CT-ODS 

Eixo 1 — Formação Geral e Humanística (1º–2º semestres) 

• Conhecimentos  

o ODS e Agenda 2030 (meta 4.7), fundamentos ESG e materialidade. 

o Ética, cidadania, direitos humanos e diversidade. 

o Noções de mudanças climáticas e consumo/produção responsáveis (ODS 12 e 

13). 

• Habilidades  

o Leitura crítica de textos e relatórios ESG. 

o Comunicação oral e escrita para públicos diversos. 

o Busca e curadoria de evidências (dados socioambientais). 

• Atitudes/Valores  

o Responsabilidade socioambiental, integridade e transparência. 

o Empatia com stakeholders e compromisso com o interesse público. 

• Dimensão CT-ODS predominante: 1. Sensibilização 

• Conexão DCNs 2024  

o Perfil do egresso: visão sistêmica, ética e compromisso com a sustentabilidade. 

o Competências gerais: comunicação, pensamento crítico, responsabilidade 

socioambiental. 

• Disciplinas-chave (exemplos) e NBC TDS 1/2  

o Ética e Cidadania Profissional; Introdução aos ODS e ESG. 

o Integração inicial: leitura dirigida de relatórios de sustentabilidade (NBC TDS 

1) e clima (NBC TDS 2). 

• PRME/Agenda 2030 transversal: princípios como orientação de propósito e valores na 

formação. 

Eixo 2 — Formação Quantitativa e Metodológica (1º–3º semestres) 

• Conhecimentos  

o Estatística, econometria aplicada, métodos de pesquisa. 

o Inventários de emissões (noções), indicadores ESG, métricas de ODS (ODS 

12/13). 

• Habilidades  

o Coleta, tratamento e análise de dados ESG/climáticos. 
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o Construção de indicadores, painéis e materialidade básica. 

• Atitudes/Valores  

o Rigor analítico, transparência metodológica, abertura à verificação. 

• Dimensão CT-ODS predominante: 2. Reflexão Crítica 

• Conexão DCNs 2024  

o Competências: análise de dados, uso de ferramentas tecnológicas, tomada de 

decisão baseada em evidências. 

• Disciplinas-chave e NBC TDS 1/2  

o Estatística Aplicada; Métodos de Pesquisa; Analytics para Sustentabilidade. 

o Exercícios com disclosure requirements e métricas alinhadas à NBC TDS 1/2 

(mapear dados necessários para relatos). 

• PRME/Agenda 2030 transversal: mensuração de impacto como prática de 

responsabilidade. 

Eixo 3 — Formação Profissional Básica (3º–5º semestres) 

• Conhecimentos  

o Contabilidade Geral, Custos, Gerencial e Societária. 

o Introdução à Contabilidade Socioambiental; custos ambientais; passivos e 

provisões ambientais. 

• Habilidades  

o Mensurar e evidenciar externalidades; integrar ODS 12/13 em sistemas de 

custos e orçamento. 

o Mapear riscos e oportunidades ESG materialmente relevantes. 

• Atitudes/Valores  

o Prudência, accountability, prevenção e precaução ambiental. 

• Dimensão CT-ODS predominante: 2. Reflexão Crítica → 3. Aprendizagem Ativa 

• Conexão DCNs 2024  

o Competências: registrar, mensurar, analisar e reportar informações com 

enfoque de sustentabilidade. 

• Disciplinas-chave e NBC TDS 1/2  

o Contabilidade de Custos (com módulo de custos ambientais/pegada de 

carbono); Contabilidade Intermediária; Contabilidade Socioambiental. 

o Casos práticos de mensuração de emissões (escopos) e de custos de 

circularidade (ODS 12) para alimentar relatórios NBC TDS 1/2. 

• PRME/Agenda 2030 transversal: integração de propósito e método nos casos. 

Eixo 4 — Formação Profissional Específica e Regulatória (5º–7º semestres) 



139 

 

• Conhecimentos  

o Relato corporativo de sustentabilidade (estrutura, governança, materialidade). 

o Normas brasileiras convergidas para sustentabilidade e clima (NBC TDS 1 e 

2). 

o Gestão de riscos corporativos, compliance e due diligence socioambiental. 

• Habilidades  

o Elaborar, revisar e assegurar informações de relatórios de sustentabilidade e 

clima. 

o Conduzir análises de materialidade e mapeamento de cadeias (ODS 12/13). 

• Atitudes/Valores  

o Independência, ceticismo profissional, foco em relevância e fidedignidade. 

• Dimensão CT-ODS predominante: 3. Aprendizagem Ativa 

• Conexão DCNs 2024  

o Competências: reporte, asseguração, governança e conformidade 

socioambiental. 

• Disciplinas-chave e NBC TDS 1/2  

o Relato de Sustentabilidade e Clima; Governança e Compliance ESG; 

Assurance de Sustentabilidade. 

o Projetos de elaboração de relatórios completos simulados conforme NBC TDS 

1/2, com trilhas de evidência e papéis de trabalho. 

• PRME/Agenda 2030 transversal: alinhamento de metas e indicadores de impacto. 

Eixo 5 — Gestão, Finanças e Tributação Sustentáveis (6º–8º semestres) 

• Conhecimentos  

o Finanças sustentáveis, precificação de carbono, orçamentos verdes, créditos e 

incentivos fiscais socioambientais. 

o Tributação ambiental e economia circular (ODS 12). 

• Habilidades  

o Modelar impactos financeiros de riscos e oportunidades climáticas. 

o Estruturar KPIs para decisões de investimento e crédito com critérios ESG. 

• Atitudes/Valores  

o Criação de valor sustentável de longo prazo, stewardship de capital. 

• Dimensão CT-ODS predominante: 3. Aprendizagem Ativa → 4. Avaliação 

Transformadora 

• Conexão DCNs 2024  
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o Competências: tomada de decisão, planejamento e controle com visão 

socioambiental. 

• Disciplinas-chave e NBC TDS 1/2  

o Finanças e Sustentabilidade; Controladoria ESG; Planejamento Tributário 

Socioambiental. 

o Integração de disclosures financeiros ligados ao clima (NBC TDS 2) e métricas 

de desempenho (NBC TDS 1) nos relatórios gerenciais. 

• PRME/Agenda 2030 transversal: financiamento de transição justa e 

consumo/produção responsáveis. 

Eixo 6 — Tecnologia, Dados e Transformação Digital (ao longo do curso) 

• Conhecimentos  

o Sistemas de informação contábil, data governance, ferramentas de ETL/BI, 

taxonomias de relato. 

• Habilidades  

o Automatizar coleta e validação de dados ESG; construir dashboards de ODS. 

o Preparar pacotes de dados auditáveis para NBC TDS 1/2. 

• Atitudes/Valores  

o Segurança da informação, privacidade, confiabilidade de dados. 

• Dimensão CT-ODS predominante: 3. Aprendizagem Ativa 

• Conexão DCNs 2024  

o Competências digitais e informacionais aplicadas à contabilidade. 

• Disciplinas-chave e NBC TDS 1/2  

o Sistemas de Informação Contábil; Analytics ESG; Taxonomias de Relato. 

o Mapeamento de requisitos de dados, trilhas de auditoria e controles internos 

para NBC TDS 1/2. 

• PRME/Agenda 2030 transversal: transparência e prestação de contas baseada em 

dados. 

Eixo 7 — Extensão, Projetos Integradores e Estágio (ao longo do curso, 5º–8º) 

• Conhecimentos  

o Metodologias ativas, design de projetos de impacto e avaliação de resultados. 

• Habilidades  

o Coproduzir soluções com stakeholders; aplicar due diligence socioambiental. 

o Elaborar, reportar e apresentar resultados com base em evidência (NBC TDS 

1/2). 

• Atitudes/Valores  
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o Protagonismo social, colaboração intersetorial, compromisso com o território. 

• Dimensão CT-ODS predominante: 4. Avaliação Transformadora 

• Conexão DCNs 2024  

o Competências: integração ensino-pesquisa-extensão, resolução de problemas 

reais, postura ética e cidadã. 

• Disciplinas/Componentes e NBC TDS 1/2  

o Projeto Integrador CT-ODS; Estágio Supervisionado; Laboratório de Relato 

ESG. 

o Entregáveis: relatório de sustentabilidade/clima de organização parceira 

(simulada ou real) com evidências e papéis de trabalho. 

2. Amarração explícita do Modelo CT-ODS às DCNs (perfil/competências) e à NBC 

TDS 1/2 nas disciplinas-chave 

• Dimensão 1 — Sensibilização 

o DCNs: forma o egresso com propósito público, ética e visão sistêmica da 

sustentabilidade. 

o NBC TDS 1/2: inicia familiarização com princípios de relato, relevância e 

materialidade; compreensão do contexto climático. 

o Disciplinas: Ética e Cidadania; Introdução aos ODS e ESG. 

• Dimensão 2 — Reflexão Crítica 

o DCNs: desenvolve pensamento crítico, análise de riscos, julgamento 

profissional. 

o NBC TDS 1/2: entendimento de requisitos de divulgação, fronteira de relato, 

governança e riscos climáticos. 

o Disciplinas: Métodos de Pesquisa; Estatística; Contabilidade Socioambiental 

(fundamentos). 

• Dimensão 3 — Aprendizagem Ativa 

o DCNs: competências técnicas para mensurar, registrar e reportar com base em 

evidências; uso de tecnologia. 

o NBC TDS 1/2: elaboração de disclosures, métricas e metas; conexão com 

demonstrações e impactos financeiros. 

o Disciplinas: Contabilidade de Custos (custos ambientais); Relato de 

Sustentabilidade e Clima; Governança e Compliance ESG; Analytics ESG; 

Controladoria ESG. 

• Dimensão 4 — Avaliação Transformadora 

o DCNs: asseguração, governança, responsabilidade socioambiental e atuação 

cidadã na prática profissional. 
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o NBC TDS 1/2: papéis de trabalho, trilha de evidências, qualidade da 

informação, asseguração e revisão. 

o Disciplinas: Assurance de Sustentabilidade; Projeto Integrador CT-ODS; 

Estágio Supervisionado/Lab de Relato. 

3. Ênfase transversal em ODS 12 e 13 e alinhamento PRME/Agenda 2030 

• ODS 12 (Consumo e Produção Responsáveis) e ODS 13 (Ação Climática) aparecem 

de forma explícita:  

o Ementas: custos ambientais, circularidade, inventários de emissões, 

precificação de carbono, disclosure climático. 

o Métodos: estudos de caso, projetos com empresas e órgãos públicos, 

laboratórios de dados ESG, simulações de relato NBC TDS 1/2. 

o Avaliação: rubricas que evidenciem mensuração de emissões/custos 

ambientais, análise de materialidade, qualidade de evidências para relato e 

asseguração. 

• PRME/Agenda 2030: atuam como guarda-chuva institucional para orientar propósito, 

conteúdo, metodologia e avaliação, garantindo coerência entre missão, currículo e 

impacto social. 

4. Exemplos de resultados de aprendizagem (vinculados a NBC TDS 1/2) 

• Ao final do 5º semestre, o estudante:  

o Identifica dados e controles necessários para disclosures de sustentabilidade 

(NBC TDS 1). 

o Estima emissões de GEE em escopos relevantes e discute impactos financeiros 

(NBC TDS 2). 

• Ao final do curso, o egresso:  

o Elabora um relatório de sustentabilidade/clima com materialidade, métricas e 

metas, trilha de evidências e notas explicativas. 

o Conduz revisão/asseguração limitada de seções selecionadas, com papéis de 

trabalho alinhados a NBC TDS 1/2. 

5. Sugestão de instrumentos de avaliação (dimensão 4) 

• Portfólio CT-ODS: evidências progressivas de competências (análises, cálculos, 

roteiros de disclosure). 

• Projeto integrador com organização-parceira: relatório NBC TDS 1/2 e apresentação a 

banca com stakeholders. 

• Rubrica de ceticismo profissional: qualidade das evidências, rastreabilidade e 

julgamento sobre materialidade. 
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APÊNDICE C – Relato sobre os Impactos da Pesquisa Realizada 

 

Essa pesquisa dialoga com todos os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 

da Organização das Nações Unidas (ONU), uma vez que propõe sua inserção no processo 

formativo dos bacharéis em Ciências Contábeis. Contudo, ganha destaque ao ODS 4 (Educação 

de Qualidade), ao propor um modelo de ensino baseado na Teoria da Aprendizagem 

Transformadora que desenvolve senso crítico e cidadania global. Assim, o modelo proposto 

busca integrar os 17 ODS, reconhecendo que somente a articulação entre eles pode gerar 

mudanças efetivas para uma sociedade mais justa e sustentável.  

1. Impactos acadêmicos ou científicos  

1.1 Produção Intelectual  

Seus resultados podem ser publicados em periódicos de alto impacto nas áreas de 

Educação, Administração, Ciências Contábeis e Sustentabilidade, bem como em revistas 

especializadas em práticas inovadoras e integração dos ODS no ensino superior. Estão em 

processo de submissão dois artigos: “Factors that influence SDGs implementation in 

Accounting courses from the perspective of Brazilian professors” e “Transformative 

Accounting Model for the SDGs: A Methodological Proposal for the Sustainable Training of 

Accountants” para revistas especializadas. Além disso, durante o doutorado, foi publicado o 

seguinte artigo em revista derivado do primeiro objetivo específico desse estudo: 

AGUIAR, JHS; GOMES, SM da S.; MONTEIRO, SM da S.; FREIRE, F. de S. A integração 

dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) nos Projetos Pedagógicos dos Cursos de 

Ciências Contábeis no Brasil. Revista de Administração da UFSM , [S. l.] , v. especial. 1, 

pág. e8, 2024. DOI: 10.5902/1983465985356. Disponível em: 

https://periodicos.ufsm.br/reaufsm/article/view/85356. Acesso em: 23 jul. 2025. 

Antes da publicação na Revista de Administração, esse artigo foi apresentado e 

premiado, como melhor trabalho na área de Educação e Sustentabilidade no XXIV ENGEMA 

- Encontro Internacional sobre Gestão Empresarial e Meio Ambiente realizado na USP, como 

apresentado nesta primeira referência, seguido dos demais, um apresentado e outro submetido 

em encontros científicos:  

AGUIAR, J. H. S.; GOMES, S. M. S. ; FREIRE, F. S. . O que os Projetos Pedagógicos dos 

Cursos (PPC) de Ciências Contábeis dizem sobre os Objetivos De Desenvolvimento 

Sustentável (ODS)?. In: ENGEMA ? Encontro Internacional sobre Gestão Empresarial e Meio 

http://lattes.cnpq.br/1560400831331429
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Ambiente da FEA/USP, 2022, São Paulo. Anais do ENGEMA? Encontro Internacional sobre 

Gestão Empresarial e Meio Ambiente da FEA/USP, 2022. (Apresentado em Congresso 

Nacional e publicado em revista).  

AGUIAR, José Hilton Santos; GOMES, Sônia Maria da Silva; KOULOUKOUI, Daniel; 

GARCIA, Alexandre. Fatores que influenciam a implementação dos ODS nos cursos de 

Ciências Contábeis na percepção de professores. Congresso Brasileiro de Contabilidade, 16p., 

2024b, Balneário Camboriú. Anais [...]. Brasília: CFC, 2024. Disponível em: 

https://drive.google.com/file/d/1RYmoPAdpjWG4IVa_MK_X18m0uHv5tIjK/view. Acesso 

em: 23 jul. 2025. (Apresentado em Congresso Nacional).  

AGUIAR, José Hilton Santos; GOMES, Sônia Maria da Silva; LACERDA, Liliana Farias. 

Modelo Contabilidade Transformadora para os ODS: Proposta Metodológica para Formação 

Sustentável do Contador. 36º Conferência Interamericana de Contabilidade (CIC) da 

Associação Interamericana de Contabilidade (AIC), 2025. (Submetido em evento 

Internacional). 

 

1.2 Contribuições para o campo de estudo.  

 

Ao aplicar a Teoria da Aprendizagem Transformadora (Mezirow) à formação em 

Ciências Contábeis, a principal contribuição do estudo é a criação do Modelo Contabilidade 

Transformadora para os ODS (CT-ODS), uma proposta inédita que busca operacionalizar a 

Agenda 2030 nos currículos de Ciências Contábeis.  

Além disso, a tese realiza uma revisão crítica da literatura existente ao diagnosticar a 

presença dos ODS nos Projetos Pedagógicos de Curso dos cursos de Ciências Contábeis, área 

ainda não explorada e com maior diversidade de palavras-chave na análise dos PPC, 

evidenciando avanços pontuais, mas também lacunas relevantes, como a ausência de 

determinados objetivos em currículos analisados.  

Ainda gera uma contribuição teórico-empírica inédita e significativa ao evidenciar, na 

percepção de professores e coordenadores de Ciências Contábeis, tanto os fatores que 

favorecem a integração dos ODS - como a disponibilidade de materiais didáticos robustos e o 

engajamento institucional - quanto as barreiras que a dificultam, destacando-se a ausência de 

exigências explícitas nas diretrizes curriculares nacionais para sua efetiva implementação nas 

IES brasileiras, com testes de hipóteses.  

2. Impactos tecnológicos  

2.1 Desenvolvimento de produtos ou tecnologias  

https://drive.google.com/file/d/1RYmoPAdpjWG4IVa_MK_X18m0uHv5tIjK/view
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 Além do Modelo de Ensino para os ODS fundamentado na Aprendizagem 

Transformadora, este estudo apresenta produtos que podem apoiar sua implementação, 

acompanhamento e expansão, como: adaptação curricular mínima, toolkit docente, 

instrumentos de avaliação e orientações para o estabelecimento de parcerias. Tais recursos 

configuram-se como tecnologias sociais aplicáveis em diferentes contextos educacionais e 

áreas do conhecimento, oferecendo suporte a docentes e gestores na incorporação de práticas 

de sustentabilidade aos processos de ensino-aprendizagem. 

2.2 Transferência de Tecnologia  

 A aplicação do Modelo CT-ODS envolve o estabelecimento de parcerias estratégicas 

que viabilizem a prática dos conhecimentos gerados nas etapas de sensibilização e reflexão 

crítica. Na fase de ação transformadora, destacam-se os projetos interdisciplinares de aplicação 

direta, capazes de ampliar o alcance das iniciativas formativas, fortalecer a cooperação 

interinstitucional, no cenário nacional ou internacional, e fomentar ações concretas voltadas à 

transformação social e ao desenvolvimento sustentável. 

 

3. Impactos Sociais 

3.1 Benefícios gerais para a Sociedade 

A tese e o Modelo CT-ODS contribuem para a formação de profissionais de Ciências 

Contábeis mais conscientes, críticos e emancipados para lidar com os desafios socioambientais 

contemporâneos, garantindo uma aprendizagem contínua. Ao integrar os ODS na formação 

acadêmica, a tese fortalece o papel das universidades como agentes de transformação social, 

ampliando a capacidade das organizações e dos futuros gestores de se posicionarem de forma 

ética e responsável diante das demandas da sociedade. 

3.2 Práticas Sustentáveis 

A pesquisa enfatiza a adoção de práticas pedagógicas que estimulam a reflexão crítica 

e a aprendizagem ativa pelos estudantes, voltada à sustentabilidade. Objetiva-se, portanto, o 

desenvolvimento de habilidades e competências nos estudantes alinhadas à Agenda 2030, por 

meio do incentivo à incorporação de práticas sustentáveis nas organizações e no cotidiano dos 

egressos nos diferentes cenários geográficos. Ao sugestionar o Modelo CT-ODS e suas 

estratégias de implementação, visa-se sensibilizar e instrumentalizar docentes e gestores para 
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mudanças institucionais que ultrapassam a sala de aula e que repercutem no ambiente social e 

empresarial. 

 

3.3 Ética e Inclusão 

A tese contribui para ampliar a consciência cidadã dos estudantes e reforçar o 

compromisso da contabilidade com a justiça social, quer no cenário nacional quer no 

internacional. O modelo CT-ODS enfatiza a ética como princípio estruturante da formação 

contábil, promovendo valores de integridade, justiça e responsabilidade socioambiental. 

Inclusive, ao se propor o desenvolvimento de conhecimentos para os ODS, paralelamente 

promove-se maior inclusão e consideração aos aspectos éticos, valorizando a diversidade, 

respeito às diferenças e a construção de espaços mais equitativos.  

4. Impactos Culturais 

4.1 Educação e Sensibilização Cultural  

A tese pode contribuir para a sensibilização cultural, ao integrar princípios como 

diversidade, inclusão, equidade e responsabilidade socioambiental no processo formativo, que, 

mediante o Modelo CT-ODS, propõe uma aprendizagem transformadora. Esses elementos 

ampliam a compreensão de aspectos culturais presentes nos ODS e favorecem uma formação 

mais crítica e humanista, ainda que não configurem impactos culturais diretos seja no cenário 

nacional ou internacional. 

5. Relacionamento com Redes de Colaboração, Agência de Fomento e Instituições de 

Pesquisa 

A tese contribui para o fortalecimento do relacionamento com redes de colaboração, 

agências de fomento (CAPES, CNPQ, etc.) e instituições de ensino e pesquisa, no cenário 

nacional e internacional, pois, ao mesmo tempo que o Modelo CT-ODS transforma a formação 

contábil, amplia as possibilidades de ações interinstitucionais. Devido ao seu caráter inter e 

transdisciplinar, propõe-se integrar diferentes áreas do conhecimento e a aplicação de práticas 

pedagógicas em diferentes contextos, contribuindo para a colaboração entre diversas 

instituições de ensino e pesquisa, em contextos nacionais e internacionais. Com o alinhamento 

explícito aos ODS, permite que se torne aderente a um variado leque de editais e chamadas 

públicas de financiamento que priorizem os impactos socioambientais e da educação.  
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6. Transferência de Conhecimento e Popularização da Ciência 

 A tese apresenta contribuições significativas para a transferência do conhecimento e a 

popularização da ciência no cenário nacional e internacional, na medida em que não dialoga 

apenas com a comunidade acadêmica, mas valoriza sua comunicação para a população em 

geral. Apesar da análise específica para os cursos de Ciências Contábeis, sua aplicabilidade 

prática pode ocorrer em outros cursos de graduação e extensão, favorecendo a disseminação 

em eventos científicos e divulgação aberta ao público, favorecendo a aproximação do 

conhecimento acadêmico com as demandas sociais. Adicionalmente, a relevância social da 

Agenda 2030 potencializa a presença na mídia, principalmente, em eventos sobre formação 

profissional, impactos socioambientais e formas de ensino-aprendizagem. Portanto, a pesquisa 

apresenta instrumentos para que docentes, gestores e pesquisadores promovam uma divulgação 

científica acessível, crítica e conectada com os desafios contemporâneos. 

 

7. Relação com a Extensão Universitária 

 A tese, por meio do modelo CT-ODS, articula-se fortemente com a extensão 

universitária, pois, durante a fase da ação transformadora, pode ser aplicada em organizações e 

contextos reais, promovendo interações efetivas entre universidade e sociedade. Esse 

movimento favorece a atuação direta junto à comunidade externa, ao possibilitar o diálogo com 

demandas sociais, ambientais e econômicas concretas. Ao mesmo tempo, promove a 

articulação entre os saberes acadêmicos e os saberes locais, garantindo o protagonismo dos 

estudantes no processo de co-criação de soluções.  
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ANEXO A – Parecer consubstanciado do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) em Seres 

Humanos 
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ANEXO B – Artigo publicado na Revista de Administração da UFSM (REAUFSM) 

 

 Este artigo é resultado do Objetivo Específico “a” da presente tese, o qual constituiu em 

analisar, de forma crítica e contextualizada, como os ODS estão inseridos no perfil de formação 

dos bacharéis em Ciências Contábeis.  

Referência: 

AGUIAR, JHS; GOMES, SM da S.; MONTEIRO, SM da S.; FREIRE, F. de S. A integração 

dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) nos Projetos Pedagógicos dos Cursos de 

Ciências Contábeis no Brasil. Revista de Administração da UFSM , [S. l.] , v. especial. 1, 

pág. e8, 2024. DOI: 10.5902/1983465985356. Disponível em: 

https://periodicos.ufsm.br/reaufsm/article/view/85356. Acesso em: 23 jul. 2025. 

Texto completo a seguir:  
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ANEXO C – Artigo publicado no Congresso Brasileiro de Contabilidade 21º Congresso 

Brasileiro de Contabilidade (CBC) 

 

 Este artigo é resultado do Objetivo Específico “b” desta tese, que constitui em Investigar 

os fatores que dificultam/favorecem a inserção da educação para os Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável nos Cursos de Ciências Contábeis na percepção de professores e 

coordenadores  

Referência do artigo: 

AGUIAR, José Hilton Santos; GOMES, Sônia Maria da Silva; KOULOUKOUI, Daniel; 

GARCIA, Alexandre. Fatores que influenciam a implementação dos ODS nos cursos de 

Ciências Contábeis na percepção de professores. Congresso Brasileiro de Contabilidade, 16p., 

2024b, Balneário Camboriú. Anais [...]. Brasília: CFC, 2024. Disponível em: 

https://drive.google.com/file/d/1RYmoPAdpjWG4IVa_MK_X18m0uHv5tIjK/view. Acesso 

em: 23 jul. 2025. 

Texto completo a seguir:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://drive.google.com/file/d/1RYmoPAdpjWG4IVa_MK_X18m0uHv5tIjK/view
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